
H O Y H A C E C U A T R O AÑOS Q U E S E I N I C I O L A C R U Z A ­

DA D E L I B E R A C I O N . C E L E B R E M O S E S T E A N I V E R S A R I O 

R E N O V A N D O E L J U R A M E N T O D E F I D E L I D A D A L C A U - , 

D I L L O Y A L A N U E V A E S P A Ñ A . 

l a . C o r u ñ a . - i A ñ o XJOCV . -CN'úm. 6 . 457 J U E V E S . 18 D E J I T L I O D E 1940 , A v e n i d a d e R u b í n e , 1 0 . T e l é f o n o s : K e d a o o l ó n , 1 1 7 7 - 1 5 0 4 ; A d m ó n . , 1 5 4 2 

D E N I ] 
1 1 8 Ü N M U E R T O S P A R A 

" ^ o p u e d e n s e r 
b o c a _ y _ n o _ 
" i s p ó a tiene do 
Herreros, díspuesí 

ee la deíeosa de 
M A D R I D , - 1 7 . — E s t a m a ñ a n a ae h a 

r e a l i z a d o ©n. e l P a l a c i o d e O r l e n l e , l a 
e n t r e g a s o l e m n e a S u E x c e l e n c i a e l 
J e f e d e l E s t a d o , G e n e r a l í s i m o F r a n c o , 
d e l a I w a i g n i a d e l a G r a n C r u z L a u ­
r e a d a d e S a n F e r n a n d o , c o m o h o m e ­
n a j e d e l o e E j é r c i t o s d e t i e r r ^ , m a r y 
a i r e . E n l a P u e r t a d e l P r i n c i p e , se 
l i p l l a b a u n a s e c c i á n d e l a g u a r d i a e x ­
t e r i o r d e l P a l a c i o , c o n e l P e n d ó n d e l 
G e n e r a l í s i m o , q u e r i n d i ó h o n o r e s . E n 
la . : e s c a l i / n a t a p r i n c i p a l d a b a n g u a r d i a 
s o l d a d o s d e l a G u a r d i a m o r a . A l a s 
d o c e d e J a m a ñ a n a d i o c o m i e n z o e l 
a c t o , a i q u e a B l s t i ó e l • G o b i e r n o _en 
p l a n o , l o s c a p i t a n e s g e n e r a l e s d e l a s 
o c h o r e g i o n e s m i l i t a r e s , D a v i l a , A r a n -
d á , O f g a z , M o n a s t e r i o , L ó p e z P i n t o s , 
S o l o h a g a , B a l i q u e t y É s p l n o e a d e l o s 
M o n t í T O B , a l t a s a u t o r i d a d e s m i l i t a r e s 
y j e r á r q u i c a s . 

E i a/oLo s e o e l e h r ó e n a l c o m e d u r 
d e d i a r l o d e l P a i l a o i o N a c i o n a l , ó n c u y o 
c & n l r o se l i t f j i d c o l o c a d o u n a m e s a c o n 
e l e s t u d i e q u e ' c o p í e n l a Ja i n s i g . i d a . A 
l a u n a d e i a t a r d o l i l a o s u ¿ a i r a d a e j 
O e u c r a l l s l r n o 1 , qu '6 f u é s a l u d a d o b r a z o 
e n a . i to . L e a o o j n p a i l a b a . n 6! G o b i a r n o 
J i o s J e f e s d e l a C a s a M i l i l a r y C i v i l , 
g e n e r a J M o s - c a r d ó y s e ñ o r M u f l o z d é 
A g u t í a i r . . E l G e n e r a l í s i m o se o o i o o o 
j u p i e a la: m p s a , y . á s u e s p a l d a el 
G ó b i o r n o . A l a d e r e o h a e s t a b a n l o s r o -
p r e s o r a l a n l e s d e M a r i n a y A i r e , y a l a 

I z q u i e r d a , l o s d e l E j é r c i t o . E n f r e n t e de. 
s u - E x o e i e ñ . c l a e s t a b a n Ja s j e f e s y o-f l -
c i a i e s d e . l a G u a r d i a e x t e r i o r d e l P a l a ­
c i o . E l m i n i s l r o d e l E j é r o i l o , g e n e r a l 
V á r e l a , se d i r i g i ó a l G e n e r a l í s i m o , y en 
b r e v e s . p a l a b r a s h i z o l a o f r e n d a d e l a 
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" M I g e n e r a l : S e ñ o r e s g e n e r a l e s , 
j e f e , y p . i c i a l e s d e l o s E j é r c i t o s d o 
ü e r r n , n i u r y a i r e : H a b é i s q u e r i d o 
t t n e r l a g e n t i l e z a d o a v á l o r a r é s t e 
p r e c i a d o g a l a r d ó n q u e r i e n i d o s e r v o s ­
o t r o s l o s q u p m e o f r e c é i s c o m o 
m u e s t r a d e c a r i ñ o y l e a l t a d e s t a p r o 
c i r y j a C r u z d e S a ¡ n F e m a n d o , q u e 
c o m p e n d i a l o s i d e a l e s d e t o d o m i l i ­
t a r p o r s u s i g n i f i c a d o e n o r d e n d e 
l o s s e r v i c i o s a l a l a t r í a . T í o p a d í a -
m t t s e n e s t é d í a y e n e s t o s m o m e n ­
t o s d e j a r d e r e p o r d a r s u ^ H g n i f i c a d o 
y c ó m o e s t a C r u z d e S a n F e m a n d o 
h a s i d o t e j i d a , d í a t r a s d i a , c o n l a s 
e s p e r a n z a s , l a s i l u s i o n e s , i o s l a u r e -
1«5J d e l a s s u c e s i v a s v i c t o r i a s , c ^ m o 
t a m b i é n se f u é d i b u j a n d o s u v e n e r a 
c o n l a s a n g r e d e n u e s t r o s C a í d o s s o 
h r o l a s e s p a d a s y b a y o n e t a s d e n ú e s 
t r o s a ó l d a d o s . S e a s o b r e e l p o d i o , 
r ú b r i c a d e u n j n a u d a t o d o n u e s t r o s 
m u e r t o s , s o b r o e l c o r a z ó n , s í m b o i n 
d e e s t i m a , d e c a b a i t o r o s i d a i c i y d e 
u n i d a d , y e n t o d o s l o s m o m e n t o a 
s i g n o q u e n o s a c e r q u e a l e u C a í d o s 
y u n m o t i v o d o e v o c a c i ó n e n e l c o ­
t i d i a n o b a t a l l a r c o n l a e x i s t e n c i a 
h u m a n a , t í t u l o n e c e s a r i o p a r a t e m -
p l a r e l e s p í r i t u d o l o s h o m h r e s y p a ­
r a f o r t a l e c e r e l c o r a j e d o i o s s ó i d a 
d o s . 

S e a e f . t a e q u i v o c a c i ó n d e l a s e s p a ­
d a s s a n g r a n t e s , o r l a d a s d e l a u r e l e s , 
e l r e c u e r d o q u e n o s a c e r q u e a l o s q u e 
c a y e r o n s i n p o d e r l a o s t e n t a r y n o s 

s p a ñ a e n 
Cuarto aniversariq de nuestra gloriosa Cruzada; Celebrábamos la su­

prema fecha, en el pasado año, con el triunfo rotundo de nuestras armas; 
noy, bajo el signo de nuestro resurgimiento y poderío que no por un ca­
pricho del destino, sino por la fuerza de leyes -históricas, coi.icítíe con el 
derrumbamiento de lo que se ha dado en llamar el "orden viejo" represen­
tado por una política enemiga secular de la verdad hispánica. Esto viene • 
corroborar que no ha sido estéril nuestro sacrificio y que, una vez más, Es­
paña supo señalar nuevos caminos al mundo. Después de cuatro siglos de 
preterición, España resurge e impone su credo—como lo hiciera en días de 
gloria—, y ya no -e.s posible caminar sin ella por las rutas amplias y reno­
vadoras de Europa. No son éstas alharacas con que se adorna nuestro re­
gocijo en la hora crucial en que sobre el viejo Continente se está libran­
do el más colosal combate que los siglos hayan conocido. No; nos ciega 
la gloria del momento español, que sabemos bien ganada. Tenemos con­
ciencia (y en esto estriba la salvación de la Patria) de nuestro trascenden­
tal papel y sabremos representarlo decididamente, con valor y acometivi­
dad españoles, sin dejarnos embaucar nuevamente por cantos de sirenas, 
argucias de judaizantes y masones y muchísimo menos por amenazas. 

I , Ha pasado la hora de hablar el lenguaje de los vencidos .España usa 
ahora y usará en el futuro el lenguaje de los vencedores. Y como vence­
dores nos asomamos hoy al panorama europeo y mundial para exigir la 
realización" de un destino que se vió truncado por las malas artes y la 
fuerza de los enemigos seculares de la grandeza y la vida de nueslra Pa­
tria. El 18 de julio de 1936 España recobró su libertad. Nuestra Cruzada 
fué la primera botalla de esta grandiosa guerra en que se están derrumban­
do una arbitraria política desconocedora de los supremos derechos de 
nuestra nación, y toda una organización injusta e irritante de la vida euro-
peq. Nadie podrá arrebatarnos esta primacía que nosotros sabremos es­
grimir en hora oportuna. España, recobrada en su unidad interior, ha res­
catado también su conciencia internacional y sabe por dónde van sus ca--
minos. ¿No sería bastante la realidad de este despertar de nuestra inFluen-
cia universal para celebrar con regocijo, entusiasta y consciente, este I V 
Aniversario del Glorioso Alzamiento Nacional? 

Casi no debiéramos hablar de otra cosa. Tan grande y definitiva es la 

Franco, Caudillo vencedor en la guerra y conductor de la Patria hacia 
sus destinos gloriosos. E n la oida de los pueblos contadisimas f e c e s 

s e ha dado una adhesión tan unánime y fervorosa como ésta que 
hoy ofrece E s p a ñ a al lado de su Jefe, dispuesta a todo lo que 

sea necesario para cubrir ¡as etapas del resurgimiento 
nacional y afrontar cuantas luchas sean preci- 1 

sas, por grandes que fueren los sacrifi­
cios, a realizar. Bajo la égida 

de Franco, E s p a ñ a 
. se siente . •. 

segura de sus destinos. Saludemos en esta gloriosa 
fecha a l Caudillo con el grito de nuestra 
victoria: ¡Ar r iba E s p a ñ a ! ¡ V i v a Franco! 

trascendencia de lo dicho (que responde al resurgir de la vida interior en 
el país, a la posesión de un ideal común, a la adhesión unánime del pue­
blo hacia el Caudillo, y, en definitiva, al renacer del espíritu nacional), que 
nos parece redundancia y superfluo hablar de otros temas que se ofre­
cen a la meditación de los españoles en esta cuarta conmemoración de 
nuestra rebeldía. Sin embargo, hay gentes que viven más apegadas a lo 
que ellos llaman realidades próximas, hechos, malerialidad. A estos nos 
bastará enfrentarles con el sucinto e incompletísimo resumen de la obra 
gubernamental que publicamos en este mismo número. Labor, realmente, 
magnífica, suficiente para conquistar la adhesión y el agradecimiento de 
todos los españoles, con mayor razón si se tienen en cuenta las circuns­
tancias porque airgvissa el mundo. Pero sobre todo eso; por encima de 
lodo otro beneficip, los españoles han sido regalados por el Caudillo con 
una paz de bendición, que no significa alejamiento de los problemas euro­
peos, ni muchísimo menos dejación u olvido de nuestros deberes; aua no 
es paz de abandono, sino vigilante, activa, en medio de un mundo que 
arde en las llamas de la guerra. 

Esto es lo que creemos oportuno decir a nuestros lectores el día en que 
celebramos el I V aniversario de la Cruzada. El balance no puede ser más 
halagüeño, ni más cargado de esperanzas. España está en marcha. Arma 
ni brazo sabrá arrollar todo's los obstáculos que se presenten en su cami­
no. Ya no hay nadie que nos detenga. La sangre de nuestros héroes y már-
iVes hará florecer en realidades magníficas lo que hace unos años no eran 
más que suéños, nostalgias de. una libertad y una gran- Cjytl^f /%/l¡t^a 
deza perdidas. ¡Loor a ¡os Caídos y al Caudiilo vencedorl C xS"**** 

s e p a r e d e l a s p e q u e ñ a s m i s e r i a s p a r a 
a c e r c a m o s a l a s g r a n d e z a s de n u e s ­
t r a P a t r i a , y e n l o s d í a s d e c o n t r a ­
r i e d a d , c u a n d o l a d e b i l i d a d i n t e n t o 
i n v a d i r n u e s t r o e s p í r i t u , e v o q u e m o s ' 
a q u e l l o s o í r o s m o m e n t o s ele g r a n d i o ­
sa e l o c u e n c i a , de v e r d a d e r a y e n o r « 
m e f o r t a l e z a e n q u e a n t e u n a c a m l - . 
l i a p a r d a , a n t e e l c u e r p o r í g i d o d e l 
c a l d o , s u c u m b í a n l a s d i f e r e n c i a s y 
l o s o r g u l l o s y q u e d a b a s ó l o l u g a r p a r a 

e l t e s t i m o h i o m u d o d o a d m i r a c i ó n 
a n t e l a g r a n d e z a y e l l i c r o i s m o . S o a 
e s t e e l m ó d u l o d e n u e s t r a h o n r a d a 
a m b i c i ó n . O s d i g o e s t o p o r q u e n o s ­
o t r o s Jos e s p a ñ o l e s S o m o s U n p u e b l o 
o l v i d a d i z o a c o s t u m b r a d o a v i v i r a l d í a , 
p o r q u e n o m i r a m o s h a c i a a t r á s , p o r ­
q u e n o s a b e m o s ' v e r l a c a d e n a d e 
h é r o e s , p o r q ü e n o c o n t e m p l a m o s l a 
s o m a d e s a c r i f i c i o s . 

H e m o s h e c h o u n a l t o e n l a b a t a l l a , 
p e r o s o l a m e n t e u n a l t o e n l a b a t a l l a -
N o h e m o s a c a b a d o n u e s t r a e m p r e s a . 
N o h e m o s h e c h o l a r e v o l u c i ó n . N o so 
h a d e r r a m a d o l a s a n g r e d e n u e s t r o s 
m u e r t o s p a r a v o l v e r a l o s t i e m p o s 
d e c a d e n t e s d e l p a s a d o . N o q u e r e m o s 
v o l v e r a l o s t i e m p o s b l a n d u c h o s q u e 
n o s t r a j e r o n l o s t r i s t e s d í a s d e C u b a 
y F i l i p i n a s . N o q u e r e m o s v o l v e r a l . s i ­
g l o X I X . H e m o s d e r r a m a d o l a s a n g r a 
d e ' n u e s t r o s m u e r t o s p i r a h a c e r u n a 
n a c i ó n y p a r a f o r j a r u n I m p e r i o . Y 
a l d e c i r q u e h e m o s de h a c e r u n a n a ­
c i ó n y c r e a r u n I m p e r i o n o p u e d e n 

s e r e s t a s p a l a b r a s v a n a s e n n u e s t r a 
b o c a y n o l o s e r á n , l i e m o s de f o r j a r 
Ja u n i d a < f d e E s p a ñ a e n u n a E s p a ñ a 
m e j o r , p l e n a d e g r a n d e z a y d e c o n t e ­
n i d o p o l i U c o . l i e m o s d e l i a c e r p o l í t i ­
c a , s e ñ o r e s , j u s t a p o l í t i c a . Y d i g o p o ­
l í t i c a l l e n á n d o s e m e e l c o r a z ó n c o n l a 
p a l a b r a . N o l a p o l í t i c a m a J a d e l o s 
t i e m p o s d e l s i g l o X I X , n o l a p o l í t i c a 
l i b e r a l q u e C n f r e n l a b a a l h e r m a n o 
c o n e l h e r m a n o . N o l a p o l í t i c a d e d i ­
v i s i ó n de n u e s t r a s c l a s e s q u e d e s p e r t ó 
v u e s t r o d e s p r e c i o y j u s l a m e n t c se e n ­
c a s t i l l ó c u l o s c u a r t e l e s , s i n o l a p o ­
l í t i c a d e u n i d a d d e E s p a ñ a , p u e s h a ­
b é i s d e s a b e r q u e e l s i g l o d e o r o d o 
n u e s l r a h i s l o r i a , esc s i g l o q u e m i r a ­
m o s c o m o c i m i e n t o y f u n d a m e n t o d e 
l a n a c i ó n e s p a ñ o l a , e l s i g l o e n q u e 
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m o s f u é l a q u e n o s e n c o n t r a m o s . ¿ V 
q u é es l o q u e h i c i e r o n l o s R e y e s C a -
ó i l c o s ? <.Quc f u é e l m a l r l m o n l o d o 
I s a b e l ? E l p r i m e r a c t o p o l í t i c o . E l d o 
p r e p a r a r l a u n i d a d d e h s i v n i u u n i e n ­
d o l o s d o s g r a n d e s p e d a z o s e n q u e e s ­
t a b a d i v i d i d a , y s a c r i f i c a n d o l a s c o n -
v c n i e i i e i a s y el c o r a z ó n p o r l a g r a n ­
deza d e l a P a t r i a , a c t o p u l i l l c o , e m i -
n c n t e m e n l e p o l i l i c o de u n a r e i n a 
e j e m p l a r y q u e i l g t tUied e l d c r n i m b a -
m l o n t o de l o s s e ñ o r í o s y e l e v ó a l p a í s 
de l a R l l a e r l a cota l a s u p r e s i ó n d e l d e s ­
p o t i s m o s e c u l a r de l a s ( ¡ e r r a s d e E s ­
p a ñ a . 

. v i<> e m i n e n t e m e n t e p n i í i l c o d e l o s 
R e y e s C a t ó l l r n s . V r u a n d o a s u m e e l 
R e y t o d o s l o s p o d e r e s y v i m u"a e n l a 
C o r o n a las n U M t f i A S (le l i s O r d e n e s 
m i l i l . i r e s . l a s f u e i / i s de c h o q u e d e 
e n t n n e e s . ¿ q u é h a c e m á s q u é u n 
e n n n n c a r t o p o l i l i e o p a r a f u n d i r e l 
p o d e r de l o» E j é r c l i o s d e e n t o n c e s c o n 

{ C o n l i i i ú a cu o c t a v a p l a n a ) . 
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CARTELERA OE 
E S P E C T A C U L O S p : 
T . R r C A S T R O 
• ^ t . n a v ^ s J C U A M i L A O O M P A A U 

4 a t U C M J t t V U A L 9 0 

A w ¡Mía 

E L NIDO AJENO 

A k a m r W t » 

I T I C I A 
L M A M A . n A . X A 

A A n l o o l o M o r g a d e F . - a j r a , d a A r . 
| t « U o , 100 f e a e t a a p o r a J o o b o l l a m o y 
[ « • C á n d a l o . 
I A U r b a n o D l o b r < C a l v o , d e O o r u A a , 
110 d i a a d e a r r é a l o , J)or I d r m I d e m . 

A J « a ú e M a y * O a r o a . de A r t c l j o . y 
I M a n u e l S a n ; l a g o N . . d e M a i p l c a , 5 p a -
l a a t a a a c a d a a n o , p o r t e n e r p e r r o 
i « v e l l o y e l n b o z a l . 

I A M a r t a U 4 m e a R o d r i ( u e s . d e C a b a . 
n a ; U a o u a l í * « n * n d e « V e c i n o . M a n u e l 
I t a c e K c p a j a n d l n . d e V l m l a n t o . 10 p e 

• a a t a a d a m u l l a a c a d a u n o , p o r v laj . - ir 
l a l a a a l T O C O n d u r t o . 
I A C e l e * U n o M a r t i t v a A o l a i o , d e Z f f . 
1100 p a v v t a a . p o r l l e v a r v l a ) e r a a cr . nu 
I c o « h * a l n a a l v o e o n d u c t o . 
I A A a r < U a B o t a n a N . y M a r í a V < U -
I q a e a A e a . d e H a n l l a f O . SO p e e e l a e * 
l o a d a u n a . p o r a a c á n d a l o y f a i t e a a 

I A J a a 4 C a i v o B a r d a , d e C a b a f i a ^ 
i t D p e v e t a a . p o r « m b r l a f u r a y a a o á n d a 
I lo. a ia f tdo r e l n r l d e n t e . 
I A M a n u a l p o p t o o V á r a l a , d a V W i r . 
[ • a l i a 100 p e a a t a a . p o r c i e r r a a 0*B 
I n o r a d e e u e e t a M e o t m X m t o 

A M a a a a i JTabe tro f W i m e i , d a M a 
I r e a t S O p a a e t a a de m u l l a , p o r r n t p l e a i 
| n r a r « d l m > e a l e a l . ' M i o a a n l a r a n e a r a 
| l l a a c t v a r l A n d e l a a a u t o r i d a d » » . 
I A J a a d P u r a á n d e a I l a O n o . d e H e 
I l a u n a . I M p e e e t a » . por c i e r r a a d e a . 
I h o r a 4 e a n a a t a b M m l e n l o . 
I A « o n a T a b o a d a T o r r e l r o . d a M < 
I n t A S p a a e t a a p o r v i a j a r ( t a a a l w x o n . 

i A M e r í a D o v l e . W i n n l f r e d D o w t a 
i A B d r a a D e a r t a y I V w o t h y D o a r t » d> 
j P v r r o l « a l C a u d i l l o . 00 pewetaa %» t o n ' 
l i a a a n d a pee l a f r a e r l t * T t a g l » 

MISA EN SUFRAGIO DE 
LOS MARINOS CAIDOS 

I O r g a n i z a d a p o r l a C o m a n d a n c i a de 
M a r i n a d e c í a c o p l t a l K d i j o a y e r e n 

¡ S a n J o r g e u n a m i s a d e r é q u i e m e a 
3o d e loe m a r l n o a m u e r t o s p o r 

D l o n y p o r E s p a ñ a . C o n e l p e r s o n a l 
d e l a A r m a d a p e r t e n e c i e n t e a l a 
p l a n t i l l a d e e j t a p l a z a , a s i s t i e r o n r c -

— M o n e s d e l o s a u t o r i d a d e s , y 
¡ a * e u l l d a d e » r e l a c i o n a d a s c o n l a v i d a 
d e l m a r e n e s t e p u e r t o . 
NUEVA DIRECTIVA DE 

LA PATRONAL 
K u é e l e g i d a l a n l f r u l e n l c d i r e o t l v a 

do l a A / i o e k a c l ó n K e n c r a l P a t r o n a l e n 
J u n t a o e ¡ o b r a d a p o r l o s g r e m i o s y 
s e c c l c n o a q u e I n t e g r a n d i c h a e n t i d a d ; 
/ P r e a l d t n t e , D . A u r o U o R u e n e a B l a n ­
c o : d e p o r t a r l o , D . J u a n W o n o n b u r -
g e r V e r e l a ; n o a d a f ! D . J o a í W r e z 
C o p o d - i , D , T > l u a r d o P u e n t e s G o n z A -
l - z , D A n a r e l T o r r e s d o l a R l v a . d o n 
K n r l q u o R o e l M O o c h . D . S a l v a d o r 
P o j ó n P a r d l f i o , D . M a n u r l C a g l a o 
M u l A o s . D . P o r f i r i o D i e z H c r n A n d c z . 
O . A n g e l R o d r i g u e s C o a m e f i o . 

FALANGE ESPAÑOLA 
TRADICION ALISTA Y 

DE LAS JON8 
l O a M O t C i l ' -"il-irlivs a los o h r v r o » 

dr l a F . l b r l c a d e T a b a c o s 
L a c a m p o A n q u e r o n s t a u t e u i e o t e 

v i e n e r e a l l n v n d o l a D e ' . o g a c l ó n Nocl< -
n a l d e S U K U c a t ^ s p a r a , c o r . « e g u i r l a 
j u s t a r e t r H x i d d n d e i t r a b a j a d o ^ , ce 
c e n e re t a OQ c o n s t n a t a a m e j o r a s y a u -
m t n ' . p e J e s a l a r l o e . P o r l a D e l e g n c l t o 
N a c i o n a l s e c o m u n i c a a c a t a p r o v i n c i a l 
h a b e r o b t e n i d o u n a u m e n t o e n los 
J o r n a l n i d e i r a o b r a r o s d e l a s f A b r i ó o s 
de T M M C O B q u e e c n p a m r * a r e g i r ta 
m e d i a t a m e n t e . 

P o r D t n e . r>pB.ft,i 7 s u R e T O h i c l ú n 
N a c l o n a l - a i n d t c a l l a t e . 

l « O o r u f i a , 17 d e .Jnho de I ! H 0 , _ n 
D e l e f a ó o s i n d i c a l p r o v i n c i a l , 

i d n P T W l P C t e l (».• r x o o m b a -
• l e n l e a . - S e p o n e e n c o n o d n u m t D t i c 
too os loe e x - e o m ^ a U e n t e a e n g e n e r a l 
q u e d e b e r o r e a e n t a n e e n e s t e D e l e s a -
OMB ' R l e r o d r A g u a n ú m 37, t f i i n o r o ) 
a tea o c h o d e te m a f l a o a d e l d í a , d e 
hoy . 

1 p r a i l H H f r n ^ n b , , ^ 
8 e o d e n j a todic-i '.as o a m i r a d a s de 
c r t » o r v a n t n c J O n J u v e n i l s t ¡ m a s n u n 
h o y Ji^nT» a l a s I U » T « y m e d i a do l a 

e n e l C w o d r N t t n d c » N ú f W a . 
o x i T p l e t a m e m t c u n l f o n n a d o c . 

R M I I M PARA HOY 
1 P l a a m a r a e : a tea m k a r a a . 
m e t r o a d a a l t u r a ; a l a a l A ' i l b o r a a . 
P d O m e t r o » , b o j a a t a r e a ; a tea V3X. 
h o r a s , ITÍQ m e t r o a ; a l a s tLtA b o r a a . 
o a s n w t r n . 

H o y . B e a t a de l a E x a l l a c i ó n d e l 
T r i b a j o se o e . ' c b r a r á n c a L a C o r u ñ a 
xe. a c l o ¿ i i g u l e n t e s : 

A ¡ o s n u e v e y m e d i a d e te m M t e -
n a s e c o c c e n t r a r i l n e n e l K i o s c o A l -

o n í o todos los ¿ i n d l c a d c u de te C N S 
.• los e x o o m b a t l e n t e í , p a r a e s c u c h a r 
a r e t r a i M i n i s l ó n d e l a p r o c l a m a q u e 

e l D e l e g a d o N a c i o n a l á e B l n i í c a t o s 
c a m o r a d a G e r a r d o S a l v a d o r y M e r i -
0 0 dttlgtTA d e s d e M a d r i d a t o d o s los 
p r o d u c o r e s de E s p a ñ a - A l a t e r m i n a ­
c i ó n de e s t e a c t o , que s e r v i r á c o m o do 
a l l i i r a c i ó n n a c l o n a l - s i n d l c a U s t a , p r o ­
n u n c i a r á u n a s p a . a b ; e > e l J e í e p r o ­
v i n c i a l d e P a l a n g e E s p a ñ o l a T r a d i -
d o n a l i s t a y de l a s J O N S c a m a r a d a 
L o r e n z o V i t e l l o n g a . 

A c o n t i n u a c i ó n , ¡ o s s i n d i c a d o s de l a 
O N S y los c x c o m b a ü c n t f l s , ae t r a s l a ­
d a r á n a n t e l a C r u z de ¡ o s C a l d o s , tas-
C a l a d a e n e i p a s e o de M é n d c a N i l f i e z . 
y a l l í £ c d a r á l e c t u r a B l a s c o n s l g n a i 
d e l m a n d o . 

P r e s t a r á n s u c o l a b o r a c i ó n a l a m a ­
y o r b r i l l a n t e z de e s t e a c t o , c o n s u p r e ­
s e n c i a , i o d o s los a í l l l a J o s a F a l a n g e 
E s p i u i o l a T r a d i c i o n n l l s L a y de l a s 
J O N S , l a O r g a n i z a c i ó n J u v e n i l y l a 
S e c c i ó n P e m c n t a a , 

l o s m i e m b r o s d e l p a r t i d o , l a flec-
d o n F e m e n i n a y l a O . J , , e s p e r a r á n 
; inte l a C r u z de los C a l d o s , l a t e r m i ­
n a c i ó n d e l a c t o d e a f i r m a c i ó n n a ­
c i o n a l - s i n d i c a l i s t a , 

D c u p u f » d e lelda.s Jas c o n s t g a a s 
h a b r á u n d e s f i l e d e los a t a d l c a t O E 7 
de l a O r g a n l r j i c l ó n , 

T E A T R O S 
Y A - V O Y 

M O T 1 % A H * % 

LAfU6A OETAfiZAH 

O R A N C I N E C O R U N A 

VA3**i, i * C U t * 0 « 

T I J W M ' f i l A T U f t A « 

i i V U J L n o y SU SOMIIIIÁ, por E u g e n i o 
Montos, do la n e a l A c a d o m í i E. ipanola. 
B d l c l o u c » " r » z " . 
C r ú i ü c s s . ousajon, ob.-orvsclonoa, p r o -

r o d a s do E u K e i i i n Moni. » cumiuo, na los 
aftos de I S J I aj 31, r o t o n i a las u o r r s s 

I •. « UHimoKv antOMBe y ahora aos -
Nll i-i atnur a B a p a l U lliMiaba 01 

• >•• • • - •• • ' • . 1 1 , -n.» ui>¡4ar) a .11» 
bellos escrítOB, Cuan lo lo sugiere dovannl-
nada c iudad, u la a u c ü u r a Oui campo, p a 
c a l a m b r e t r e s a f l e j » , o la novcOad p u n -

• • . •• • i v i - " , v - . •) la 
I D el arte, todo r i c i i a la l e c c i ó n 

y la oLaenanza, 
t i e n t a s baco af lu í , j tala6 tnoa , u e s e n 

e>ia» crrtnlras la fecunda porennklad de 1° 
verdadero >• d e lo bello. Por eso, como por 
derecho propio, ae han rmintdo oc e«»e 
v i ' . u n . ' O tvdgHj i s to de v e r d e c í a y enalai lo 

SUI v. rdadi . . n i ..leas y .-.us 
' • . . . e r a n a mover la x l o r l » 

ira g n e r r á ; - 11 b r l l e z a « , su -J í iu ina 
Uaná ••• e iae • looro, s« u n e » si se 

' ju lrre un poco s u d » t . l lenen la n » i « i i h < l i i i 
y equl . ibr lo de lo cl.lalcD. 

P l inevitable, hablando de Euirei i lo 
Montrv, e lud ir a su estl ln, a aquel cono-
c i i n i » t « o del . n o r u a l e p t r t baeerle s e r v i r 
. 1 M i ' >. a winelta a f r r -

i s c f o — d i r i s m o e — e n Al n a t u r a l y como 
iiactda. h i ) » de la cal idad rt'- los B o n e v i o e i 
<< rondo de le e i p r e « a / 1 o , »i i Ingenio y l n * -
du la a* lo que informa aquella p r o s a en-
r fn i i i oa . l lena de irarbo. de ga lanura r o* 
o l w t n c i a . 

1 n i • ' - . . . - « « i ' . i l ü c « g u ­
s a t t le eorepeo. J u n t a cen la ardiente 
p s c o e de lo nar lnna l 
M n n U . M t N C A I - i . I I V g . N T O í 

P B í l I C Í I U H . p o r ' M r - : alon<o 
M u D o y a r m . Audi lar .«ca . A* T r i b u n a l 1" 

la R o t t 1 • • a í w i a . Prologo y eoJabooacuvo 
taenk^a d-a tvr. P . X a n u ' . t ierzuej i l lo— 
e n d o n e » - r a í " . 
r.n « a l a a n e e » obra del trr. Vuf loyorro 

ledo ee d» amn anead a n a l m a l a r i a * p o r -
a a t . a a a C a a a , s e n acaaalee e w e e j c a . 
a l o n a , a a l a o i a n a , a l r ) i las « u n t e , r o f «u 
misma n a t u r a í e i a . y a doe la cotidiana p r * r -
u r a a> ta >i l a t o » a i s a n a a e a a M a eo 
ra>*i r a » » wt M H M n. ra: 1 la q « « aju'tar' 

. l u l a i t í i j n o e tt U .aroeqaa aUi idad p * r * 

l e a p a e r w a l a r tea a 

n i r u r o 

»*•. >•» #• 

n w f W R í w D T n e M A N i - o n 
l U C A l U O f A X A ' O 

A y w t m t t m a m m l a ^ a a n l a a n i a a l 
a l I f i — l l i * « r a a d r e a a a l ú a M M a a i < 
. J « « r , * « . - T S e r . r a a - o t r a a a te q a e j l 
• b a l a a a l o r l a a » f t a « » « a l t M a r 4 « | ' 
b l » » «pat b a o * o ata v * r 4 « a l e e « e - w i - i 
t a n 4» *» a r a r a * • ! O a r - j i 

I * » » ante i a ( A r p r » O a « a a i a a t e a r a a l 

: : . •• M M I | M M Mi] 
• » < • " . w « . - p a a O w M n a n a l » p o r » • 
r«» • » > » » r » a l a 

•»—, »» «as a w l ' . a w t m M I d w r 
a» almCWae i;aauaarl e«la abra 
•wm%. tnm'mxm f esplnaact. 

- a la g n a u e o , 

IWUUteJ» ^ « i » i vr - W M 

I - A T E R R A J A 

m é T * ^ JÍA * W B r * * » » » 

- « v T a > r t , U É M v % ¿ m m K m 

í . ' I 

K I O S C O T O N S O • Hl 11! IW1 : 
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( f V T H M : L A T O \ { l S A 
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P O i m S V S E K R A 1 7 . — E n « I t i r c t A -
t a e t r o 6 d £ ! k l l i r a e t r o 1 d e l a OBTTG-
teim d * C o l a d a a TOefetasn, h a v o l c a -
tío, e B u n d e c l i v e d e l a c u n « t a . u n a 
M m i o n c t A q u e c o n d u c í a M a n u e l F r r -
t í & n d r z D o b a r r o , v e c i n o d e C r i s t i m i l 
( L a l l n ) , q u e r e g r e s a b x a t u d o m i c i ­

l i o d c s p i r f a d e h a b e r c - n c u n i d o a l a 
í e r i a d e C r u c e » d o S o b r a d o . E n e l 
v u e l c o p e r e c i ó a p l a s t a d a I s o l l s a D o -
b a r r o I g 1 « i i i s s . d e 4 S fiñoe, m a d r e d e l 
c o n d u c t o r . B a U » y o t r o s m á 3 q u e v e ­
n í a n OB e l m i j i m i v o h i — . o n o s u f r i e ­
r o n d a ñ o a l g u n o . E l a c c i d e n v H d e . 
b i ó a q u o r e r l a c a m i o n e t a e v i t a r a t r o -
y e l l a r u n a c s b a l l e r í a e n q u e : b a A q u l -
l l o o . B i y á D . q u e EC a s u s t ó , m e t i é n d o s e 
« n t i c i n t r o d e l a c a r r e t e r a . 

• U n c a m i ó n a t r o p e l l o e n l a c a r r e t e ­
ra , d e M o u r « a t c a u n a v a c a de- E v a r i s ­
t o M a r t í n e z V i l l a v e r d e , c a u s ó j i d - l í 
d a ñ o s q u e se t a s a n e n 000 p e t e t a s . 

• E s t a m a ñ a n a r i n d i ó s u v i d a c r i s ' 
U a n a m o n l e e l j o v e n j e f e de tHCQC -dn 
<Í£ l a D e k g a c i o n d e H a c i e n d a d e P o n -

, t c v e c l r a , D . C a m i l o T o a r o s V i l l a r , c o n ­
v e c i n o n u e s t r o v a r i o s a ñ o s c u los 
q u e auipo h a c o r B c c o n n u r a e r o u o s y 
¿ i n c e r o a a m i í ^ > e . it>a i n t e l i e - c a c i a y 

. p t o b i d i d d e l e x t i n t o l i a d e h a c e r q u e 
s u m u e r t e s e a m u y s e n t i d a p o j - to ­
d o . . 

A s u f a m i l i a y e s p e c i a l m e n t e a a u 
v i u d a y h e r m a n o a Ü . M a r c e l i n o , c a . 
y t l i i n d e l C o n v e n i o d e S a n t a C l a r a , 
y P , H u m b e r t o , . n a p o c t o r de e s t a JDt-
l e j a c i ó n d e A b a s t o s , e n v i a m o s la -- in-
c « r a e x p r e s i ó n d e n u e s t r o s c n t l m i e n . 
t o . 

t I Ja j l a p i ' e s i d o n c i a d e D , L u l a 
d e T o l & d o F r d r e , c e l e b r ó s e s i ó n l a 
C o n i i t i n o g e s t o r a d e l a I>i )>u lac ion , 
d á n d o l e l e c t u r a a l i c t a de l a a n u n o : 
y a d o p t á n d o s e l o s s i g u i e n t o s a c u c r -
d M : . 

i ' j - c í t a r « ( p r o b a c i ó n a l a c e r t l ü c a -
c i ó u d e o b r a s d a d a c a m i n o e v « c i n a . 
los; q u e d a r e n t e r a d a d e of ic io d e l C o ­
l e g i o r e g i o n a l d e S o r d o m u d o s y C i e ­
g o s de S a n t i a g o , p a r t i c i p a n d o q u e l n 
e x i r a c m » a n u a l e s d e a l u m n o s d e d i ­
c h o c s l a b l e c i m i c n t o ¿ e v e r i ü c a r á n e l 
p r ó x i m o d í a 17 d e l c o r r i e n t e m e s p 
l a s s e i s d ü l a t a r d e ; q u e d a r e n t e r a d a 
d o aftolo d e l j e f e l o c a l d e l S . E . U . 
a g r a d í d e n d o l a s u b v e n c i ó n c o n c e d í a 
p a r a e l t o m e n t o d e iOs d e p o r t e s ; c o n ­
c e d e r a u t o r i z a c i ó n p a r a e x t r a e r p ie­
d r a ; p a s a r a I n f o r m e d o l a C o m i s i ó n 
d e H a c i e n d a a e f e c t o s d e l a h a b i l i t a -
c l ó n d e c r ó d l l o q u e s e t r a m i t a e s o r i -
to d e l s e ñ a r D i r e c t o r d e La B i b l l o t c o » 
d e P o n t e v e d r a y e e c r c t a r l o d e l P a t r o ­
n a t o d e A r c h i v o s y B - b l l o t c c a s ~ M u . 
« • o s d e ee*a p r o v i n c i a I n t e r e s a n d o 
u n a s u b v e n c i ó n p a r a a t e n d e r a loa 
gmslcs p a r a d i c h o p a t r o n a t o ; a d q u i ­
r i r u n c u a d r o a l p i n t o r D . J o s é S - i^o 
R u b l o q u e i v r u r a h a o n l a c j 4 x » : c i u n 
4 c V i l £ e p a r a d M Ü n a r i o o j M U M O d e 
P o o t t v w i r a ; q u e d a r e n t e j a d o s d e c » -
o r l t o i * l a d e i » * r a d a j u - o v i n c i a l d « F a -
l a n j í » . Ef»p«-f><->Ui T r a d l c k o n a l i a t a - d a 
} M J - O . N . S. f u m e n t o a d a l a a y u d a 
j - o o n ó m V ^ . f p c M t a d a p o r c a t a D i p u t a * 
« J ó t i p a r a «1 " H o g a r D e c o a n s o d o l a 
H e r m a n d a d d e l a o l v i d a d y «1 c a m p o " ; 

i < t « > e g a r o n e l a l c a l d e d e P o r c a r c y l a 
r s p r ^ s o n t a r l c m <W r « t a P l y h l — W B 
xa. e l d e o l l n d a do loe t ó r m l n o s rouni-
¿ p o j o » d « K o r c a r e y y B e a r l ? . , d e ea-
t a p r o v i n c i a } ' O M Í M J dealRTUtr c o a 
c a r á c t e r i n t e r i n o Jete do l a o o c d ó o 
d e A d m i n i s t r a c i ó n l o e a l d e « a t a D i ­
p u t a c i ó n a d o n F V r n a n d o R l t a t r a y 
M o a . I n t e r v e n t o r d e f o n d ó n d e l U u a . 
t H t U n o A y u n t a m i e n t o d e M e d i n a do 
K i o s c o . 

• E n c ¡ d i » d e a y e r y p o r b a b o r do­
l a d o d « p a g a r e l p l a t o ó n l e o . h " n $U 
d o « a n c l o n a d o s p o r e l g o b e r n a d o r c l -
y ü v a r V v i v e c i n o e d e l A y u n t a m i e n t o 
de T m t r o . 

• B n e l d í a d e hry ae r e u n i ó t a J u a 
t A d « l O e n » «le p o b l a c i ó n p a r a l a 
a a a s U t n c M Q d e I » m i s m a , b a j o l a p r e -
« M o n o t a d e l g n b e m u l o r el%il y c o a 
* í l » t e n c l a d e l A r c l p t * * ( e D P a u r t l -

B o f r a i l e L o a m o tetior D u r t o c o -
r o n e l d e A r U l l e r f a D . M « u e l I ^ f t a , 
m a g U t r a d o . ncftor D o m e s t n e Jefe V*>-
v l a c t a ] d « B M d t o t t o a y . r e r r t a r i o do 
d i c h a J u o l * . 

• hn . J ^ f a S u r a M d d « P W y t f f W i » 
torna « I pu*bk> p o n t e r e d r*« a 
h o y , d í a U . c u a r t o a n i r e n a r t o d « l 
A l x a z r - o t o N » r o s * l jr f V « ' a d « 
r i j l t » ! I t i l de'. T i » 6 a } o . CO'.C^'JC c o i . 
g a d u . - u * n lo* b a l c o n e o 

• t r í ^ t ^ * . - » <i í majmnt pm i • 
oOoa, po p H i ioD9 o j p O t i w a H 0*í-
B o n ) I U O a l « • m c í o do a r u o o poto-
b l ' > q i - d a r i »»»«T««i>>rto b « » t » n w -
r o «»•»•>. 4 < « 4 a loo Vft hora* h a M » 
lan i r JO v < ! ' • * • l o o i l K u U l a * mm 
i» ¡ a o n o a a o ^ 

J V r U t f>eSe » e 
V h v r .11 dr M.-T • « M . K<Hn* 

La DípotatióD de MmM adooirié uo coaáre del piolor 
Seijo Rubio, para el í'ioseo Provincial 

h a b l a a n u n c i a d o f i a r a d i r h o d í a e u 
l a P l a z a A m é r i c a , c o n a s i s t e n c i a , de 
l a s f u e r z a s q a s se h a l l a n d e m a ­
n i o b r a s e n e l V a l l e M i ñ o r . 

Betanzos 
E n U i g l e s i a p a r r o q u i a l d e B a j t l l j g o 

c o n l r a j e r j n m a l r ú n o j i l o la s e f l o r l t a 
G a r i n o l i n a T e l j e l r o U c v y d u a I t e l q u 
G i u c a U i u & s a . U e t a l i j o l a s a g r a d a u n i ó n 
( i D o a d j u l o r do l a p a r r o q u i a d e S a » 
Vitix d o U u b r c g a l d o n M l g ú a ! B o o e ' l 
i U v a s . 

F u e r o u j i a d r i n o s d o n J o s í B a r u s 
M o u t o l o y d o ñ a B i n l l l a B r a s s a P e r t o d , 
y U r m a r t v i ca ao ta c o i n o I r s ü g o e i d o n 
L u i s ¿ o t o L ó p e r y d o n J o s é A r o I f r e l r a 

A c a u s a d e l r a c i c u l o l u t o d o Ja n o ­
v i a , l a u e r o m o n l a s e O O I O I T Í e n l a m a ­
y o r i n t i m i d a d . 

E l Ferrol del Caudillo 
E L F E F t R O L D E L O A U D I E L O , 17 ,— 
• M a r e a s p o r a e l d í a 1 8 — P l e a m a r : 

a l a » 2 59 y a l o s 15 15, B a j a m a r : - a l a s 
S ' f r i y a l a s 112-JO. 

D i a 1 9 , — i \ a m a r : a l a s 3'41 y a l a s 
lü'OV. B a j a m a r : a l a s O ' M J a i : ' : X 

+ M a ñ a n a , J u 9 \ / i , c e l e b r a r á s e s i ó n 
ta. C o m i s i ó n m u n i c p a l p e r m a n e n ' . c . 

<• H o y , t u v o l u g a r e i i l a I g i e s i a do 
S a n F r a n c i s c o u n a m i s a de r é q u i e m 
p o r e l e t e r n o d e s c a n s o de loo m a r i n o s 
t a l l e c i d o s . 

A s i s l i ó e l c o m i u i d a n l c g e n e r a l d e l 
D e p a r t a m e t n o , s e ñ o r M o r e n o , n u m t s 
rosos m a r i n o s y H e l o s . 

• M a ñ a n a , se d e s c u b r i r á e l m o n u ­
m e n t o a tos C a l d o s , c r l g i í o e n l a P í a . 
Ka d o A m b o a g c . 

E l a c t o , s e r á a l a s o n c e d e l a m a ñ a ­
n a , c o n a s i s t e n c i a d e l a s a u t o r i d a d e s , 
r e p r e s e n t a c i o n e s y t o d a s l a s s e c c i o n e j 
de F , E , T . y de l a s J o u s a l t r e n t e do 
1 ¡ ¿ c u a l e s s e e n c o n t r a r á n l a ^ J e r a r ­
q u í a s d e l M o v i m i e n t o . 

+ M a ñ a n a , « e o ^ l o b r a r á n l a * t i e s ­
t a s p a t r o n a t o s e n h o n o r a S a n t a M a ­
r i d a , e n S ü l o b r e y S a n t a Mftrtew d e l 
V i l l a r . 

A l a s o n c e d e l a m a ñ a n a h a b r á í u u -
c i o n e * s o l e m n e s y p r o c o a i ó n . 

P o r l a t a r d e , a tas c i n c o d a r á oo -
m t a i t o l a l i o B U t c a m i p o e t r e , q u e s e r á 
a m e n i z a d a p o r u n a b a i v i a de m ñ ¿ l c a -

+ C o n t o d a f e l i c i d a d h a d k d ú u 
l u z u n n i ñ o l a s e ñ o r a d e l a u x i l i a r p r i ­
m e r o de E i o c t r l c l d a d y T o r p e d o * d e l a 
A r m a d a , d o n A n g e l O a r c U Q a m n a ñ o 
( d e s o l t ó r a , M b n a i a S i x t o ) , 

M u e s t r a o t c c l u o s a e n h o r a b u e n a . 

+ D e b e p r e s e n t a r t c e n iap o í l c l n a s 
d e l J u z g a J o m u n i c i p a l p o r a l i J a r m a r ­
l e de u n a s u n t o q u e 1c i n t e r o s a , F r a n ­
c i s c o J o s * L ó p e z OiufK, v e c i n o d e 
e e l a c i u d a d . 

• E n i * « l o ó l a d e j C a r m e n , oe oe-
M x ó l a b o d a d e l a « a h o r i t a A m p a r t t o 
L & u a a O o n d e , c o n «1 t e r J e n t e do I n -
U d b e i i a , G b t e i l e r o m u t i l a d o p o r l a 
P » m a . d<to V a l e n t í n A r j o n a A p a r . c i o . 

B e n d i j o l a u n i d o a l R . P . A n t o n i o 
A r n a c o , m i a i o n e r o d e l O o r o a o n c e M a ­
r i » . 

F u e r o n p a d r i n o s l a o r ñ o r a v i u d a de 
L o n a i . m a d r e d e l a o o v u y d o n A n ^ e . 
A n o n a A t i a n c i o , h e r m a n a do! o o n : r a ­
y e n t e . 

N u o o t r a a t a c t u o a a r a h o r m l i u o n a . 
4 M a ñ a n a h a b r á » I t a l i T a ! p r o . 

flemlnano e n J o t r e . L a ÜO.TIÍ P o U i ó n l -

c a f e r r o U n » y u n a f r a r e r q u >:a de 
• c á m a r v c o a j í u u N - o n e l p r o t r a m n d e 
e s t a t i e s t a de a r l e , q u e I t s h r ^ . d e c a u ­
s a r e x t m o r d m a r i a a i S m a o ó n . 

Santiago 
. S . V N T l A ü U . 1 7 . — B l - p u t j c \ l)f .> 
q i i c *e d c d S ' j r A c o n l u o l w o d e r o l y l a r 
u n a d e n u e s t r a s c a l l e o c o n r j B o n t t u e 
d e l a c i u d a d de l a ü . l v a , ot c a N b n r * 
s o i e i n n e n i e n l e el piOxtaU) d O m i n g b , S t . 
A a » U i o t e ó l o l i b g o r l d e a c u e l l a o l u d a d 
u n Inv . i c s t r a i \ r d l n a r i o c o n . t s o u r s l ó -

4 1'.: Mlliadn s e r á I n a u s n r a d a « a 
IflÉ M i o n c a <le la rn; . ' in P r i d o o l í H » ' do 
A r l ü s a n o s u n a exjM>«lclón d e a r t a p l c -
li irlci> comi iOste l . i i io do U n o M a r l m e t 
y i f i a l l n e i . 
. • C o n In i n l x l m a ui-gulioia d e h r n 

p r e l b n l . n >e i :\ .•. N e f u e U d . i d ( U U l n -
luí'. J o s í Nielo N O M , . l o » ! t - a i ^ e \ f 
n y a , l ü a l l u . U i e ' J ñ n Pc lnndf t . J u » á A . -
\ « r e i Q O O I U C I , A m r o t l ' l -
Delpo, M a n u e l . W a r o i a i n o l i e t , J u o a 
A l e j a n , I n . Q ú i f t o l , E o n q u a . > r o o » n O e r -
c l n , M . y i u e l AIKUI l.M"Kt, M o n u e l .Viuá-
n c l r o V o í i p i n , ,l'>.-il M a r t a A l v a r t r u e -
i-o, M a n u e l i R e q u i s a H - m - v . VnJr .1" 
V a á n i n m l c H a v l f l j , M a n u e l l l o l tu f T e l r o . 
J o e ó Mi>9i|ueru M . i r i i n e * , J r i ú o B l M i e > 
B a o , L u i s BUJAM L l B o t n , J o o i B o r r e l r o 
G a r c í a , A n l o m o B a o B o r r d r o , J o - i * H u -
J..Í!i S a n t a m a r í a , Joo t i U u o i r l o . K « -
u i d n l l . i i i t l - U - • , , t i , . . M a n U " ! U . t S é .V> 
dr<í.i, B e n i t o M l p u e i D a c n a t r e . M a x t m 
mi l l . i t i n . i l . " | i ; i y J i i « i B u r e t a l i l o i . . 

4 £ i a .-.ude." (,eftiir nihrqn<Sa do 
F j j f u c r n n , i n i b l k ó o y o r U f O l e B M 
B a n d o : 

"ll,illKi>di>na-« en l a p l ' n l U i i l d r I» 
¿ [ • o c í e s t i v a l , y • i ñ m e n p e c l s i i i r e n t e 
en ell.t p r e e S o v e l a r jinr la i m i r n l e : i » -
U a n a , !u di eoneln p u b l i c a y iat b u e -
[ U S C O M u n U j r M , W l g Q en deerular | a | 
s l g u l e u l e : 

l ' r l m e r u : y i i e i l i p i r a li ! • - > m u - | 
Jerod l e m i l n a n l w n i n í e p r O t a i b l M b a -
n a r e e en"Ion r loo c u l o t er i i i lno t i m -
n l c l p a l oln el c o i T e » f « i n d l o n l c Iwftodi'r 
eontp le to , í - a | | r t v i i l o ; I ' r ^ i l l i l e J ó n « B t -

l a d e b i d a o o p a r t o W n de » e , < * * . ^ 
r i b e r a ? do l o s rloo y d o r n l » in iroreo o 
t a l a * e f e o t o » f r o c u e n l a i d o o . G u a r i ó : 
r e c u e r d a q u e el o e p a r o l m l c n t o ).popln 
d e l o » d í a » de v e r a n o h a de » « • r n Inthi 
r a s o t x u n p a l l b í e r o n -el r e » p n l n m ó u i n 
y e o a oí d e r o c í i i » de l o d o » a on i « i f f t r 
m o l e o t l M n! en - u » • e n U m i m t » » . a l « a I 

» n » - . ni en MÍO b l e a e o . O1**** 
U l l i ol ooio de l v o o l n d M t o 

e n g c n c r a i p a r a l a h U o a l r t e U a í > o a r -
r n n r i a d i i t a t 'rrT' , 'K' ' 'M,'>, '1r 
B / l / x I u . b Á i f n d O en '.o.!.! moniTiln d e 
e o e d y u v i r a l a a e o t ó n d r l o » o m e n t o » 
de m i A u t o r i d a d , 

|.i>* r >i i lr . iventoreo de ! » ; « • «*»<••: 

) c e l e b r a n d o a la.» ateto do io l a M » um 
i n o v e n » e n aU honor , o l» q-uic ka lat« 
|.-< l e r - a y n u m e n o a o o e w i c u r r e n r i » . 
I • H a c e u n t i e m p o Irlo ) Uw ai 
l ; i n p r o j ) i o de 1» f p n o a e n q \ M r » ; « n i • 
ir: C U U r e t r a s a lao t a c n a » d * l a l i o g a 

| d i f i c u l t a 1» r e r o l c r e l ó n de l u <v--
.'ceJln,- d e l v e r a n o . 

Vlllagarcia 
E l d o m i n g o d i e r o n c o n i l c n t o oo M i * 

c i u d a d iea o p u n o i a d o ^ f e o l r j o i i ,yi uo-1 
at r d e I» V l r s v a d e l M a r . h n l a » | n -

n < roe h a r á » « l e U m » ñ a n a l a l>anda d * 
rollólo» t n u n k i j - a i y g - n l a » d e . 
r o r r l w o n i w c a l í a i l o c a n d o ai>j; ir» 
d . « M o y a l b o r a d a » , A un<- ' t i oí 
i M i r a r o n e n la l'iay» d» Q e m p a o t o i a ! « • 
r e i t a l a n y c o n c u l c o » de f i a l a c i ó o , h a -
i>;i>ado»« d i a i i i i i o d . ' loo I f e n d l > 
•nloo e n m o u l l o o i a i r e I IUHK . m 
b o a o a a l o u e » » u n b u n n niluara * a o -
C a d o r o » , L » p . iyf j d ) i o r q u i i Q C U I M » 
l l e n o » t U - f o n i t " , n o » á l . i de . „ c i u < b < t 
«lio d « a l j p « i > do io* i ' . . r . . .(.i . . . o<>-
i.i.donio» c o n .1 mu, q o o \ . . | . -< 
aaktUr p<4 1» l a r d e a l a p r iM1! t l iko. >J0« 
n o Pttdo e»n>l ' r , i r .«e d c l i U l u a , i l l u v ' » 

A r a depoo i t . i r * n W i . . U r n a . | . : «• 
I M . » . . - d e l m a r , I r V a n l » l . i 00 lo »l> 
M a i v e l r a , b«t>i.\ e l d o m l O f O SO I " n n 
o o f c o o o n h » » e n v i a d » » p o r ¡ a » .nitor. !< 
d e » , P ú a l t o j M a r í t i m o » y VWtOf 
eon v é c e l o » . 

M r - O d o 

• 

K o 

•urjdo» y A U M . ' *1 C a b A j u t ' U * 
m* « N t e . 

•b. n í ' . ' s i r - | . o r ol . N í f o c i a d f l d e 
d » oolo A ) t t > i t U t t l M k i M o n u o i 

C a t i r o | V ' • ^ O É N g U I 

o U d e >; • . , ( 
n o r b r <V . * * t 
u u r o r l ú n do 

| K n nrooei i 

• lM-,.e,r-
e u m « i 

i l f | . , f j « d ) 

D E P O R T E S 
—Tan nrooHt COBM» #1 Dial' ÍH 

U . V U M 

.1»» x ~ - » » ~ | * M 
'4*f.*n* m rm*» '* t » naai. 

Cultura Nacional 

J O F R E 
i . t 1,1 r i t i ; \ \ J i n t 

C O N D E S A M A N I Q U I 

• . • . • . v . V . ' . V . V . V . V . V . . 
u n n o i D U C A U D I U Ü 

p«-a «uacr.pMeaM o « o t o p e e » e a > c « 

N M I , i T i , ka>o. 

ANUNCIOS BREVES 

A . W J t 
I I « e n i » 
N - í e . . : : « l> 
P0^TK|U1»! 
c a l — n 
h a b ^ n > . » 
ia b o r x U 

• . 'U r - n » n u •» I . . J T * j li^óniir ' T-

A m e s 

Vigo 
Cospei to 

1 " 

« o i » M o r w o i< 
*' I K0>- • oov. 

A * i m m < ^ - a 
J t M - • JO» O f M * * * ' 

• l - w * m a » » i o « » - » » < 
4 » f » 3 » * • * 
a U « * * o a ^ a 

• n M •* » . • • • • » i 

fa a» r u a t h MlüSllHÉlUi 
t>{ « A , M i A • SECCION MEDICA 

o • • • ^ 



P A L A B R A S A C T U A L E S 

E s p a ñ a r e c o b r a s u p a p e l 
n a t l o D O l M i ó l a d i r e t t l o n d e l 

. - • A l t e r m i n a r l a b a t a l l a d e V a l k n y , 
G o e t h e q u e h u b o d e p r e s e n c i a r l a e n 
e l E s t a d o M a y o r d e l d u q u e d e 
B r u n s w i c k , e x c l a m ó : " b o y c o m i e n z a 
u n a n u e v a e r a e n l a h i s t o r i a u n i v e r ­
s a l " . L o q u e e l s e r i d i o s g e r m á n i c o 
v i o c l a r a m e r u t e e n u n . p e q u e ñ o « p i -
e o d i o b é l i c o , n o l o a d v u - i i e r o n e n t o n ­
c e s g u s c o n t e m p o r á n e o s , q u i e n e s , u n 
p o c o d e s p u é s , p u d i e r o n c o m p r e n d e r , 
t . ' e n . d o l o / o s u n e n , - ' p o r c i e r t o , h a s t a 
q u é p u n t o l a p r o f e c í a i l ? a e n c a m i n o 

r e a l i z a r s e c u m p l i d a m e n t é . 
E n l a h o r a p r e s e n t e , q u e es a b u e n 

s e g u r o ' l a m á s d r a m á t i c a d e c u a n t a s 
v i v i ó n u e s t r o C o n t i n e n t e , e l h o m b r e 
v u l g a r , q u e t r a n s i t a a p a c i b l e m e n t e 
pea l o s l l a n o s s e n d e r o s d e l o c o t i d i a ­
n o s i n d e n s a s t r a n e c e n d e n c i a s , h a 
a d v e j i t i d o q u e l a c o n q u i s t a p o r l a s 
v i c t o r i o s a s a r m a s t u d e s c a s d e ' P o ­
l o n i a y de- N o r u e g a , d e B é l g i c a y d e 
H o l a n d a , de D i n a m a r c a y d e L u -
j t e m l j u r g o y de F r a n c i a , s o b r e t o d o , 
m a r c a — c o n t r a z o s p r o f u n d a m e n t e , 
I n t e n s a m e n t e , f u e r t e m e n t e d e c i s i ­
vos-^—el m o m e n t o i n i c i a l d e l a t r a n s ­
f o r m a c i ó n de l o s m o d o s e s e n c i a l e s 
d e E u r o p a , q u e v e r á e n u n f u t u r o 
i n n i e d i a t o s i n o l o v e y a e n e s t o l 
d í a s , e l n a c i m i e n t o d e l I V I m p e r i o 

' e u r o p e o , l l a m a d o p o r e v i d e n t e s r a ^ 
z o h e s de o r d e n d e m o g r á f i c o a p e r ­
d u r a r — q u i z á d u r a n t e u n m i l e n i o — 
c o m o l a f o r m a p o l í t i c a m á a c o n a l -

i d e r a b l e m e n t e c o h e r e n t e q u e r e g i s t r a 
e n t o d a s s u s p á g i n a s l a h i s t o r i a d e 
l a h u m a n i d a d . 

P a r a m e d i r la. i m p o r t a n c i a d e e s t e 
m a g n o s i t c s o . n o se p r e c i s a p o s e e r 

• e i s e n t i d o a d i v i n a t o r i o , q u e es l a c a . 
' r a / c t e r í s t i c a s u s t a n c i a l d e l g e n i o ; 
• b a s t a s i m p l e m e n t e c o n t e n e r u n m e . 

d i a n o d U c u r s o r e f l e x i v o ; p u e s q u e 
e l h e c h o c o e t á n e o es t a n i m p r e s i o -
n a n t e q u e b a s t a s u s o l a c o n l c m p l a -

• . c i ú n . p a r a v é r c o u o j o s a t o a t o y a n t e 
lo i n a u d i i o d a t - n v o . u m i h o f á y h e ­
r o i c a e m p r e s a , . q u e K u r o p a h a de -
j a d J d e c o n s t i t u i r e l p a t r i m o n i o ex-
CIUEÍVO de l a s c o n i a b i d a s M a y ú s c u ­
l a s q u e , e n e l d e c u r s o d a l o s a ñ o s 
c o m p r e n d i d o s e n t r e 1914 y 1919, t a n 

• s u c u l e n t o s r e s u l t a d o s r i n d i e r o n a l o s 
c o r i í e c B d e l a s d e m o n í a c a s i d e a s 
p u e s t a s e n c u r e o — f o r z o s o e i l e g a l — 
p o r l a s d e m o c r a c i a s o c c i d e n t a l e s 
q u e se h i r v i e r o n p a r a s u s fines b a s -

. t a r d a m e n t e e g o í s t a s , d e l o s m a n d a ­
m i e n t o s e s c r i t . ' s , p a r a n o s e r j a m á s 

c u m p l i d o s , p o r u n i d e ó l o g o a m e r i ­
c a n o , d e s p r o v i s t o e n a b s o l u t o d e i o s 
c o n o c i m i e n t o s i n d i s p e n s a b l e s p a r a 
c o m p r e n d e r d e b i d a m e n t e la1 g e o g r a ­
f í a y l a h i s t o r i a , l a filosofía y e l a r ­
t a d e l V i e j o M u n d o . 

•' D e s t r o z a d a s lajs d e m o c r a c i a s e u r o -
ipeas , i n c a p a c e s d e f o r j a r u n i n s t r u ­
m e n t o d e p o d e r í o , A l e m a n i a p l a n e a r á 
Ja f o r m a c i ó n d e l o s g r a n d e s n ú c l e o s , 

- r e c t o r e s d e l a p o l í t i c a m u n d i a l . Y , 
p a r t e l a c r e a c i ó n d e u n I m p e r i o t e u ­
t ó n i c o m á e p o d e r o s o q u e e l r o m a n o 
c r e a d o p o r J u l i o C é s a r , q u e e l m a g ­
n i f i c o e s p a ñ o l d e l ' s i g l o X V I f u n d a ­
d o p o r l o s R e y e s C a t ó l i c o s , p o r e l 
E m p e r a d o r y p o r F e l i p e I I , y q u e e l 
i n g l é s d e l a e r a v t e t o r i a n a , d e b i d o 
eat l o p r e t é r i t o a ] e s f u e r z o d e L o r d 
C l i v e , y e n l o m o d e r n o a l a p e r s p l c a . 
c í a d e D i s r a e l i , de C e c i l B h o d e a 3 
d e J o s é C h a m b e r l a i n , es h a r t o p r o 
b a b l e q u e n u e s t r a a m a d a P a t r i a t e n 
g a , c u a l c o r r e s p o n d e a s u g r a n d e z i 
p a s a d a y a- s u e s p l e n d o r f u t u r o , u n 
p u e s t o p r i n c i p a l — g r a c i a s a l a c l a r i ­
v i d e n c i a d e l G o n e r a l i s l m o F r a n c o — 
e h l o s p r ó x i m o s d e s t i n o s d e l M u u i d o . 

Y es n a t u r a l y l ó g i c o q u e a s i a c o n ­
t e z c a , t o d a v e z q u e en E s p a ñ a se l i ­
b r ó d e s c o m u n a l b a t a l l a e n t r e e l c a ­
t o l i c i s m o y l a b a r b a r l e c o m u n i s t a , 
e f i c a z m e n t e a j - u d a d a p o r e l • c o n g i o -
raerado j u d a i c o - m a s ó n l c o q u e i m p e ­
r ó , s i n n i n g ú n l i n a j e d e c o r t a p i s a s , 
e n l a F r a n c i a " g r a n d e e i n m o r t a l " y 
e p l a r u b i a A l b i ó n " h u m a n i t a r i a y 

: a m p a r a d o r a de t o d a s l a s c a u s a s j u s -
• t a s " . Y , c o m o g r a c i a s a l a p r o t e c c i ó n 
d e c i d i d a d e a m b a s p o t e n c i a s n o s o t r o s 
t u v i m o s q u e ñ o < ? l e n c r u n a g u e r r a l a r -

• g a y c r u e l í s l h j a , e n l a q u e p e r d i m o s 
' J ó - m á s f l o r i d o de l a j u v e n t u d ; v i m o s , 
c o n e s p a n t o , a s e s i n a d o s i m p i a m e n v e 
h o m b r e s e s c l a r e c i d o s de l a l i l s p a n i . 

• d a d — C a l v o S o l e t o , e l P a d r e V i l l a d a , 
R a m i r o de M a e z l u y V í c t o r P r a d e -

• r a — ; o b s e r v a m o s c ó m o l ae h o r d a s 
m a r x l s t a s s a q u e a r o n p a ^ i ñ e o s h o g a . 
r e s y d e s t r u y e r o n ¡ l u s t r e s c i u d a d e s ; 
s u p i m o s t i c l a s d e p r e d a c i o n e s i n ­
c r e í b l e s q u e c u l m i n a r o n c o n e l c o l o -

, u a d e s p o j o d e l o r o d e l B a o c o d e E s ­
p a ñ a , CL-; o b v i o p e n s a r q u e a l a s d e -

. m o c r a c i a s o c c i d e n t a l e s d e b e m o s es-
toe m a l e s s i n c u e n t o y a l n m e d i d a . 

, A l v e n c e r n u e s t r o g l o r i o s o E j é r c i t o 
a l o s s o l d a d o s r o j o s , v e n c i ó E s p a ñ a 
e n a r m a s ( q u e eso f u é e n í n d i c e n ú e s , 
t r o s a n t o A l z a m i e n t o N a c i o n a l ) , a 
lajs f u e r z a s d e l M a l r e u n i d a s p o r l a 
i l í i n d a d ele G o b l o r n o s scc'-aJ ' ios q u e 

• n o s . d e m o s t r a r o n e n i n s t a n t e s s u p r e -
. m o s , c u a n p r o f u n d a e r a s u m a l q u e -
¿ • e n c l a y c u a n p o t e n t e s u o d i o h a c i a 
e l . n o m b r e e s p a ñ o l , 

Q u e — c a b a l m e n t e » * ! &nth\o mfíAtr 
v a d o e n 17 d » J u l i o d e 1936 p o a l U r i . 

a l o l a r g o d e u ' n a c a m p a ñ a d e l u c h a 
d u r a y p o r f i a d a , l a e m p r e s a s a l v a 
d o r a ' q u e l a P r o v i d e n c i a a s i g n ó s i e m ­
p r e a n u e s t r o s o l a r . S i n c r e e r e n e s t e 
d e s i g n i o p r o v i d e n c i a l , n o s e p u e d e n 
e n t e n d e r n i l a h i s t o r i a d e E s p a ñ a n i 
t a m p o c o l a u n i v e r s a l , c o m o d o c t a ­
m e n t e n o s e n s e ñ ó e l s a p i e n t í s i m o 
P a d r e V i l l a d a , c o n t i n u a d o r d e l a i n ­
g e n t e o b r a e m p r e n d i d a ! p o r e l P a d r e 
M a e s t r o H e n r i q u e F l ó r e z , a u t o r e x i ­
m i o d e l a E s p a ñ a S a g r a d a . 

S i e n d o e s t o a s i , se c o m p r e n d e r á 
c u a n v i v a d e b e s e r l a g r a t i t u d d e t o ­
d o s h a c i a n u e s t r o i n v i c t o E j é r c i t o y 
h a c i a e l G e n e r a l i e i m o F r a n c o a q u i e . 
n e s s o m o s t r i b u t a r i o s |<ie l a v i d a , d e l 
h o n o r y d e l a e s p e r a n z a d e v o l v e r a 
p e c a r e n e l M u n d o . P a r a a d v e r t i r 
p r e s t a m e m t e e s t a r e a l i d a d , s ó l o es 
p r e c i s o p r e g u n t a r : ¿ c u á l s e r i a ; n u e s ­
t r a s i t u a c i ó n p r e s e n t e s i e l G e n e r a l 
F r a n c o n o h u b i e s e s e n t i d o g r a v i t a r 
s o b r e a u c o n c i e n c i a l a b o n d a y g r a ­
v í s i m a r e s p o n s a b i l i d a d d e l a s t r e m e n ­
d a s h o r a ¿ d e l 17 de> j u l i o d e 1938 q u e 
l e i m p e l i e r o n a a c o m e t e r l a h e r c ú ­
l e a e m p r e s a d e s a l v a r a E s p a ñ a d e 
l a o p r e s i ó n i g n o m i n i o s a e n q u e l a t e ­
n í a s u m i d a e l i n d i g n o G o b i e r n o d e l 
F r e n t e P o p u l a r ? P u e s s e n c i l l a m e n t e 
q u e . d e n o s u r g i r e l G l o r i o s o A l z a , 
m i e t n t o N a c i o n a l , E s p a ñ a s e r í a a l i a d a 
e n 1 s e p t i e m b r e d e 1939, d e F r a n c i a 
e I n g l a t e r r a , y h o y e s ' t a r í a m ó g e n l a 
p r e c a r i a s i t u a c i ó n e n q u e se. e n c u e n ­
t r a n n u e s t r o s v e c i n o s l o s g a l o s , s i ­
q u i e r a n u e s t r o s s o l d a d o s n o s e r e n ­
d i r í a n n i h u i r í a n s i n c o m b a t i r . -

N u e s t r o E j é r c i t o s i e m p r e v a l e r o s o , 
p o d r á s u c u m b i r a n t e l a a p l a s t a a i t e 
s u p e r i o r i e l a d d e l n ú m e r o ; p e r o , fiel 
a s u s a l t a s v i r t u d e s c a e t r e n s e s , p r e ­
fiere m o r i r c o n h o n o r a b u s c a r l a s a l ­
v a c i ó n e n l a f u g a . H o y , c o m o a n t a - ' 
ñ o , s o m o s u n p u e b l o d? h é r o e s : N u - ' 
m a n c i a y S a g ^ m t p e n ] o i r m o t o ; Z a 

r a g o z a y G e r o n a e n l o p r ó x i m o ; e l 
A l c á z á r d e T o l e d o , O v i e d o y e l Sam-. 
t u a r i o d e S a n t a M a r í a d e l a C a b e z a 
e n e l d í a , ' d e m u e s t r a n q u e p a r a l o s 
s o l d a d o s e s p a ñ o l e s e s s i e m p r e j u s t a , 
a d e c u a d a y a c t u a l l a f r a s e f a m o s a : 
¿ C u á n t o s s o n l o s h é r o e s ? : " C o n t a d 
l o e m u e r t o s " . 

D é . m a n e r a q u e s i E s p a ñ a v u e l v e 
a s e r e l e m e m t o p r e p o n d e r a n t e , e n l a 
p o l í t i c a m ú n e i l a l — c a t e g o r í a q u e l e 
p e r t e n e c e p o r s u p a s a d o s i n i g u a l , 
p o r q ú e s u i d i o m a l o h a b l a n m á s d e 
c l a n m i l l o n í s d e s e r e s , p o r q u e s u a.r. 
t e y e u l i t e r a t u r a , f u e r a d e l a g r i e ­
g a , n o • t i e n e n c o m p a r a c i ó n p o s i b l e 
c o n l a s d e m á s , y p o r q u e s u e n e r g í a 
i n d o m a b l e a l e ^ a n z ó l a e c r e s t a s m á s 
e l e v a d a s d e l v a l o r &a s u l u c h a c o n ­
t r a e l i n f r a h o m b r e - ^ - e s o l o d e b e m o s 
a l C a u d i l l o p r o v i d é n c i a l q u e , r o m ­
p i e n d o l a s d u r a s c a d e n a s ' c ó n " q u e n o s 
o p r i m í a l a i n f a m a n t e R e p ú b l i c a d e l 
14 d e a b r i l a l d e s e m b o c a r i n e x o r a ­
b l e m e n t e e n é l F r e n t e P o p u l a r , . v i n o 
a c o n t i n u a r l a H i s t o r i a d e E s p a ñ a , 
r o t a p o r e l a n i q u i l a m i e n t o d e l o s m e ­
j o r e s y p o r e l t r i u n f o d e l o s p e o r e s . 
A s í , E s p a ñ a , d u e ñ a d e s u s p r o p i o s 
d e s t i n o - , d o t a d a d e v á l o r e s é t i c o s i n ­
d i s p e n s a b l e s p a r a i n f l u i r d e c i s i v a ­
m e n t e e n . e l d e s e n v o l v i m i e n t o e s p i r i ­
t u a l d e l M u n d o , a c t ú a p ó r ' s u c u e n t a 
y s i n s o m e t e r s e a l a . p a u t a i m p l á c a -
b l o d e n u e s t r o s h e r m a n o s d e r a z a 
q u e , s i e m p r e , s i e m p r e , n o s h a n da-
ñ a d o c u a n t o h a n p o d i d o ; l o m i s m o 
e l C a r d e n a l R i c h e l i e u q u e e l j u d í o 
L e ó n B l u m . 

Y t o d o e s t o h a c e s a d o y a . L a i n t e r ­
v e n c i ó n d e E s p a ñ a é n - l a v i d a i n t e r ­
n a c i o n a l es c o n s e c u e n c i a d e l a s á b l - b 
p o l í t i c a de n u e s t r o C a u d i l l o , q u e h o y , 
c o m o a n t a ñ o l o s R e y e s C a t ó l i c o s , e l 
E m p e r a d o r y F e l i p e I I , a s p i r a a q u e 
E e p a ñ a , " u n i d a y e n o r d e n " , !=ea u n , i 
n a r t ' i u r J v o c t > . — D . 1 . W A S 0 CALVO. 

E n e s t a f e c h a . . . 
E l I f i d e j u l i o e s y a "una f e d h a b l s - V t a d , c i v i l i z a c i ó n y o t r o s l e m a s d e pura, 

b ó r i c a e n l o s a m a l e s d e E s p a ñ a . S u p r o p a g a n d a . F r a n c o y s u E s p a ñ a to 
h i s t o r i a c o n t e m p o r á n e a q u e d a y a d i - ' n a p r o c l a m a - d o c o n t o d a v e r d a d y l o s 
v i d i d a e n " a n t e s d e l 18 d e j u l i o y 1 h e c h o s ihan i c o n í i n n a d o s u s p a l a b r a s , 
d e s p u é s d e l 18 d e , j u l i o " . E s e d í a d e l ¿ Q u i é n es c a p a z d e r e s u m i r e n - . a r ­
a ñ o 1936 E s p a ñ a se a l z ó a i r a d a c o n - t l c u l o d e p e r i ó d i c o t o d a l a l a b o r d e 
t r a u ñ r é g i a u e n e l m á s b r u t a l y c a - i c a t o l i c i s m o p r á c t i c o , e m p r e n d i d a . ; y a 
n a l l e s c a q u e h a b í a s u f r i d o e l p u e b l o d e s d e e l p r i m e r d í a e n q u e l a - e s p a d a 
e s p a ñ o l - D e h o y e n a d e l a n t e se d i r á 
s e u c i i l a i n e n l ' e " e l 1 8 d e ' j o l l ó . . . - d o 
t o d o s los a ñ o s . E s t a f e c h a h a b o r r a d o 
a q u e l l a s - f e c h a s o m i n o s a s d e l 1 4 ' de 
e u b r i l , ' d e l -16 d e f e b r e r o . 

H a c e c u a t r o a f k j g E s p a ñ a " l e v a n t ó 
l a ' c a b e z a e n s a - n g r e n t a d á , v e n c e d o r a 

d e s u m a l d e s t i n o " ; y se l a n z ó a l a 
d u r a p e l e a " p r o a r i s e t í o c l s " . S o b r e 
t o d o p r o " a i - i s " ; p o r l o s templos h i -
c e n d i a d e j s y l o s a l t a r e s p r o f a n a d o s ; 
p o r l o s s a c e r d o t e s y o b i s p o s a s e s i n a ­
d o s ; p o r n u e s t r a f e y n u e s t r a s c r e e n ­
c i a s p i s o t e a d a s b á r b a r a m e n t e p o r l a 
h o r d a c r i m i n a l q u e se h a b í a a p o d e r a ­
d o : d a l g o b i e r n o d e E s i p a f l a . 

E s t e I d e a l q u e h a h e c h o d é n u e s ­
t r o s s o l d a d o s m á r t i r e s y c r u z a d o s es 
e l m á s n o b l e y e l e v a d o q u e p r o c l a m ó 
n u e s t r o g l o r i o s o a l z a m i e n t o . E l m u n -
-do c a i ó l i c o es testigo d e qup n o e r a 
u n p r e t e x t o h i p ó c r i t a , c o m o o t r o s p u e ­
b l o s q u e e m p r e n d i e r o n g u e r r a s , m á s 
o j t i e n o s j u s i t a s , a p r e t e x t o d e l i b e r -

r s u 

U n o d e le)s m á s c l a r o s t r i u n f o s d e l 
M o v l m i e i n t o N a c i o n a l h a s i d o l a r e v a ­
l o r i z a c i ó n de l a f u e r z a d e E s p a ñ a , P r i ­
m e r o b j e t i v o a l c a n z a d o e n e l o r d e n 
d e l t i e m p o p o r l a n e c e s i d a e l d e v e n c e r 
y p r i m a r i o p u n t o d e p a r t i d a p o r l a 
e x p a n s i ó n p a r a e l i m p e r i o ; q u e n i n ­
g u n o se h a f u n d a d o s o b r e l a m o v e d i z a 
a r e n a d e l a d e b i l i d a d , s i n o s o b r e los . 
d u r o s b a s a m e n t o s de l a f u e r z a p a r a 
c o n q u i s t a r l o , y l a e n e r g í a p a r a m a n ­
t e n e r l o , 

E s p a ñ a o c u p a u n a p o s i c i ó n g e o g r á ­
f ica: ú n i c a en el m u n d o . E s e l n u d o 
q u e e n l a z a l o s d o s m a r e s d e l a c i v i ­
l i z a c i ó n . Y c o n c o s t a s e n a m b o s , a les 
d o s se a s o m a . E c o m ó m i e a e h i s t ó r i c a , 
m e n t e se h a l l a e n l a c o y u n t u r a d e l a s 
g r a n d e s r u t a s c o m e r c i a l e s y c i v i l i z a ­
d o r a s . L ó g i c a m e n t e d e b e s e r l a A d u a . 
n a d e l M u n d o , y s ó l o p u d o s e r l o 
e n e l t r a n s c u r s o d e l a H l s l o r i a c u a n d o 
t u v o f u e r z a p a r a e l l o . 

C u a n d o e r a p o t e n t e , n o se p o n í a el 
s o l e n s u I m p e r i o . P e r d i d a s u f u e r z a 
q u e d ó m i s e r a y s o l a e f t m & d l o d e l a "Ci r ­
i l o p r i n c i p a . 1 " d e l m u n d o , a, m e r c e d ' d e 
l o s v a i v e n e s d e la m a s a de l o s q u e 
t r a j i n a n y c o m e r c i a n , 

E S P A Ñ A U S T A B A I N D E F E N S A 
A s u s t a p e n s a r e l g r a d o d e i n d e f e n ­

s i ó n e n q u e n r s e n c o n t r á b a m o s . N o e-, 
é-vte e l c a s o d e e s t u d i a r q u i é n e s j ' u e r o r . 
los r e s p o n s a b l e s . N o s p r o p o n e m o s so.-
l a m e n t e s e ñ a l a r a l g u n o s l i c e h o s y t i . 
c o r d a r e n e l I V A n i v e i s i . l o de l a ' g r a n 
C r u z a d a e s p a ñ o l a el e s t a d o ele d e b i l i ­
d a d a q u e h a b í a l l e g a d o l a " f u e r z a " 
de n u e s t r a P a t r i a ec r . . . - i enzudanven t . e 
" t r i t u r a d a . " p o r ' ,c« q u e s c i v i a n a c i e r ­
t a s I n t e r n a c i o T i l e s m á s o m e n o t i i n ­
t e r e s a d a s e n d o m i n a r a l p u e b l o que 
S3 h a l l a « n l a s r i d l - ü c í j a d a d e c a m i n o s 
d e l m u n d o . 

S ó l o d o s p a i s e s c u E u r o p a h a b í a n 
" r e e v u n c i a r i o a l a g u e r r a " : E s p a ñ a y 
D i n a m a r c a , A m b o s p u s i e r o n e n p r á c ­
t i c a e l c r i n i i v i . i . 1 p r o p ó s i t o d e q u e d a r 
I n e r m e s y . . . a m b o s l o h a n p a g a d o c o n 
c r e c e s . 

E n n u e s t r o p a j s f u é A z a ñ a . q u i e n 
c u l m i n ó la o b r a . E l p r o p ó s i t o e r a c l a ­
r o : d e b i l i t a r n o s t ó d o l o p o s i b l e p a r a 
s e r p resa , f á c i l d e l a I n t e r n a c i o n a l so ­
c i a l i s t a . P e r o s u o b r a n o r e s u l t ó c o m 
p l e t a y e u p r i m e r e n s a y o — e l m o v i ­
m i e n t o r e v o l u c i o n a r l o d e A s t - u r i a e . d i ; 
o c t u b r e 1 0 3 4 — f u é d o m i n a d o p o r l o p o 
0 0 q u e d e E j é r c i t o b a b i a q u e d a d o . 

E r a , p u e s , n e o e o a r l o d e s a r t i o a l a i 

d a q u e a n t e s í e n c u e n t r e n , c a l i b r e 
g r u e s o ( a r t i l l e r í a p e s a d a y a r t i l l e r í a 
d e g r a n p o t e n c i a ) e n p o d e r d e l a s 
U n i d a d e s m a y o r e s p a r a a c c i o n e s d e e -
t r u c t o r a s e n l a r u p t u r a d e l f r e n t e 
e n e m i g o " , y , p o r ú l t i m o , a r t i l l e r í a a n ­
t i a é r e a ' 

P u e s b i e n ; d e esas c l a s e s d e a r t i ­
l l e r í a , n u e s t r o E j é r c i t o d e s c o n o c í a t o ­
d a s m e n o s l a d e p e q u e ñ o c a l i b r e . 
l o s c a l i b r e s m e d i o s s o l o p o s e í a a i g u 
n o s g r u p o s d e A r t i l l e r í a c u y o m a t s -
r i a l a n t i c u a d o n o d a b a n i l a m l t a o 
d e l a l c a n c e q u e s u s ' s i m i l a r e s e x t r a n ­
j e r a s . R e s p e c t o a • A r t i l l e r í a a n t i a é ­
r ea . . . . s ó l o 36 p i e z a s c o n s t r u i d a s q h 
A u s t r i a v e i n t e a ñ o s a n t e s . 

Y , c u a n d o l o s E j é r c i t o s d e E u r . p s i 
p ree>cupaba j . i . dei l a m e c a n i z a c i ó n 

: s u s u n i d a d e s — c a b a l l e r í a d e l s i 
o X X — e n ' E s p a ñ a s ó l o p o s e í a m e 
> ó s c a r r o s d - i a s a l t o f r a n c e s e s d t 
. o c h ; d e l a g r a n . g u c r . i a d e l o s q u 

i d . b a n 10 o 12 
-era a l a 

n a c i ó n s i SE q u e r í a , q u e e l S o c i a l i s m o 
I n L e r n a c i o n a l se a d u e ñ a r a d e E s p a ñ a . 
Y d e e s t a g e g u n d a t a r e a se e n c a r g o 
l a M a s o n e r í a , q u e , l i á . b i l m e n t e s i t u a d a 
e n l a s a r t i c u l a c i o n e s d e l a A d m i h i s -
t r a c i ó i n e s p a ñ o l a , f r e n ó l a r e p r e s i ó n d e 
l a r e v o l u c i ó n d e A s t u r i a s a l e n t a n d o a 
l o s s e d i t í i o á o s c o n u n p r o n t o d e s q u i , . . ' 
m i n ó , l a m o r a l de l a s U n i d a d e s a r m a ­
d a s , ( e n t r e g ó e n m a n o s d e s u s s e c u a c e s 
l o s m a n d o s d e t á a m á s i m p o r t a n t e s 
g u a r n i c i o n e s d e l p a í s y f o m e n t o e l a r ­
m a m e n t o é i n s t r u c c i ó n d e c e n t e n a r c i s 

m i l e s d o a ñ i l a d o s a l P a r t i d o s o c i a ­
l i s t a . i , - : ¡ r • •"" ' •'• ' ' i ' " ' "• ' 

c u a n d o t o d o e s t a b a p i e - p a r a d o p a ­
r a e l a s a l t o a l P o d e r , d e r r o c a n d o a é i 
l a c i v i l i z a c i ó n . ' c r i s t i a n a e n n u e s t r o 
s u v l o , e l E j é r c i t o e s p a ñ o l — l o ü / i c o ' q u e 
p o d í a , o p o n e r s e — s e h a l l a b a é n 'el s i 
g d i e n t c e s t a d o : 

S I N I N F A N T E S , S I N C A Ñ O ­
N E S Y S I N A V I A C I O N 

L a I n f a n t e r í a , n e r v i o ' d e l a b a t a l l a , 
c a r e c í a de a r m a s a u t o m á t i c a s , n o t e ­
n i a m u n i c i o n e s , o a x e c i a ca i s í , e n a b s o . 
l u t o d e t r o p a s y e,e I n s t r u c c i ó n p o r q u e 
e l t i e m p o m i i n i m o ele d u r a c i ó n d e l s e r ­
v i c i o ei f i l a s e r ó s ó l o n o m i n a l . L á g r a n 
m a y o r í a de. l o s s o l d a d o s s e ' l i e c n o i a b a n 
sin'hátMír o o n s c g u ' i J o n i s i q u i e r a d i s ­
p a r a r d i e z v e c e s e u f u s i j . 

C o m p a r a d a n u e s t r a . I n f a n t e r í a c o n 
l a f r a n c é & v .0 l a p o r t u g u e s a , t e n í a l a 
d é c i m a p a r t e d i p o t e n c i a d • f u e g á s 
q u e c u a l q u i e r a de e l l a s . " 

L a ¡ n f a n - t , e : í a f r a n c e s a E Í t a b a o r g a -
n h a d a s o b r e • l a b á s e d e , j r a n r ú n i e -
r o de a r m a s a u t o m , . e s. m o r t e r : s . 
y c u n u b r e a n l l ' a i i q u ?s y m u y p o c o ; 

n o s ; l e s s 
b i r c u e s t a s 
• N u e s t r a A v i a c i ó n e s t a b a e n m a n ­

t i l l a s . E n t o d o e l E j é r c i t o e s p a ñ o l so­
l o h a b í a u n p a r d e cenLeua re - s d e 
a v i o n e e d e t i p o s t a n a t r a i a d o s q u e 
¡ p á s m e s e e l l e c t o r ! b u e n n u m e r o d e 
e l l o s t o d a v í a , e s t a b a n e x m s t r u í d o s d e 
m a d e r a - . 

L a c o r r í a n t e a v i a t o r i a e u r o p e a se 
i n c l i n a b a p o r l a a v i a c i ó n p e s a d a de 
b o m b a r d e o y l o s c a z a s u l t r a r r á p i d es-
A v i o n e s t o d o s ' c o n v e l o c i e í r i í e s s u p e ­
riores—entonces—a l o s 300 k m - p o i 
ho - ra . P u e s b i e n , e n E s p a ñ a n o te­
n í a m o s n i u n a p a r a t o d e b o m b a r d e o , 
Y n u e s t r o s " c a z a s " s ó l o a l c a n z a b a n 
v e l o c i d a d e s d a 2 0 0 k m . p o r h o r a . 

' L A M O R A L D E L ' S . I E R C I T Ü 
N Ü N C A P E R E C I O 

E s t e e r a e. e s l ac lo de ¡ i t ó i s í e - n a l ó n 
s u i c i d á a q u e n o s h a b í a r e d u c i d o u n a 
p o l í t i c a a n l i e s p c i ñ o i a q u e « a r t i g a b a c o ­
m o u n e - r i m e n e l - s a c r o s a n t o g r i t o d e 
¡ V i v a E s p a i í i a l 

T e r o ,1 n . ü . u i d e l E j é r c i t o e s p a ñ ú i 
110 p u d o s e r t r i t u r a d a . Q u e l a s c o s a s 
d e l e s p í r i t u 7 1 0 s e d o b l a n n i se r o m p e n 
oern 1 a p e r s e c u c i ó n , s i n o se t e m p l a p a ­
r a s a l t a r c o n t a n t o m á s Í m p e t u c u a n 
t o m á s f u e r t e h a y a s i d o l a flexión a 
cjue ' e i . f l n o a c e r o d e l a l m a h a y a e s t a d o 
s a m e t í c l o . 

T s u r g i ó e l " N o p a i s a r á f i " e s p a ñ o l 
c o n v i g o r q u e e l e n e m i g o d e s c o n o c í a 
L a i u c l i a f u é d u r a , p u e s eJ m u n d o e n ­
t e r o i s a l v o t r e s e x c e p c i o n e s ) se p o s 
p u s o . e n f r e n t e . P e r o í ü s p a ñ a v e n c i ó , 
s a l v a n d o é n l a c o n t i e n d a a j a c i v l l i 
z a c i ú n c r í s l i a n a . , Y e! m u n d o e n t e r o 
c o i n o c i ú q u o ' e l l e ó n é f p a ñ o i s i g u e 
s i c i u l o f i e r o . 

P a r e c í a . í i u o s t r a P a t r i a r e l e g a d a a l 
ü l l t m o i u g s r en e l o r d e n d e l a f u e r z a — 
ú n i c a r a z ó n q u e e n e s t o s l i é m p o s pesa 
— y . " e n s e ñ a n d o l o s d l e m t e s " ' , d i ó7 a . 
m u n d o l e s t i m o n i o d e - q u e e n l a b a l a n ­
za, d e E u r o p a h a y u n p e s o c o n el q u e 
n o " s é ' c o g i t a b a . 

Y ' n o c o n l e n l a c o n , e s o , t o d a v í a IHKÍS 
I r a B s p a f l a e n s e ñ ó , a: m u n d o a c o m ­
ba l í r . con- y c o n t r a arma i n u e r a s q u é 
n i s i q u i e r a e l l a m i s m a c o n o c í a . E s p a ­
ñ o l e s - f u e r o n qu lep -gs domina r o n 3 , r u í r 
z .vde h e r o í s m o a l a " i n v e n , ' .e1" a r m a 
d e l t a n q u e ' p e s a d o . C o r o p a t r i ó l a s n t i e s -

s b m b á t e d e a v i a c i ó n 

Mr d 2 • u r ^ o e -
p u e s a n i q u i l a d o r a s í r e n t s a tina', i n - , 
C á n l c í í i e s p a ñ o l a a ; r a n d a - d e ' f u s i í e s , 
c o n c s c a ' s o ^ a m e t r a l l a d o r a s , d e s p r o ­
v i s t a e n m u c h o s c a s o s d e f u s i l a m í -
t i a l l a d o r . y < d e s c o n o c e d o . ' - i d e l c a n o n 
a n t i t a n q u e - . . . 

E l e s t a d o de l a A r t i l l e r í a e r a t o d a ­
v í a p e o r . V i v í a c o n m a t e r i a l d e , c a -
r a c t c r i i l . i c a s y a d e s e c h a d a s e n l a g u e ­
r r a e u r o p e a , y - a ú n é s t e n o b a s t a b a 
p a r a c u b r i r l a s n í c e s i d a d s e d e l a o r -
g a n l z - j c i ó n de p a z . 

N o p r ; ; c n d e m o f c a n s a r a l l e c t o r 
c o n d e t a l l o ^ t é c ñ l c ó d p , r o c o n v i e 
s a b e r q u e t o d o E j 6 : c i t o o r g a n i z a d o 
c u e n t a o s c n c l á i i n e p t « c o n c u a t r o c í a 
ses de a r t i l l e r í a : p e q u e ñ o c a l i b r e , p a -
" i r . i o n i p a ñ a r i n m e d i a t n t e f t n t e a l a 
U u a n U r l a e n e l a s a . " o , " -a l ib le i n e -
d i o , e n p o d e r d 1 l a s r t í r L torea j » a i 

s i n m á g » I o r g a n i s m o a r m a o o l a r o m p o r l a r * s U a c l a i » 4 s ' ~ — ^ n i z a -

c o n t r a s f u e r z a s l e r r c s t : ' 
el n o m b r e d o '" .a c a í 

fs c o n o c i r l o p o i 
e n a " q u e h o ; 

re1 U.,-z,;-. 
iiu-rfi 

s, y p o s l e -
r i o n u e u l c en n u e s t r a G r a n C r u z a d a ; de 
l í ' - d o s es s a b i d o q u e l o s d e f e t u s o r e s d e i 
S a n t u a r i o d e S a n i a <Ma.r!u d o l a C a b e z a 
p i d i e r o n m é d i c o , v í v e r e s , m e d i c a m e n t o s 
y m u n i c i o n e s , y c o n p a r a c a í d a s h u b o 
u n m é d i c o a b n e g a d o q u e se l a n z ó p a r a 
a s i s t i r a ¡ o s h é r o e s q u e s i n e s p e r a n z a 
d e a y u d a l u c h a b a n . 

F é l i z m e n t c r ~ E a p a ú a p e s a a h o r a , y es 
- t e m i d a y r e s p e t a d a p o r e f u e l l e n e f u e r z a 
y la, h a s a b i d o m o s t r a r . E n c i m o m e n t o 
c r u c i a l d e u n s i s - t e m a e u r o p e o q u e 'O 
d e s h a c e , n u e s t r o p u e b l o , p o r p r i m e , ' " 
v e z en l a - H i s t o r i d u i o d o r u d . ao u a ü a e n 
c o p d i c i o a e » d e w d g i r lo q u e fe • • er t e -
n e o e . . » ' 

V . V . V . 

d é F r a n c o e m p e z ó a d e m o l e r e l a n d a ­
m i a j e republicano? L e y e s c r l s t i a m a s 
de t o d o g é n e r o í u e r c m , s u s t l b u y e m ' d o . 
l a l e g i s l a c i ó n a t e a y p e r s e c u t o r i a , c o n 
q u e l a R e p ú b l i c a l i a b i a a h e r r o j a d o da. 
c o n c i e n c i a c a t ó l i c a d e l p a í s ; ; s u s , s o l ­
d a d o s l i a c i a i t o s t e n t a c i ó n d e s u c r u z 
y s u s m e d a l l a s ; -el C r u c i f i j o v o l v i ó • & 
l a s e s c u e l a s y a l o s c e n t r o s . o f i c i a l e s ; 
JE, I g l e s i a y s u s s a c e r d o t e s r e c o b r a r o r i 
s u l i b e r t a d y s u p r e s t i g i o ; l a s O r d e c i e s 
B e l i g i o s a s e m p r e n d i e r o n d e n u e v o : s u 
o b r a e d u c a d o r a y e v a n g é l i c a ; e n los 
h o s p i t a l e s y c á r c e l e s a p a r e c i ó e l s a ­
c e r d o t e y l a r e l i g i o s a p a r a c o a s o l a r y 
p e r d o n a r ; l o s n i ñ o s v o l v i e r o n a , e d u ­
c a r s e e n l a f e d e s u s p a d r e s ; e n u n a 
p a l a b r a , D i o s , c o n - t o d o l o ,que~ e s t » 
a u g u s t o n o m b r e s i g n i f i c a , v o l v i ó a Ja, 
s o c i e d a d e s p a ñ o l a Y n o d e c i m o s - , 0 1 
c o r a z ó n d e l o s e s p a ñ o l e s , p o r q u e 'de 
é l n a d i e p u d o e c h a r l o . P r e c i s a m e n t e 
p o r q u e e n é l e s t a b a , e l c o r a z ó n d e l a 
E s p a ñ a c r e y e n t e r e v e n t ó e n u n e s t a - • 
l l k l o q u e d i s p e r s ó a s u s e n e m i g o s . ' 

P t í r o c o n t o d o l o q u e h e m o s h e c h o , 
n o s q u e d a m u c h o p o r h a c e r . E l e t e r ­
n o p a g a n i s m é q u e v i v e o c t u t o e n e l 
c ó r o z o u h u m a n o b r o t a s i e m p r e e n e l 
f e r m e n t o d e p a s i o n e s i n e x t i n g u i b l e s . 
F a l t a m u c h o ' p o r r e a l i z a r e n e l o r d e n 
s o c i a l y l a m i n a r , e n e l o r i e n p r o f e ­
s i o n a l y a u n l i t ú r g i c o , d e n u e s u o 
p r o g r a m a c r i s t i a n o . H a c e p o c o ni&& 
d e u n a ñ o q u e h e m o s t e r m i n a d o c o n 
2r m o n s t r u o m a r x i s t a ; poco t i e m p o 
es p a r a u n a r e o r g a n i z a c i e m c o t n p i e t * 
ae Í Í n u e v a E s p a ñ a -

S u p o n g a m o s , s i n e m b a r g o , q u e se 
l e v a n t a n n u e s a - o s m u e r t o s a - p e d i r ­
n o s e u c n t a ae c o m o h e m o s a p r o v e -
c l t a d o s u v i c t o r i a y s u s a c r i f i c i o . B a 
S i d a p u e b i o , e n c a d a c i u d a d , e u e^c ta 
l a i r u h a h a y u n o o v a r i o s m á r t i r e s q u e 
p u d i e r a n h o y l e v a n t a r s e d e s u s o p u l -
- u r a y p r e g u n t a r a c a d a u n o d s n o i -
o . i ' o s ; ' • ¿ í t í U é h a s h e c h o - ie m i m a r -
. . . o y d e m i s j . i g . e . - ' ¿ o o m o h a s c u m -

. JO ¡O q u e me. p r o i . i ^ . o i e o u a h u O 
. . . ^ . s ^ . i - q u e i i i H . j S - é p o r u i o s y p ¿ r 

^ . - ¡ f f i i a ? " ' -v' 

^ n l a e m b r i a g u e z d e n u e s t r o t r i m i -
1.0, e n e l d i s f r u t e de i a v i c t o r i a -y ' d « 
i a p a z q u e e l l o s n o s g a n a r o n , n o d e -
o e m o s o l v i d a r e s t e t r e m e n d o d e b e r 
q u e t e n e m o s d e c u m p l i r l o q u e Tea 
tetaos p r o m e t i d o y J u r a d o t a n t a s 
r eces . C o n t r a e l d e s a l i e n t o tíc l a ^ d i ­
f i c u l t a d c o t i d i a n a ; c o n t r a l a t e n t a ­
c i ó n c o n t i n u a d e l e g o í s m o p e r e z o s o ; 
c o n t r a l o s e n e m i g o s d i s f r a z a d o s o m a -
n i i i i s l o s q u e a u n se r e v u e l v e n ' - en ' e l 
d é s p e c í i ó d o l a d e i T o t a ; c o n t r a " 'el 
d e r r o t i s m o p o s í m l s t a y c o b a r d e , j l s -
. v a n t á o s m u e r t o s y s o s t e n e d n o s opa 
v u e s t r o e j e m p l o y h e r o l s m o l ¡ N o n o s 
d e j é i s i ¿ e s c a n s a r h a s t a q u e r e a l i c e s n o B , 
« n l a m e d i d a h u m a n a d e n u e s t r a s 
í u e n , a s , e l i d e a l de- n u e s t r a l u c h a . l 

S i n e m b a r g o , h o y p o d e m o s o f r e c e r , a 
n u e s t r o s c a t a o s u n a g r a n l a b o r , u n a 
r e f o r m a p r o f u n d a y d e f i n i t i v a e n s ú s 
bases , de r e f o r m a c r i s t i a n a . - C o m p a r e ­
m o s l a E s p a ñ a a n t e r i o r a l 16 d e j u l i o 
c o n i a n u e s t r a e n e l a s p e c t o r e l i g i o s o . 
S o b r e t o d o e n a l g o d e t a n t a t r a s c e n -
e i c n c i a c o m o l a f o r m a c i ó n d e l a E s -
p a i l a f u t u r a ; e n . a e d u c a c i ó n n a c i ó » 
n a l . E n l a s E s c u e l a s , l o s I n s t i t u t o s y 
i a s U n i v e r s i d a d e s l a f o r m a c i ó n r e l i ­
g i o s a se v a o r g a n i z a n d o s e g ú n l a a 
n o r m a s d e l a I g - e s i a ; l a s O r g a n i z a c i o ­
n e s J u v e n i l e s c o n s t i t u y e n o t r a z o n a 
d e e n s e ñ a n z a r e l i g i o s a , a c t i v a y p a -
w i - ó t i c a a l a v e z ; l a s J u v e n t u d e s C a ­
t ó l i c a s , e n s a n c h a n c a d a d í a s u c a m p o 
d e a p o s t o l a d o ; l a s O r d e n e s d o c e n t e s 
í c - n n a n t a m b i é n u n a p o r c i ó n s e l e c t a 
d e n ú e s i r a j u v e n t u d . . 

P e r o h a y e n e l m u n d o u n a - n a c i ó n 
q u e l i a t o m a d o s o b r e s i e l s a t á n i c o 
d e s i g n i o de f o r m a r - u n a J u v e n t u d s i n 
D i o s . R e c o r d e m o s q u e d e s d e h a c e 23 
a ñ o s los n i ñ o s d e R u s i a v i e n e n r e c i ­
b i e n d o u n a e d u c a c i ó n p o s i t i v a m e n p e 
a t e a ; d e m o d o . q u e t o d a l a j u v e n t u d 
- rusa , d e 23 a ñ o s p a r a a b a j o , u n o s 3 0 
m i l l o n c - s , t i e n e p o r i d e a l p o l í t i c o y 
d o c t r i n a l , e l a t e í s m o a . h s o l u t o c o n t o ­
d a s s u s t r á g i c a s c o n s e c u e n c i a s - ' E n u n 
d í a n o l e j a n o e s t a j u v e n t u d se e n l r e f a -
b á r á c o n " l a o t r a " e n t o ^ a s l a s z o ­
n a s de l a . v i d a ; m i l i c i a , f a m i l i a , s o c i o ­
l o g í a , m o r a l i d a d , c i e n c i a , e t c . 

E s p a ñ a e s t á p u e s f o r m a n d o ' l ó s 
" c r u z a d o s d e l p o r v e n i r " , A c a s o -en 
n i n g u n a n a c i ó n d e l i n u n d o r e c i t e l a 
j u v e n t u d , e n su c o n j u n t o , u n a e d u c a ­
c i ó n t a n c r i s t i a n a , c o m o e n - E s p a ñ a . 
Y e s t a es u n a p r o m e s a de v a l o r u n i ­
v e r s a l ; e s e l p r i n c i p i o i n e x c u s a b l e de 
s u i m p e r i o e s p i r i t u a l f u t u r o . U n h o m ­
b r e " r a i s s u s a D e o " h i z o p o s i b l e ' e l 
18 d e J u l i o d e 1936 e s t a s i e m b r a d e 
u n d e s t i n o i m p e r i a l . D e s d e esa f e c h a 
D i o s y E s p a ñ a b e n d i c e n y b e n d i c i r á n 
a F r a n c o e n l a i n c e s a n t e r e n o v a c i ó n 
d e l 18 d e iuMo.—MAXUEh GR.': . r A . 

ií[ l i l 
ic de mlnérain.' -i!át>'ó'-m. dó ' ; V ¿ ; ' : u J , 
6 o n c a s t i U e l e e d e m a d e r a , JJ-^U. .- y 
a p a r a t o d e m a n i o b r a r . D i r i j l r s e B a n ­
c o d e C r é d i t o I n d u s t r i a l , C a r r e í i a d 8 

i T c r í n i m o . . ' . 1 . M . i d r i < í , > — • - — — 



CARGOS MILITARES LA GUERRA 
E J g e n e r a l d o n 

A m o n i o A r a n d a , 

q u e h a s i d o | 

n o m b r a d o J e f e 

d « l a E s c u e l a j 

S u p e r i o r d e l : 

E j é r c i t o 

E l g e n e r a l d o n 

J u a n B a u t i s t a 

S á n c h e z , n o m ­

b r a d o s u b s e c r e ­

t a r i o d e l M i n i s 

t e r i o de l E J é r 

c i to 

E l g e n e r a l d o n 

F r a n c i s c o M a r ­

t í n M o r e n o , d e ­

s i g n a d o p a r a Ia 

J e f a t u r a d e I 

A l t o E s t a d o 

M a y o r 

E l g e n e r a l S e ­

r r a d o r , . l o m b r a -

do J e f e d e l a s 

f u e r z a s d a t i e ­

r r a , m a r y a i r e , 

de C a n a r i a s , 

í f o t o a ( A F R A ) . 

é x t e . - ! 
i l ó lyer sotre 

territorio a l e i á i 
R O M A , 1 7 . — C o m u n i c a d o i t a l i a n o 

n ú m e r o 3 8 : 
U n o d e n u e s t r o s s u t o j n a r i n o s h a 

h u n d i d o u n b u q u e c i s t e r n a d e g r a n 
t o n e l a j e e n e l M e d i t e r r á n e o o r i e n t a l . 

E n u n e p i m b a t e a é r e o s o t o e M a l t a , 
f u e r o n d e r r i b a d o s a y e r d o s a v i o n e s d e 
c a z a i n g l e s e s . U n o d e l o s n u e s t r o s n o 
r e g r e s ó a s u b a s e . N u e s t r a a v i a c i ó n h a 
b o m b a r d e a d o n u e v a y e f i c a z m e n t e e l 
p u e r t o d e A l e j a n d r í a . 

E n e l A f r i c a d e l N o r t e f u e r o n b o m ­
b a r d e a d o s c o n e v i d e n t e s r e s u l t a d o s l a s 
f á b r i c a s y e l a e r ó d r o m o d e M e r s a 
M a t r u h , a s i c o m o l a ¿ d e S i d i B a r r a ­
n í . T o d o s l o s a p a r a t o s . q u e t o m a r o n 
p a r t o e n e s t a s o p e r a c i o n e s r e g r e s a r o n 
s i n n o v e d a d a s u s bases . N u e s t r a s t r o ­
p a s t e r r e s t r e s r e c h a z a r o n b r i l l a n t e ­
m e n t e u n a t a q u e e n e m i g o c o n t r a l a s 
p o s i c i o n e s d e l N o r t e d e C a p u z a o . B n 
s u a t a q u e e m p l e a r o n ' l o s , i n g l e s e s 
u n o s 50 c a r r o s d e a s a l t o , p r o t e i d o s 
p o r c o r t i n a s d e h u m o . L a a v i a c i ó n 
e n e m i g a r e p i t i ó a y e r s u s a t a q u e s n o c ­
t u r n o s c o r í t r a el p u e r t o d e T o b r u k , s i n 
c a u s a r n i n g ú n d a ñ o . 

E n e l A f r i c a O r i e n t a l n u e s t r a s f u e r ­
z a s i n c i i g e n a s o c u p a r o n G h o z z a n , e n 
l a r e g i ó n d e K a r n u k , y c a p t u r a r o n 
a l g u n a s a r m a s y u n a b a n d e r a b r i t á n i ­
c a . L a p o b l a c i ó n r e c i b i ó a l a s t r o p a s 
c o n e n t u s i a s m o . 

E n K e n y a , y c o m o c o n s e c u e n c i a d e 
l a s o p e r a c i o n e s e n l a z e n a d e M o y a l e , 
a . l a s q u e se h i z o r e f e r e n c i a e n e l c o ­
m u n i c a d o n ú m e r o 36, f u é o c u p a d o e l 
p u e b l o i n g r l é á d e l m i s m o n o m b r e . 

B J e n ' c m i g o r e a l i z ó ¡ n e m s i c n e s a é -
: c a ¿ s o b r e A g e r d a k , A s m a r a y A s s a b , 
d o n d e se p r o d u j e r o n l i g e r o s d a ñ o s ! 
F u é d e r r i b a d o u n a v i ó n i n g l é s , u t r o 
d e l o s n u e s t r o s n o h a r e g r e s a d o a s u 
b a s í . — ( E F E . ) 

* • * 
B E R L I N 1 7 . — P a r t e a l e m á n " ; 

Los gobernadores franceses no serán 
nombrados hasta después 
de concluida la paz 

L O N D R E S 1 7 . — E l r e d a c t o r d i p l o ­
m á t i c o d e l " D a i l y T e t e g r a j p h " d i c e 
q u e e n l a s c a p i t a l e s b a J c á n l c a f i y e n 
o t r o s p a í s e s n e u t r a l e s c i r c u l a c o n i n ­
s i s t e n c i a e l r u m o r s o b r e u n a i n m i ­
n e n t e o f e n s i v a d e p a z a l e m a n a c o n ­
t r a I n g l a t e r r a . E s t o s r u m o r e s ee b a ­
s a n e n l a t í i n f o r m a c i o n e s s e g ú n l a s 
c u a l e s e l c o n d e C i a n o m a r c h a r á a 
B e r l í n p a r a c o n f e r e n c i a r c o n H i t l e r . 
E s m u y p o s i b l e q u e d e . e s t a e n t r e ­
v i s t a s a l g a e l u l t i m á t u m d e p a z - — 
( E F E . ) 

V I C H T 17.—Se d e c l a r a en l o s m e -

s soore 
mmm 

A - I J G E C I H A S 1 7 . — A l a s S d e l a m a -
: n á n i se p r e s e n t ó u n a p a r a t o s o b r e 

G í b r a l t a r , q u e d e j ó c a e r a l g u n a s b o m ­
b a s . E n e l E s t r e c h o a l g u n o s d e s t r u c ­
t o r e s h i c i e r o n f u e g o s o b r e é l y ^ el 
a p a r a t o se r e t i r ó c o n d i r e c c i ó n a M a , 
r r u e c o s . — ( C I F R A . ) . 

* • • 
A L G E C I R A S 1 7 . — A l a s t r e s d s l a 

t a r d e v o l ó n u e v a m e n t e s o b r e G i b r a l -
t a r , u n a v i ó n c o n t r a , e l q u e d i s p a r a ­
r o n l a s b a t e r í a s a n . t i a e r e a s . - O C E F R A . ) 

* * • 
A L G E C I R A Í J 1 7 . — L a G a c e t a O f i c i a l 

de G í b r a l t a r p u b l i c a u n e d i c t o e n e l 
q u e d c ' d i o e q u e s e r á n e v a c u a d o s to-
ü o a l o s n i ñ o s d e a m b o s s e x o s m e n o ­
r e s de 17 a ñ o s y t o d a s l a s m u j e r e e . 
e x c a p t o l a s d e l a J u n t a d e C o n t r c l , 
c u y o s s e ' - v i c i o s s e r á n i n d i s p e n s a b l e s . 
T n i M í n p u b l i c a u n a o r d e n p a r a q u ' 

q u e t e n g a n e n s u p o d e r s a c o s t e r r e ­
r o s , l o s a n t r p g T i e n a loa c o n t r o l e e c o -
r r c s p o a d i e n í e r ~( .CS&BS.\ ' _ 

d i o s b i e n i n f o r m a d o s q u e l o s g o b e r ­
n a d o r e s d e p r o v i n c i a s n o s e r á n n o m ­
b r a d o s h a s t a d e s p u é s d e c o n c l u i d a l a 
p a z . E . - t i m a n q u e e n l a s c i r c u n s t a n -
c í a s a c t u a l e s es i m p o s i b l e r e f o r m a r 
l a a d m i n i s t r a c i ó n f r a n c e s a . — ( E F E . ) 

L O N D R E S 1 7 . — B u t l e r h a d e c l a r a ­
d o e n l a C á m a r a q u e e l G o b i e r n o i n ­
g l é s c o n s i d e r a c o m o n o e x i s t e n t e s l a s 
o b l i g a c i o n e s d e r i v a d a s d e l a g a r a n t í a 
c o n c e d i d a a R u m a n i a . — ( E F E . ) 

<• * • 
L O N D R E S , 1 7 . — E r r e d a c t o r n a v a i 

d e l " D a i i y T e l e g r a p h " a n u n c i a q u e p a ­
r a h a c e r í r e n l o a l o s a t a q u e s d e ¡ a 
a v i a c i ó n de b o m b a r d e o e n ' p i c u d o y d e 
a p a r a t o s t o r p e d e r o s , e n l o d o s j o s a.co-
r a z a d o * . c r u c e r o s , p o r t a a v i o c e s , b u q u e s 
a n t i a é r e o s y m u c h o s m e r c a n t e s d e e s ­
c o l i a b r i l á . n i e o í , h a n i n s t a l a d o n u e v o s 
o a f i o n e s d e t i r o r á p i d o , o o n o c k l o s p o r 
e l n o m b r e de " p o n - p o , n m ú l t i p l e " , q u e 
l l e n e n o c h o b o c a s d e f u e g o y d i s p a r a n 1 
p r o y e c t i l e s d e dos, l i b r a s , a ' v e r o c i d a d 
I n c r e i b l e . — ( E F E ) . 

* * • 
T O K I O , 1 7 . — F u e r z a n d e d e s e m b a r c o 

d e . l a m a r i n a j a p o n e s a h a n o c u p a d o 
h o y d o s i s l a s s i t u a d a s f r e n t e a C h e u -
H a i . O t r o d e 6 t a c a j " - n t o j a p o n é s a t a c ó 
C h a n g - C h o u , e n f c o s t a S u r e s t e y S u r 
d e F u K i e u . U n t t . - c e r g r u p o d e t r o ­
p a s n a v a l e s h a t o m a d o C h u n g - N i n g , 
l o c a l i d a d e n c l a v a d a a 4 0 m i l l a s a l 
N o r t e d e l - I a n o i , — ( E F E ) , * * 

L O N D R E S , 1 7 . — E l p e r s o n a l d e l a 
E m b a j a d a de F r a n c i a s a l d r á d e L o n ­
d r e s m a ñ a n a o p a s a d o , p r o b a b l e m e n ­
t e . E l e n c a r g a d o d e n e g o c i o s e s t u v o 
e n e l F o r e i g n O f f i c e p a r a d e ^ p e d l r . - í e 
d e l o r d H a l i f — ( E F E ) . 

V ^ V . V . V . W . V . W . " . V . ' , V . V . " . 

L E A U S T E D 
Et¡ I D E A U G A U 

A c a u s a d e l miad t i e m p o l a a o t l v k l a d 
de • l a s f u e r z a s a é r e a s h a s i d o p o c o 
I m p o r t a n i t e . L o s a v i o n e s d e c o m b a t e 
a l e m a n e s h a n a t a c a d o I n g l a t e r r a s e p ­
t e n t r i o n a l y l a s i n s t a l a c i o n e s d e l 
p u e r t o d e T b u r s e . U n b u q u e m e r ­
c a n t e d e t r o p a s b r i t á n i c a s , e n l a p a r ­
t e m e r i d i o n a l d e S c a p a F U o w h a s i d o 
b o m b a r d e a d o c o n é x i t o p o r l a a v i a ­
c i ó n a l e m a n a . 

L a a v i a c i ó n e n e m i g a n o h a pene-* 
t r a d o e n e l c i e l o a l e m á n . — ' ( E F E . ) 

E L C A I R O , 1 7 . — P a r t e d e l e j é r c i t o 
b r i t á n i c o d í J A i r e : 

N u e s t r a a v i a c i ó n e f e c t u ó a m o o h e u n 
n u e v o b o m b a r d e o s o b r e l a ; b a s e i t a ­
l i a n a d e T o b r u k , e n L i b i a . N u e s t r a s 
b o m b a s c a y e r a n e n l o s o b j e t i v o s s e ­
ñ a l a d o s y se o b e e r V a r o n e s p e s a s c o ­
l u m n a s d e h u m o n e i g r o . 

A p a r a t o s d e b o m b a r d e o e m e m i g o s 
r e a l i z a r o n u n a i n c u r s i ó n s o b r e S í d l 
B a r r a n ! , p e r o n o se r e g i s t r a r o n v i c t i ­
m a s y l o s d a ñ o s m a t e r i a l e s f u e r o n 
i n s i g n i ñ e a n t e s . N u e s t r o s a p a r a t o s j d e 
r e c o n o c i m i e n t o l l e v a r o n a c a b o d i v e r ­
s o s y p r o v e c h o s o s v u e l o s s o b r © v a r i a r 
r e g i o n e s d e L i b i a . E n e l . c u r s o d e es­
t a s o p e r a c i o n e s f u e r o n b o m b a r d e a d o e 
a e r ó d r o m o s y e d i f i c i o s m i l i t a r e s d e A s ­
m a r a , y r e s u l t a r o n a l c a n z a d o s d e l l e ­
n o . D e s g r a c i a d a m o n t e , a l p i c a r p o r e n ­
t r e l a s n u b e s , p a r a a t a c a r l o s o b j e t i ­
v o s m a r c a d o s , c h o c a r o n e n e l a i r e d o s 
d e n u e s t r o s a p a r a t o s . U n o d e e l l o s s e 
e s t r e l l ó c o n t r a e l s u e l o y e l o t r o p u d o 
r e g r e s a r a s u b a s e , a u p q u e c o n a v e ­
r i a s . U n a v i ó n i t a l i a n o i n t e n t ó r e a l i ­
z a r u n v u e l o s o b r e K u r m u k , e n e l S u ­
d á n , y f u é d e r r i b a d o p o r n u e s t r o s a n ­
t i a é r e o s y c a y ó a l s u e l o e n v ú e l t o e n 
l l a m a s . 

S o b r e M a l t a , u n a f u e r t e e s c u a d r i l l a 
d e l a a v i a c i ó n í i n e m l g a f u é a l c a n z a d a 
; p o r d o s c a z a s b r i t á n i c o s . L 7 n o d e l o s 
a p a r a t o s e n e m i g o s f u é d e r r i b a d o , y 
o t r o d e l o s n u e s t r o s s e e s t r e l l ó a l a t e ­
r r i z a r . 

I n f o r m a c i o n e s d e R o m a y d e o t r a s 
f u e n t e s e n e m i g a s h a n d a d o c i f r a s e m o r -
m í m e n t s e x a g e r a d a s , e n q u e s e a f i r m a 
q u e d e s d e l a e n t r a d a d e I t a l i a e n l a 
g u e r r a i h a d e r r i b a d o m u m e r o s o s a v i o ­
n e s b r i t á n i c o s . E n r e a l i d a d , e l c a z a 
q u e se ' e s t r e l l ó a y e r e n M a l t a h a s i d o 
e l p r i m e r o e n c i n c o s e m a n a s d e l u c h a ; 
C o n s t a n t e m e n t e d o s o t r e s a p a r a t o s 
i n g l e s e s h a n h e o h o f r e n t e a e s c u a d r U 
l i a s r e n e m l g a s . m u c h a s v e c e s c o m p u e s ­
t a s d e 2 0 m á q u i n a s , p e r o a p e s a r d e 
e s t a g r a í n s u p e r i o r i d a d n u m é r i c a n u e s ­
t r o s c a z a s h a n d e r r i b a d o 10 a v i o n e s 
e n e m i g o s s e g u r o s e n d i v e r s o s c o m b a ­
t e s e n t a b l a d o s h a s t a a h o r a , y o t r o s 
7 p r o b a b l e s . — • ( E F E ) . 

R O M A , 1 7 . — L o s p e r i ó d i c o s s e ñ a l a n 
l a s o b r i e d a d d e l o s c o m u n i c a d o s o f i ­
c i a l e s p a r a r e g i s t r a r l o s n u e v o s é x i t o s 
l o g r a d o s p o r l a s f u e r z a s i t a l i a n a s , y 
p o n e n d e m a n i f i e s t o h e o h o t a n i m ­
p o r t a n t e c o m o e l b o m b a r d e o d e H a i í a , 
p o d e r o s a m e n t e d e f e n d i d a , e s t a c i ó n 
t e r m i n a l d e l a F a i r L i h e d e l p e t r ó l e o 
d e l L a b y c e n t r o d e r e f i n e r í a . T a m ­
b i é n s e ñ a l a n l a s a c c i o n e s e n e l S u d á n , 
y p o n e n d e r e l i e v e q u e l o s i n g l e s e s d i ­
j e r o n q u e n o a v a l i z a r í a n l o s i t a l i a n o s 
e n e sa p a r t e . — ( E F E ) . 

* + + 
L O N D R E S , 1 7 . — E l A l m i r a n t a z g o c o ­

m u n i c a : 
E l A i m i r a n i t a z g o t i e n e e l s e n t i m i e n ­

t o d e c o m u n i c a r t p r e e l b u q u e d e g u e ­
r r a " V a n D i c k " h a s i d o h u n c l i c i o a 
c o n s e c u e n c i a d e u n a t a q u e e n e m i g o , 
e n l a s c o s t a s d e N o r u e g a , e l 10 d » 
j u n i o , c u a n d o e r a u t i l i z a d o c o m o b u ­
q u e a u x i l i a r de l a f l o t a . H a n r e s u l ­
t a d o m u e r t o s d o s o f i c i a l e s y 5 s o l d a ­
d o s , y 29 o f i c i a l e s y 132 s o l d a d o s h a n 
s i d o ' a p r e s a d o s . 

E l a n u n c i o de e s t a s p e r d i d a s h a 
s i d o retrasado p o r l a s d i f i c u l t a d e s 
p a r a o b t e n e r i n f o r m a c i ó n a c e r c a d e 
l o s p r i s i o n e r o s de g u e r t a , c o n e l f i n 
de c o m u n i c a r l o a s u s f a m i l i a r e s . 

R O M A , 1 7 . — E J A l t o M a n d o m i 11 t a l 
p u b l i c a l a p r i m e r a l i s t a d e p é r d i d a -
d o l a M a r i n a d e g u e r r a . H a n c a í d o e n 
l a l u c h a c o n t r a F r a n c i a e I n g l a t e r r : ; 
S22 o f i c i a l e s y s o l d a d o s y 3 m i e m b r o : 
c i v i l e s . Se c o n s i d e r a n c o m o d e s a p a r c 
c i d o s 283 o f i c i a l e s y m a r i n o s , a s i c o m o 
u n m i e m b r o c i v i l d e l a t r i p u l a c i ó n . 
H a n r e s u l t a d o h e r i d o s 149 o f i c i a l e s y 
s o l d a d o s . — ( E F E ) . 

• + * 
V I C H Y , 1 7 . — S e g ú n " D e P e t i t D a u -

p h i n o i s " , e l s e g u n d o y ú l t i m o g r u p o 
d e m a r i n o t ; f r a n c e s e s , d e s a r m a d o s p ^ r 
l o s i n g l e s e s e n A l e j a n d r í a , h a Bali''-
d e E g i p t o c o n d i r e c c i ó n a S i r i a . E n . 
b a s e b r i t á n i c a n o q u e d a y a m á s q 'Ji-
u n r e d u c i d o n ú m e r o d e m a r i n e r o s q u e , 
c o n f o r m e c l a a c o n d i c i o n e s i r a p u e s -
t a a p o r e l a l m i r a n t e C u n n l n g h a n , t e n ­
d r á n a r a c a r g o l a c u s t o d i a d e l a s 

3 r ' ' - ^ T n o \ ^ l | z a ( l a í i . — 

ta» 

i d 

E l E m b a j a d o r d e l J a p ó n e n E s p a ñ a 

... S r . M a s a y u k i Y o k o a m a 

. C F ó t o C I F R A ) , 

El p i ó 

¡apis 
T O K I O , 1 7 . — E l p r i n c i p e K o n o y e h a 

s i d o e n c a r g a d o d e f o r m a r G o b i e r n o . 
E l p r i n c i p e h a c o m e n z a d o . i n m e d i a ­
t a m e n t e l a s g e s t i o n e s c o n l a s p e r s o ­
n a l i d a d e s p o l i i e a s y l o s r e p r e s e n t a n ­
t e s d e l E j é r c i t o . E n , l o s c í r c u l o s p o l í t i ­
c o s se e s p e r a q u e l a l i s t a d e l n i j p v o 
G o b i e r n o s é r á a n u n c i a d a r á p i d a m e n ­
t e . — ( E F E ) . 

T O K I O . 1 7 . — E n l o s c i r c u i o s p o l í t i ­
c o s se e s t i m a q u e e l p r i n c i p e K o n o y e 
es e l ú n i c o h o m b r e d e E s t a d o c a p a z , 
e n l a a c t u a l i d a d , d e r e s o l v e r l o s n u ­
m e r o s o s p r o b l e m a s d e l a p o l í t i c a i n ­
t e r i o r y e x t e r i o r d e l J a p ó n . L o s c í r c u ­
l o s p o l í t i c o s d e c l a r a n . q u e e l p r i n c i p e 
t e n d r á q u e r e s o l v e r c i e r t o s p r o b l e m a s 
d e e n v e r g a d u r a c o m o s o n l o s s i g u i e n ­
t e s : _ ^ , , .• 

C r e a c i ó n d e " w m ' o r g a n i s m o p o l í t i c o 
u n i t a r i o , a p o y a d o p o r t o d a l a n a c i ó n 
y e l E j é r c i t o . 

F o n m a c i ó n d e t e n G o b i e r n o q u e r e ­
p r e s e n t e l a n u e v a o r g a n i z a c i ó n p o l í t i -
o a , y l a r e a l i z a c i ó n d e I d s r e f o r m a s 
n e c e s a r i a s e n p o l í t i c a i n t e r i o r y e x ­
t e r i o r , c o m o c o n s e c u e n c i a d e l c a m b i o 
d e s i t u a c i ó n m u n d i a l , c o n e l a p o y o d e 
u n ' p a r t i d o u n i t a r i o r e p r e s e n t a d o e n 
l a D i e t a . — ( E F E ) . -

Otras 117 conceden 
gratificaciones 

T A R R A G O N A , 17 .—Sese in t a y c u a ­
t r o ' e m p r e s a s d e es tÁ, p r o v i n c i a , a t e n ­
d i e n d o l a s s u g e r e n c i a s jde l a C N S , h a n . 
a c o r d a d o c o n c e d e r , d e s d e a h o r a , p a r - ' 
t i c i p a c i ó n e n l o s besnef le ios . a s u s o b r * " 
r o s , y o t e a s 117 e m p r e s a s c o n c e d i e r o n 
g r a t i f i c a c i o n e s a n u a l e s a s u s t r a b a j a ­
d o r e s . L a f á b r i c a d e t a b a c o s h a a u ­
m e n t a d o l o s s u e l d o s y j o r n a l e s a s u a 
e m p l e a d o s y o b r e r o s ein u n a p r o p o r ­
c i ó n d e u n a a t r e s p e s e t a s d i a r i a s . — 
( C I F R A ) . • 

M E T i T T . L A , 1 7 . . . . C o n m o t i v o d e l c u a r . 
t o a n i v e r s a r i o d e l G l o r i o s o A l z a m i e n t o 
N a c i o n a l l a s b a n d a s d e m ú s i c a d e l a 
g u a r n i c i ó n h a n r e c o r r i d o l a s c a l l e s i n ­
t e r p r e t a n d o a l e g r e s d i a n a s . A Jas d i e a 
d e l a m a ñ a n a b u b o d e s f i l e d e g i g a n t e a 
y c a b e z u d o s , y d e s p u é s a i n t o l a p l a c a 
c o l o c a d a e n l a f a c h a d a d e l C u a r t e l - G e . 
n e r a l d e l , C u e r p o d e E j é r c i t o d e l M a e s ­
t r a z g o , s e r e n o v a r o n l o s l a u r e l e s . E l 
a l c a l d e p r o n u n c i ó u m d i s c u r s o r e c o r . 
d a n d o Ja g e s t a d e l E j é r c i t o d e M a l i ­
l l a , a l q u e c o n t e s t ó e l g e n e r a l G a r c í a 
V a l i ñ o , q u i e n m á s t a r d e r e v i s t ó l a a 
t r a p a s y s e g u i d a m e n t e o c u p ó u n a t r i ­
b u n a i n s t a l a d a ein l a p l a z a d e M e n é n -
d e z P e l a y o , c o n e l g e n e r a l D e l g a d o 
S e r r a n o , g e n e r a l L a g á n d a r a y o t r o s 
c f i c i a i E S . S e g u i d a m e n t e e m p e z ó e l d e e . 
file d e l a s t r o p a s , a l m a n d o d e u n c o ­
r o n e l d e I n f a n t e r í a . D u r a n t e e l d e s f i l a 
v o l a r o n a l g n m o s a p a r a t o s d e c a z a . — C L . 
F R A . 

C A R T A G E N A , 17, , . . E n l a I g l e s i a 
c a s t r e n s e s e h a n c e l e b r a d o f u n e r a l e s 
p o r t o d o s l o s c a í d o s d e l a A r m a d a L 
S e c c i o n e s d e I n f a n t e r í a d e M a r i n a y 
m a r i n e r í a c o n a r m a s , d i e r o n g u a r d i a 
d e h o n o r a l a l t a r y a l t ú m u l o , ' q u e t e ­
t a b a e n v u e l t o e n i la b a n d e r a n a c i o n a l 
y q u e se l i a b í i e l e v a d o e n e l c e n t r o 
d e l t e m p l o . A s i s t i e r o n a l a c t o e l <A-¡ 
m a n d a n t e g e n e r a l d e l D e p a r t a m e n t o s 

s e ñ o r E s t r a d a , y d e m á s a u t o r i d a d e s 
y j e r a r q u í a s , l a t o t a l i d a d d e l o a j e f e a w 
o f i c i a l e s y c l a s e s d e l a M a r i n a , Ubre i a 
d e s e r v i c i o y g r a n c a n t i d a d d e fieles^— 

A, * * 
M A D R I D , 1 7 . — E l P a d r o O t a ñ o a s 

h i z o c a r g o e s t a m a ñ a n a ! d e l n o m b r a " 
m i e n t o d e d i r e c t o r d e l C o n s e r v a t o r i o 
de M ú s i c a y D e e l a m a c i ó i n , p a r a e l c u a l 
h a ' s i d o n o m b r a d o r e c i e n t e m e n t e . — ( C I ­
F R A ) . 

V d necesi ta u n ó 
d u c h a i n i e r r i ñ 
que pongo su or­
ganismo en condi­
ciones de afrontar 
la lucho diaria y 
vencer más fácil­
mente sus preocu­
paciones. Tpme V. 
el U r o d o n a l , a 
modo de d u c h a 
i n f e r n a , que a l 
barrer de su interior los residuos nocivos y 
avivar sus energ ías vitales le rejuvenecerá 
devolviéndole el optimismo y la potencio de 

una sana juventud 

l a d u c h a i n t e r n a c o n 

U R O D O N . 
e s ' g a r a n t í a d e s ó k H 



M á s d e d o s m i l l o n e s y m e d i o d e p e s e t a s l i a i n v e r t i d o 
e o u n a ñ o A i m l l o S o c i a l d e L a C o r o n a 

La recaudación actual apenas 
rebasa las seiscientas mil pesetas 

]m semejos pra atenler a las oecesMaies de la mmm 

Ü S X » S a 6 t ¿ a u T r s o i c i O D S ü s h t , señor V i l a -
m a g K auastro l a w . T s . e n iiomlK-e de tos 
U c u m t , m r couocei- ü l t r u n o s do ta l l c s de' 
* labor « a s s a r r o ü a ü a d u r s e t e u a uflu pai-
R » ü l X e r e o i e e S e r v l d a e de l a úrgauizactúQ, 
1 cayos (ratMloe, p o r desKTroiu. atucl>os 
S e m a u o o m ajec-os. V t a s u d e ^ u c l i u , ea 
•eí q u e u a i a s . o b l l g a c J o u « s l o r e i i c D K ü , le 
tMBK» robado a i y u u u s m o m e n t o s , ¡t l o q u e 
Be Ha r e s i g n a d o a m a b l c m u n t e '" 

- — t f e c ü v a m e m e , as ú« gran i m » r é s en 
feeba como tó p r u ^ a i i M v o l v e r l a v i s t a 
a i f t o y c s u b l e c u i ' un b a l a i i t ó s o b r o j a 
>W«r r e a U i a d a en, e l c u r s o d » u n ado, b&-

l i & x q u e p u e d e s o r v l r t a u i o de e s l l i n u l o 
i t v a b a j o , c o m o de rompensaolún a -03 
S t í a a i j o r e s q u e COIÜÍKO d o v a a n c i o i o d o 
ta tgp de respoijsabiUdad poUt lda . 

P á e d e o i r a o v e r i z a i ¿ e c¿xc a ü u en la p o -
':3Mca ffeaej-aJ de Empana, COUJO e l p r i m e r 
aflo • de pewg-anuación y j)ueála a punto 
d « los r e s o n e s d o l P a r ü d ú , c o u v ig i&s a 

p e r f e c t * c o r o p c n t i ! a c l ó a c o o e l l i s i a d o 
y s& m á x l i i K i r ó J i d i n i i e n l o . T e m u i i s d a la 

'giíQfTh, d u r a n t e l a q ú e d u b o q u e a leader 
COQÍ ca ¿ c t e r de u r g o i K u a y i>or IOÍ p r o c c -

' ^ U m i e c t o á q u e las c i rcun^Jaucias acouse-
jadoa a* CUOJIUA necesidades, eu e l o r d < ü 
p n j a c o . soc ia l , econumlco y t n i l l l & r , s « 
Xi lanwabaa . era p rec i so u t a labor de r e -
Kids te q i je p c r m i u e s c u n a j n i j - o r e l lcacia 
r a Ja a c t u a c i ó í i de fa l aug- j l j>paaola T r a -
d^ionalLsta i ae l i s Jous, t e c i o n d o s l o i n -
p r e .por o o r i e los p l ' l u c i p l o s q u t i i i f u n i i a -
r o n . oí M o v i m i e n t o , r e s u m i d o s en Jos 
V u r J o í d< r a l a u g e E s p a ü o l a T r a d l c l u i i s l l a -
14, y conse rvando el Cídlo de :a O r g i n l -

' z a c l ó n . .vsí f-,e i i a vislo por las ii;siio^,eio-
'itea sucesiva.-• que el M a u U o M i a t i ü u a l da 
• e ^ i d u decreiando, eómo se iban nen iando 
las b s j e s que ü a u de eoofluclr en un plazo 
jjrev.s IUO . i »a total e s t r u c t u r a del E j í a d u 
r i t t í no i i i ^ - s l iu l l ea i l sTa . l ^ p e c l i r i l o c a c i ó n q j e -
" iv jeo a c u n a s d i spos ic iocs , cuino son , W 
I , í y U n i d K l s ind ica : , base do l a f u t u r a 
o r sao leac idn e c w i n ó m i c o - s o t i a l de l p a u ; 

r í s c i e m e L e y reo r j f an i zando las m l u e i a s 
'tiea P a r h d o . y , Oa in icn t" , l a ap ro t i a c ldn de 
i m pree ' jpuesJos o r d i n a r t o y e x t r a o r d i n a r i o 
d t ! m i s roo , que han r.de p e r m i t i r que a q u é l 
S dMíavueiTi cou n í a h o l g u r a que sus 
toe» r a q n l e r e i j . 

' — É n l o que afecta a fjrt» J e f a tu r a p r o r l n -
t i 3 ¡ d » La C o r u t a , y d e n t r o de estas c l r -
« j o a t a r j c l u de r e o r g a n i z a c i ó n que h a n 
'c ' acuulo a! c o e j n t o do las d e m á s p r o v l n c i a a 
Ife^tflolaa, es de í n t e r e s Anall7^r. aunque 
y a l u d n u m e n t e , cua l ha s ido l a a c t u a -
é l t e d i ¿ i c u n i ^ s de ¿ u a í jo rv l c los , y p r i n * 
i j i a l r o e n t e a» « q n ' - U w que t r a sc i enden 
t i « n e r l o r . 

ÁC.XILIO &OCIAL 

r c o t í o n a u d o s u runc iOL'amjontD, en e l Jar 
•I.B m a t e m i i i -de b a n i i a g o y e,v e l -de L a 
C o r u l l a L a p o l i t ü n i c a de l a C i u d a d JÍU-ÜUI, 
ve rdade ro s a n a t o r i o ei.- p e q u e ñ o p a r a los 
n i ñ o s (le n u e s t r o s H o « - ¿ r e s y G u a r d e r í a s , 
dedica t a m b t í n s u a t e d o i ú n a las m u j e r e s 
e m b a i m a d i i s y j n a d r e s l ac iun les , y p o r las 
m - ó s c r i p c i o u e s d e los m é d i c o s do) u o p a r -
^amenlo , o t o r g a A u i ü i o s o c i a l comidas es-
pocia les a m á s d » , i 5 U m u j e r e s emba raza ­
das o q u e m i i o ^ i sus b i j o s . D I J j i u e v o 
p o r t e c d o n a m i e n t o e n eota í a s c t u c l ó n da 
s ido l a i n s u l a c i ó u de l a Unigjara de cuarzo , 
q u e l u n c i o n » desde e s i c a b o e n l a p u l i c J -
c i c a o i r r a d i a v i d a a ios í i i a q s necesitados. 

P e r o n o p i t r a a q u í l a . a c t i v idad de A u x i l i o 
Soc ia l , y a q u e e n n u m e r o s o s casos s u a c ­
c i ó n l l c t - a a casos p a r t i c u l a r e s y que p u ­
d i é r a m o s d e c i r o x l r a i i o s a la u r i f a n i a i c i d n , 
a u £ q u e n o a l e s p í r i t u Uuc la í n í o r m a . Y asi 
l e ñ e m o s e l caso rec ie i i t e de los u c s m e l l i ­
zos do Ose l ro , a los quc ' s u m i i r i s l r ó c u a u -
t o ¿ « l e c t o s l i e cc s i l abau , a mas de l a a i l -
m u c i t o d ú n especial p a r a la m a d r e y U asis­
t e n c i a d e u n a e n r e r m e r a de l a s e c c i ó n r e ­
m ó l a , que di a r í a m e a i le la v i s i t a b a y hac ia 
c u m p l i r las j j ro sc i ipc io r . e s d e l med ico Jele 
de l a asesorJa de A u x i l i o , eoelab .A pesat ' 
de las d ideul todes g r a n d i s í n j x i c o n q u e s « 
t r o p i e z a p a t a Ja a d q u i s i c i ó n y el r e p a r l u 
de v í v e r e s , se ñ a u seuujUu dando , y auí:1 
a m p l i a n d o , las asistencias eu co ínedor fc s 
y cocinas . Ks io en j o que a lec ta a m a n u -
t e n c i ó n y a que t a m b i ó j i - en cuate a v o s - -
l u a i i o en c : abo d l t i n i o ha o L t r e s a d o cerca 
de IU.UDU pcendos de ab r igo , l i camas con 
sus < u i f i i u n o s y Juoyus correspouOif i l i t ' es . 

e i i a r t o s c o l c c l i -
Ul.ilM 

i j d u 

de 

—Coa respecto 
declarar que esia 
• j ^ J i • i . . M I • 
níw'.t a l i a ra í u t c 
f í l a l a ; , a la que 
calor ( H » s t a Irw 
"Oau.-.. ta- Uno de 
a i n r i n c 

ixtl social be de 
n e i i t a i n s t i t u c i ó n 
lleno en lo que 

le la bcucflcencia 
lanuida a dar el 
i 'tan t í p i c a m e n t e 

que 
era el de l o * 

iNiiviuad y i t de Reyes repai-LO t a m b i é n 
i o n ca t ias l l i i as , lote é s t e el m a i ' u f de IO.T en 
t fe í í f lüos p o r las d i v e r j á i s p r o v l n c í a o , y 
q u e m e r e c i ó ULa í e i i c l t i i c i ó n de l a D e l e , 
gada nac iona l de A u x i b o boc ta l . 

—Para q u t s l r r a de l l u s u a c í ó n a la p r o ­
v i n c i a y de e s t i m u l o p a l a a y u d a r a esta 
I n s t i t u c i ó n tan crisU'ar.a y l a i a n g l s t a , es 
de I n t e r é s , desde . n e g ó , conocer las a i -
g u l e n t o s c i f r a s : comidas dadas a los n l f l o í , 
i M S W i i ; a los adu l tos , 2 . 5 3 7 . 3 Í 7 ; n-iflos 
as i s t idos en H o e a r r ^ , i 0 0 : , i d e e n Cn G u a r -
der ias , 125. c o n t r a 71 y tó, re^peotlvanicn-
tc, en 10OT; asis t idos en l a P o l i c l í n i c a ; r e -

i ' ÜJIH utos , 0.66D; r evacunac iones , s . i i i ; 
rad ioscop ias , í . i S i l ; i . u r a í l o r . e s . 7 .841; 
i i m a a o s con Mtupa ra de . oaaivto, i s s ; 
operaciones , 03; r t c o n o c i m i o n l o s ie o l o n í -
i i o l a r i i i i i ó í o y i a , 3S(i: do odon ' .o lo i f l a . U S ; 
curac iones y ext raocloceS de o d o n t o l o g í a . 
1>4"; i c u ü u o v l m i e u t o s y cu rac iones de o t U I -
t n o l o g í a , 42. F ren te a estas c i f ras t an elo 
cucntOB de la a y u d a p r e s t ada a las c .asv; 
mas m o d e s t a ; de la p r o v l i c i a , es de i n l e r é a 
oonocer l a i n b i é i j las c i f ras de las r e c a u ­
daciones; y asi t e n e m u -
d a d o : p o r Ficha A z n l . 
poa iu toc lo i i ea i i s c . " ( > 5 ' l i 
i i . i í s ' i ' i i ; v e n t a do sol lo 

l ia r e rau 

p e M ' l l l : 
a M D r r o a a re fugiado> do o l í a s roifioL-es 
a InfloMtad do personas, aob ic las ena l t a 
las c i re tmatanc iaa Mol moiuenlo 1:0 p e r m i 
"•lán ai>nr la i n f ' n maci ' .u n»^' ' ' sar 'a pa ra 
• » r hasta que p u n t o era l i mereoedoias r 
•.-t í . as is teucia . Hoy d i j i los i c r v l e l 
4» i i t f o m t c i u a de \ n x i b o f o c i u l . domo 
D-'acdo a n a g i a n ac t iv idad , puede deci r 
¿0» l i a n U e r a d o a e i i a n . c c r r o^ u n a u m -
Olira i i ^ l u b l t a t i v a que p o l l o n a s 
T a U i n r u i n a e c e a l U j j esto-i - . 1 . . . ^ . un.-
'Estado, a t r s r ¿ « 00 la F i l a u x r , t n p r i i t t 
V e s l j r o «d io en lo q u e afecta a las c u -
ír'rt-, que a d i a r i o s « dan m loa come* 

d o r o » y cocías de h e r m a n d a d , u n o t a m ­
b i é n con los a s / t l d o s eo lo"' l l o » « r n y 
( W a r a e r i a i . 

É l H c - a r n c o l a r de pacni 'd ' - i im». ha í^<I^ 
• S p l l a d O rtaiW iO n lBos . E . l l o í r a r I n f a n t i l 
< « r j n t i C.-az que no reone l i a c o n d l -
•Sene- preclsaa, « e r i ua- ' ladado en hreve 
« nr n u e r a l o~« i . M t o Las Jublas . q u * 
T-XS? I-.T.I a nmelnaa l* d e n t r o i r u n o « día». 

V a n capacidad p a n K) r . l f i u . q u » r e c i b i r á n 
j y l a l v » c l a y e d u c a c i ó n en et. <iMidn con 
v-í l» - u n i r i i l a r t u r o de l o ; Dwlorei 

' ü * ¡ i e r o en toda Cspada. E l 10 de o c m b r p 
V i a l f p r s a l o f u * i n a u g u r a d a la ( i a a rde -
ü * . I r i f e n i o di P.1 F c r r n l a e l C a u d i l l o . I t « -
¡ I M e l d i 1 " i " . • i " b » m e r ^ - i r t o r e l t n t a n o . 
Titp dt i \9% m - i j a l la^ J e r a r q n l w por l o 
• • f í e n » , de »n v o r v i i r i o ' í a n i i r f -
a» C-JJ; te ha r » ; u e l t o r » í i en «o t o t a l i d a d 
'el probl^JO?, d ' l i - mvlre'" t r a b a j a d o r a ' 
w j l a o r r e a n a » l l i « . T w n b l é r ; jr han . - u ro 

*Ínci<)7 f r a n d o » t n c ; o r « y ae ha ido per 

L ó s gasl i 
a I '«8 el n i d o y i ' ao a l a d u l t o , dada U 
c i f r a de asisMdos. ascienden a i . « 3 C l 
POf lo q u e . » » v e , , e l d é l i u l t s o L u f i n ü a los 
dos i n l l l ó t i o s do pesetas, a l que un de s u b -
v e i i i r la U e i e g a c i ó n iSitcional . miot .Lras e! 
e s i i i r l i n do los espabuics de e ^ u p r u v i n c i i 
no so decida a c u m p l i r calas debecoa de 
ca r idad c r i s t i a n a y de so l i aa r idaU nac lo i . a i 
que un e lo jneu ia l deber de concienc ia 16* 

i i i pone . 

n d M . Se c r o a n i m p o r t a n t e s ¿ e r r i c á b s a i u l i -
csies, como e l de f e n u u s n í e s , c o n s u m i ­
s i ó n do d i s l r l b u i r a b ó n o s a l o s l a b r a d o r e s , 
que adqu ie re I m p o r t a n c i a c a p i t a l ; y eD 12 
ac tua l idad se p i e n s a en a u m e n t a r i e l n o - . 
J u m t n de p r o d u c i o s d i s t r i b u i d o s , a p o y á n ­
dose en r e c i e n t e s d i s p o s i c i o n e e . S i g u i e n d o 
c rder ies g u b e r n a t i v a s , se c r e a n o t r o s de 
c o n t r o l , c o m o e l de l a d i s t r i b u c l d a y ex­
p o r t a c i ó n d e l a pa ta ta , e l de l a d l s í i i b u -

úi j d e l sebo. ele. £ c I t ende a i n c r e m e n t a r 
y dai ' auge a l a i n t e r e s a n t o l a b o r d e l a 
artesen^a, con e l s e r v i c i o d e l m i s m o n o m -
lii'O, q u e t i e n e en p r o y e c t o p r ó j i m a s e x p o -
s,i j lor;-ís. A este s e r v i d o se b a U t c o i p o n t a o 
el t a l l e r de l S i n d i c a t o d e l v e s t i d o . 

E D U C A C I O K Y ¡JBSCAffSO 

— L a o b r a l l a m a d a a d a r a l p r o d u c t o r l a 
s a l u d y l a c u l t u r a , a las q u e . H e n o d e r e -

y c u y a sc-aiejanza c o n e l D o p o l a v o r o 
i t a l i a n o , de t an 0 - p . c n d i d o s r e s n l t o d o s . es 

d-ir. ie. . h- i comenzado sos a c t i v i d a d e s . 
Bía-- pasadoc se c e l e b r ó u n a c a r r e r e c í s l i a -

p r i m e r ensayo de las de este t i p o q u e 
>!•: i v a f i z a r s c , y a c t u a l m e n t e se e n -

c u n t r a en M a d r i d u t a n u i T i d a r e p r e s e n t a ­
c i ó n de los S ind i ca to s de l a p r o v i n c i a p a r a 
t o m a r p a r t e en e l i nagno c a m p e o n a t o n a ­
c i o n a l de p r o d u c t o r e s q u é se c e l e b r a r á e n 
M a d r i d , en i>resencia d e l C a u d i l l o , y en e i 
q u e es s e g u r o q u e los corof teses represer . -
l a r i i i i u n b r l l l a í i i e p a p e l . 

— L a a p l i c e o t ó n do '.a L e y de U n i d a d s i n -
cu! ha pues to ha jo l a d i s d p b n a d e l M o v l -
i e n t o a todas las en t idades de t i p o c h i ­
sta Asociac iones Pa t rona le s , a iTmtdores 

buque*, etc. . e s i ú t i incr j rpor tHios a esta 
L I S S . ' E l i . el S ind ica to de í m a d e r í a e s t á 
i t : f l u i d a la A s o c i a c i ó n Genera l de Gana­
deros r e í n e l n o . 

—lír . e l aspecto soc ia l , se h a I n t e r v e n i d o 
—contando s ó i o la D e l e g a c i ó n Jocal de é s t a 
—en- unos 300 casos de r e c l a m a c i ó n , d e r i ­
vados d e l c o n t r a t o de t r a b a j o , h a b i é n d o l e 
coTueguldo c o n c i l i a c i o n e s d e n t r o de l a Oe-
l e g i d ó n ev u n 90 p o r 100. y en las d e ­
mandas p resen tadas an t e l a M a g i s t r a t u r a 
d e l T i abajo ha h a b i d o u n 95 p o r 100 e n r r é 
cooc l l l a c lonca y sen tenc ias f avo rab l e s . 

P o r u l t i m o , p o r Peore to de 3 de m a y o 
del c o r r i e n t e , se h a n t raspasado a esta 
O e l e e a c i ó n todos los S e r v i c i o s de s i n d i c a ­
c i ó n o n r e r a , ampl i an ido l a esfera de n u e s ­
t r o c o u i e i i d o e n t a n i m p o r t a n t e l a b o r . ' 

O S G Á X I Z A C I O X É S J O V E i V l t e s 

—Las O r g a n i z M i o n e s J u v e n i l e s d e F a l a c -
g e se oncuen l i ran en ia a c t u a ü d a d e c u n 
p e r í o d o de r e a r g a n i z a d o a i j u e l l e v e a a q u é ­
l l a e r j s a p l e n i l a d , . e l e s p i r i t a de d i s c i p l i ­
na , ednoac idn c i u d a d a n a y j p r e j n u a a r ; s e n ­
t i d o d e l deporte, o a t t o r a , e d a c a c i ó n j i t o n u 
y r e l i g i o s a y . es t i lo Dacion&^iol ical iSta . 
É s t e ve rano se e s t a b l e c e r i u n ' C a m p a m e n t o 
de t i p o m l b t a r on S t g r i s , a l q o e o o n o u r r i -
ran- ios J ó v e n e s carneradas q u e se H a y a n 
hecho mas merecedo re s a e l l o y q u e m á s 
lo neces i t en p o r l a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a de 
sus f a m i l i a s j s a estado d e s a l u d . 

T a m b i é n l a r a m a f e m e n i n a de o . J . ! n * a -
g u i ' a r i en b r e v e u n C a n i p a m c n l o - b o g a r en 
tas p r o x i m i d a d e s d e L a C o r u ñ a , a l q b e 
a s i s u i á n - , a d e m á s de las p o q u e ü a s c a m a -
radas de esta p r o v i o c i a , dos u u l n d o a g r u ­
pos de Orense y Z a m o r a , 

• E L S. £ . V . 

— £ 1 S iod ica to E s p a ñ a : t i n i v e r s i t a T i o tíen» 
t a m b i é n p r e p a r a d o e l ^ t a b l e c i m i e n t o de 
u n a l b e r g u e e s t u d i a n t i l , a l - q u e ve ' tkdrán 
e e l t i d l a n í a s d e l s . E. U . de O v l o d o y qu izas 
de a l g u n a o t r a p r a v i m e i a . E s t e a l b e r g u e 
q u e ha -merecidei u n a espec ia l a i e o c i ó n dé- ' 
u j j Q i s t t o de E d u c a c u e , c o m e n z a r á a 1 a c ­
c i o n a r e n b r e v e e n B e r s o o d o . y en é l a d ­
q u i r i r á n c o n o e í m i e t o s m i l i i a r e s , c u l t u r a l e s 
(X d e p o r t i v o s los es tud ian tes l a i a n s i s t a s 
q u e h a n oe f o r m a r en ei m a ñ a n a los mas 
i n t e r o s a n t e s c u a d l o s de M a c d o s d e l p a r t í o a 

L I S ' M I L I C I A S 

—'fleclete Ja L e y r e o r g a n i z a n d o las m i l i ­
c ias d e i P a r t i d o , se o r g a n i z a r á n da n u e v o , 
de acue ruo con d i c h a d i s p o s i c i ó n y b a j o e i 
msiHio de compe ten t e s Jefes m i a t a i ' e s . que 
bas ta e l p r e s e n t e b a c v e n i d o c o a d y u v a n f l u 
a l e s l t n b o do l a o r g a n i z a c i ó n de este i m ­
p o r t a n t e s e r v i c i o . L E m i l i c i a s , b r a z o ai-
m a a o d e l P a r t i d o y r e s e r v a m i l i t a r de -3 
P a t r i a , c o i ü p r e n d e r á n v a r i a s r a m a s , de 
a c u e r d o c o n i a &dad d é los q u e h a n de n u ­
t r i r í a i s . E n bfeoto , de los 18 a los 21 a ñ o s 
e x i s t i r á l a e d u c a c i ó n p r e - m i l i t a r , y ios q u « 
a o l l a se a c o j a n d í s J T u t a r á n de i benef lc io 
de r a d u c c i ó D d e l t i e m p o de s e r v i c i o é n Alas 
y d e g r a n d e s f ac i l i dades p a r a ascender en 
p lazo r á p i d o a -as catesxtfjas de aarg'Entis 
y a l f é r e z . 

L a ml l i oda p e r m a n e n t e p o n d r á a d i s p o s l -
c l d t ' de los j a r e s p i -ov iac l a l e s e l « u a c i e n t e 
n ú m e r o de l a J á n s i s i a s eo a i m a s , e n c u a ­
d r a d o s m i b t a m i e n t e y s u j e t o s a l a O l s c i -
p i l n » m i u w r . E x i s t l r i u t a m b i é n las m i l i c i a s 
na ipadas de p r i m e r a y s-eminda l í n e a , p e r ­
t e n e c e r á n a l a p r i m e r a cuan tos afl-iados, 
h a b i e n d o i e r n u n & d o e l s e r v i c i o m l i l t a r , ñ o 
h a y a n l l egado t o d a v í a a l a edad de l a l i ­
cenc ia abso lu t a ; y a l a s egunda , desde 
esto m o m e n t o has ta los 53 a ñ o s , y , f i n a l ­
m e n t e , la m i l i c i a . u n l v e r s l l a r i a , o r g a u l z a u a 
d e n t r o de l o s C e n t r o s d o c e n l a s . en los q u e 
r e c l u i r á n s u p r e p a r a c i ó n ml - i i t a i ; cuan tos 
en e l los p r a c t i c a n sus e s t ad io s . 

S E C C I O N r E U E X I K Í 

— L a s e c c i ó n f e m e n i n a en L a C o r n f i a se 
i n s t a l a r á e o b r e v a e n u n n u e v o loca l , , m á s 
asUn p a r a e l e m n p B í n i e M o d e l o s Unes que 

L o r e n z o V i l a l i o n g a , J e f e p r o v i n c i a l d a 

F a l a n g e E s p a ñ o l e T r a d i c i o n a l i s L a y d s 

l a s J o n s , d e L a C o r u ñ a 

l e - e s t á encomendados . E s t a r á ea nr.' p l a z a 
r á p i d o en c o n d i c i o n e s de e n c u a d r a r a 
c u a n t a s m u j e r e s deseen hacerse eco de aas 
deberes p a r a con l a P a t r i a , p r e s t á n d o l e ^ a 
t r a v é s d e l P a r t i d o , cuaratas asis tencias l es 
sean r e q u e r i d a s , e n o r d e n r n u y p r i n c i p a l -
m o n t e a c o l a b o r a i en c a a n t a » ob ras d * 
t i p o soc i a l t i e n e e n v i a s ' d e r e a . l z a c l ó n o 
en p r o y e c t o Fa l ange E W b S ó i a T rad jc lona . -
l l s t a j • ~ . 

Es t r echa r e l a c i ó n con este nuevo r u m b o 
q u e t o m a l a s e c c i ó n f e m e n i n a , g u a r d a e l 
c a r s l l l o q u e &e h a v e n i d o c e l e b r a n d o r e ­
c i e n t e m e n t e , y a c u y a c l a u s u r a , con las 
a u t o r i d a d e s - de esta p r o v i n c i a , a s í s i i ó , i » 
Dolegada n a c i o n a l , P i l a r P r i m o dp R i v e r a , 
y q u e t u v o l u g a r e n u n a l i n c a de l i l o n í r o v e , 
c s n H i i g r a t n i i a m e m e a .a O r g a n i z a c i ó n 
p o r l o s s e ü o r e s de A l v a r e í d e Sotomayocr-
E n esta escaela, 30 camaradas de d ive r sa s 
loca l idades de l a p r o v i j d a , con u n m n s ' n : -
l l co e s p í r i t u de d i s c i p l i n a , sac r i f i c io y e n t d j 
s i a smo p o r l a Obra , hab ' v e n i d o c a p a c i ­
t á n d o s e p a r a el- e j e r c i d o do los cargos d e -
Jefes de las secciones f e m e n i n a s ele sus 
p u e b l o s de p r o c e d e n c i a , y en b reve se 
c e l e b r a r á n nuevos cursos que c o m p l e t e n l s 
f o r m a c i ó n de .os cuad ros de m a n d o s de las 
d ive r sa s j e r a r q u í a s de la s e c c i ó n f e m e n i n a . 

P a r a t e r m i n a r — h a s d ice p o r ú l t i m o d 
Je t e p r o v i n c i a l — y t i e s i m é s de este ba lance 
sobre l a l a b o r r e a l i z ada y esbozo de a l í u -
nos de los p r i n c i p a l e s p r o y e c t o s a r e a l i z a r 
CTi p lazo i n n i e d i a t o i q u i e r o ' hacer n n l i a - " 
m a m l o n t o a l o d o s los hnenos e s p a ñ o : ^ - ? d e 
esta p r o v i n c i a , c u n a do n u e s t r o Cavd iDo , i . 
eu .a que repodan los reatos del ¿ a n f d 
T n t r ó n [lo E -oana . para tme p u e s t o - e r r ó l e , 
r e c o i i l a m l o 0,1 shrc incar to de la g r a n C r u ­
zada, c u y o rrnarlo a n i v e r s a r i o r e c o r d a m o s 
en esta fecha, so apres ten a p r e s t a r d o n -
1ro de l P a n l d o c f t a n t á s co laborac iones ¡ n o -
ra les y m*erlal6s les sean r e q u e r i d o s , en 
l a s e g u r i d a d de que s i a s í l o hacen , las 
f u t u r a s gene rac iones de Espaf ia s a b r á n 
t e n e r l o en cuen ta , y l a H i s t o r i a de n u e s t r a 
P a t r i a s a b r á hacer los h o n o r a l e s t u d i a r l as 
razorjes y consecuencias de .'a R e v o l u c i ó n 
I V a c l o n a J - S l E í U c a b s t a . que a las ó r d e n e s de 
F r a n c o , i n i c i a m o s e l i S de Jubo d « 1936-

¡.A s l o r i o s a e f e m é r i d e s q u e h o y f e a - . Se m e j o r ó n o t a b l e m e n t e e l p a v l -
t e j a Ü ^ p a ñ a e n t e r a , v i e n e a. c o i n c i d i r j m e n t ó d e m u c l i a s c a l l e s y e m j j e z a -
a p r ^ x i m a d a n r r e n t e , c o n e l p r i m e r a n t - ' - r o n a e i e v a r s a e n o r m e n ú m e r o 
v o r a a r i o d o l a P a z v i c t o r i o s a , d e F r a n . I e d i f l e i c e p a x t i c t r l a r e e d e s t i n a d o s 

r e a l z a r l a b e l l e z a u r b a n a d e l a c a p l -
aX. 

S e d i ó t a m b i é n c o m i e n a o a l a c o n u ­

c o , j j o r c u a n t o l o s m e s e s d e a b r i l , 
r . r n y o y j u n i o d e 1939, d e s t i n a d o s 'a 
t a r ^ a f d i r e c t a m e n t e r e l a c i o n a d a s c o n 
l a c a m p a ñ a , a p e n a s e i p e r m i t i e r o n a j t r u c c i ü t i d e l o s c a r r e r o s d e © a n A a -

AdetnAj de . Hogar p r ó x i m o a u . a v g u -
is eu Las Jub las , y a en p t o y e c t o . o t r a n 
i g u r a d a s en b r e v e do» c o r m a s de her ­

mandad , ur.a 1I0 m i l : i.,Í 1 M l-a L O i i i b a , 
y o t r a de 700 en E l F o r r o l d e l C a u d i l l o , a 
m i s do un c e n t r o de aUmeniaclOn l u f a L t » 
para (00 madre* lac lantes eci l a Cnruna , 
qac espero t e r t m u y • b r o v e r e a l i d a d . 

Tlei .o I n l e r é » l u m l i i é n . p o r lo que supone 
p r o o c u p a c i ó n po r p a H o de f a l a tk re hacia 

a q ü e l l o a i - o m p i u n u u . t i i u o « n t i e r r a » Je-
p u i a » n c c w l u n de la w t l M M U l a r u m a l . 
la ( t s t i o n real izada po r A u x i l i o soc i a l , en 
c o a b o r u o i ó n e u u el s e r v i c i o E x t e r i o r do 
Faliunto. Y » s l . a q u í on La C o r u l l a f u e r o n 
l u c i h U l a j i ros e x p o d . ' i o n o * de e»ipinolii5 
r e a t t U P t M en Cuba, q u e en nn l o tajde l'Ja 
lian ar; i i w d o a nues t ro p u e r t o , y a los que 
A u x i l i o soc ia l ha a t end ido . s u m l n l * U - l i K Í o -
\ n aBioraue. comida , v t i d o j v v í a l e ( r a ­
l a H M i «n» paahlo*. 

I.í rr.ATliM, MtC/OAÚ¿> 
. s i \nir m s f Á 

— M v e r d a d qoe la actuacidt . de 'a C.XS 
d e s i M e í i * i n K f e » . u . cnaac n . t u í i O i m o 1 
r u r i o a i d a d a l a to ta i ie* . ! d * in j e a p a l l o l M . 
por r u a i i i n uno « t o d o , a t o a » en o r d e n a 
1* p a w i M p a c w g de ouan td t • l o ' ucn io? l n -
i t r r a n l a p r o d u e o o e v u v n . n l a d o n ae 
1*1» a .< p i l H i . » r»;,«i,i.-», a , ,,. , , - n V . r o n 
¡a» c o m í a - iMut.-iw da: » ! ; • > . . I . t a l o n a . 

r n i " v " a ; » t a » 1« c o r u l l a . » t i t o 

n u e s t r a P a t r i a e m p e z a r a r e c o b r a r s e 
ti.e '.as e n o r m e s p é r d M a j s u f r i d a s e n 
Lree a ñ o s d e g u e r r a . 

• E n t a n Beñaiada f e c h a , h e m o s o r e i -
do o p o r t u n o e s b o z a r — p o r q u e l a re­
ducción d e e s p a c i o n o p c r m r t e m á s — 
el d e s a r r o l l o q u e , a l a m p a r o d e l g o ­
b i e r n o d e l C a u d i l l o , h a n a l c a n z a d o l a s 
r . r l n c i p a i c s u r b e s g a l l í g a s , q u e es. 
t a t i t o c o m o d e c i r , la región e n t e r a -

H e a q u í , IHICÜ, l a s mejoras y ade­
l a n t o s r e g i s t r a d o s e n algunas c i u d a -
d e « do G a l i c i a d e s d e c M 8 d e j u l i o d e l 
a ñ o de l a V i c t o r i a hasta la f e c h a ; 

L . A C O R . U R A 

L a f i e b r e de '.a í d i / t o a d ó n se h a 
í ' . I n d o a l o l a r g o d e los d o c e 

u U i i n o i m e s e s , t a n t o p o r p a r t e d e l o s 
" • . • ; j n l s m 0 9 o f i c i a l e s c o m o p o r l a I n i ­
c i a t i v a p a r t i c u l a r . 

l £ n n u e s t r a c i u d a d h e m o s a s i s t i d o 
i la i n a u í r u r a c i ó n d e l g r a n M e r c a d a 

c e S a n A g u s t í n y a l a de l a c u e s t a 
c'el m i e t n o n o n v b r e , q u e c o n s t i t u í a n 
noe a p r e m i a n t e s n e c c s i d a d c n d e l v e ­
c i n d a r i o ; a l a d e l n u e v o a n d é n d e l a 
p ' a y a d e R i a z o r v a l a d e l " a n o C o -
i 'uDa ". 

Se i n i c i a r e n o b r a » d e g r a n e n v e r ­
g a d u r a , c o m o l a s d e l E s t a d i o M u n i ­
c i p a l , a l UJJU c o m p l e t o d o K e p a á a ; l a 
M a e c t r a n s a y e l P a r q u e d e A r t i l l e r í a 
y Ion n u e v o s a l m a c e n e s y o f l c l n a a p a -
rn In» d i s t i n t o s « e n r í e l o s d e l p u e r t o , 

i ) c o m . i l a p r o l o n g s c i ó n d e l a v í a 
i ' r e a e n l a z o n a p o r l u a r i a . 

L a I n a u g u r a c i ó n d e l a raagníflta 
. n d t o r a d e " l U d ' o L a C o r u ñ a d . l D c -

n a . - U j j u n U ) d e n a d i o d i f t u l ó u " . q u e 
¡ ' a n t o r m l d a b l o p r o p a g a o d a e « t 4 r e a -

l l i s i i d o de n u e s t r a c i u d a d y r t . - j l ó n . 
p a e d » t « r « « ñ a i r d a c o m í . a n o d » lo* 
m A i l . - a s e e n d t n u i c * . i c o n ' e c h n J c n t o s 

M e :a v i d a c o n i f t » » » r n e l ú l t i m o a f t o 

t o n , q u e a l u n i r e j c a s t i l l o d e e s t e 
n o m b r e a l a t i e r r a í i r m e , a s e g u r a r á n 
t o d a v í a r . i á s . l a s e s p l é n d i d a s c o n d i c i o ­
n e s d e n u e s t r o p u e r t o , e n e l q u e , , p o r 
c i e r t o , v o l v i e r o n a r e a n u d a r s u s e s ­
c a l a s l o s b u q u e s ' d e l a C o m p a ñ í a 
T r a s a t l á n t i c a y (Je o t r a s e m p r e s a s d e 
n a v e s a c i f t n . 

E n l a c o m a r c a f u e r o n s o l e m n e m e n ­
t e r e i n a u g u r a d o s Jos t e m p l o s q u e l a s 
h o r d a s r o j a s h a b í a n , i n c e n d i a r i o e n 
t i e m p o s d e l F r e n t e P o p u l a r -

S A I P T I A G O 

E n t r e L a C o r u ñ a y S a n t i a g o , c o m o 
e n e l r e s t o d e l a l i n e a a Z a m o r a , p r o ­
s i g u e n l a s o b r e s d e l í e r r o c a r r i l t a n 
a n s i a d o de todos l o s g a l l e g o s , y ú e 
e s p e r a r e s q u e e s t a a c t i v i d a d se a c r e ­
c i e n t e p o r i g u a l e n todo e l r e c o r r i d o , 
p a r a q u e m u y p r o n t o p u e d a s e r u n 
h e c h o l a I n a u g t r a c i o n d e l a toca 
c o m p l e t a . 

E n el a ñ o q u e a c a b a d e t r a n s c u r r i r 
l a c i u d a d j a o o b e a ee h a v i s t o m e j o ­
r a d a e n l a p a v i m e n t a c i ó n d e l a s c a ­
l l o s de C o n c e p c i ó n A r e n a l y C a m e r a 
d e l D o n d e , a m b a s c o a f i r m e s e s p e ­
c i a l e s , y se h a l l a n e n p e r i o d o d e r e ­
f o r m a l a p l a z a de l a U n i v e r s i d a d , q u e 

t a s i e n d o e n l o s a d a , y l a a v e i i l i á d e l 
G e n e r a l í s i m o F r a n c o . T o d a s e s t a s 
o b r a s c s t i n p a t r o c i n a d a s p o r e l A y u n ­
t a m i e n t o , m e r c e d a l a s a c t i v a s g e s ­
t i o n e s d e l . a l c a i d e , m a r q u é s d e F i g u e -
r o a . 

E n t r e )Of p r o y e c t o s de m c j o r B , f i ­
g u r a n l a p l a z a d o A b a s t o s , e l c n l o -
í a d o de l a P l a z a d e E s p a ñ a ( d e l H o s ­
p i t a l ) , i n i c i a t i v a de l a F a l a n g e ¿ e 
'•'•SO. y o t r o * . 

V I O O 
E n '.a c i u d a d de l a O l i v a q u e d a r á n 

c o n c l u i d o j e n e l p r ó x i m o m e s d e 

g o s t o ' l a s o b r a s q u e s e ' r e a l i z a n p a r a 
a u m e n t a r e l c a u d a l d e l a T r a í d a d e 
A g u a s , p a r a , l a s q u e e l A y u n t a m l e i i t o . 
d e s t i n ó c u a t r o m i l l o n e s y m e d i o d e 
p e s e t a s . 

O t r a s m e j o r a s u r b a n a s realizadas 
p o r e l M u n i c i p i o v i g u é s e n l o s ú l t i m o » 
d o o e m e s e s , s o n l a s s i g u i e n í e s : 

A p e r t u r a y u r b a n i z a c i ó n d e l p r i m e r 
t r o z o d e l a G r a n V í a d e 2.500 j n e t r o a 
d e l o n g i i u d p o r 36 d e a n c h o , q u e s e 
I n i c i a e n l a c a l l e d e U r z a i z y c o n c l u ­
y e e n L a s T r a v l e s a , s ; n u e v o p a v i m e n -
todo, a l u m b r a d o y u r b a n i z a c i ó n de J a * 
c a l l e s d e C a l v o S o t e l o ( a n t e s E l d u a - » 
y e n ) , A l f o n s o X I I , y T o m á s A . A l o n ­

s o ; r e f o r m a d e l a p l a z a d e l a P r i n " 
c e s a y c o n s t r u c c i ó n d e j a r d i n e s e n e i 
r e l l e n o d e l A r e n a l , p l a a a d s C o m p o s -
ce l a y m o n t e d e l C a s t r o . 

E l A y u n U m i e n t o c e d i ó a l B r t a d o 
g r a n d e ^ t e r r e n o s , e n C o y a , p a r a l a . 
c o n s t r u c c i ó n d e c u a r t e l e s , y a c a b a dt> 
c o n s i g n a r e l e v a d a s c a n t i d a d e s c o n 
d e s t i n o a e d i f l o i o s ¡ p a r a l a E s c u e l a d e 
C o m e r c i o , I n s t i t u t o d e H i g i e n e , n n 
n u e v o p a b e l l ó n p a r a i n f e c c i o s o s e n e l 
H o í s i i t a l M u n i c i p a l , u n • A c u a r i u m y 
a l a c o n c l u s i ó n d e l a s o b r a s de l a E s ­
c u e l a d e T r a b a j o . 

E l E s t a d o h a c o n c e d i d o c r é d i t o » 
p a r a o b r a s q u e y a e s t á n e n v í a s d e 
e j e c u c i ó n , c o m o . l a s d á r s e n a s de G u i ­
s a r , r e c o n s t r u c c i ó n d e l m u e l l e t r a n s ­
v e r s a l d e l A r e n a l , t e r m i n a c i ó n d e l 
p u e r t o p e s q u e r o d e l E e r b é ¿ y c o n s ­
t r u c c i ó n e n é l , d e l a n u e v a L o n j a d a l 
p e s c a d o , a p a r t e o t r o s e d i f i c i o s y a j » -
raacenes. T a m b i é n p o r e l E s t a d o s » 
h a c o n c e d i d o c r é d i t o p a r a l a r e a n u ­
d a c i ó n d e l a s o b r a s d e l A e r o p u e r t o , 
q u e ; e h a l l a b a n p a r a l i z a d a s . 

L a i n i c i a t i v a p a r t i c u l a r p l a f i m a e n 
l a c o n s t r u c c i ó n d e m a g n l f l c o e e d i f i ­
c i o s y l a I n d u s t r i a y e l C o m i s r c i o c o n ­
t r i b u y e n , p o r s u p a r t e , a l m e j o r a -
m i c i t o de la. p o b l a c i ó n . L a C c r a p a ñ i a 

( C o n t i n u a e n l a p á ; i n a s i g n i e n t e ) 
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\ L O S C A I D O S 
Sa la gloriosa efemérides que 
hay conmemoramos los espoño-

' te», un imperativo de jiisHcia y 
de gratitud perenne nos obliga 
a consagrar ei merecido racuer» 

" • ' ' • do a los héroes y mártires qoe, 
dude io pf eporseión de! Alzamiento hasta el día de la Victoria, a io lar­
go dé tres años de honor y de gloria, no vacilaron en sacrificar sus vidas 
por la salvación de la Patria y la regeneración de sus conciudadano!. 
En esta ocasión, dos nombres brotan especialmente en nuestra 
memoria: el del Protomártir de la Cruzada, Calvó Sotelo, y el del 
valeroso cabo de Artillería, Santiago Gómez Rodríguez, primero de 

los militares de la guarnición de 
In Coruña Caidos por Dios y 

' por Español Y nuestro recuerdo 
y nuestras plegarias se consa­
gran también a los grandes 
harems da la Guerra: Sanjarjo, 

Mola/ Vierna, García Morato, 
T«i¡eiro, Barja, BeorleguL. Y a 
José Antonio, el profeta ilumi­
nado. Y tanto como a ellos, o 
mús que a ellos, q los millares 
de humildes soldaditos que ca- > 
yeron heroicamente anto ei ene­
migo y hoy yacen en remotos 
y pobres cementerios, ante los 
cuales acertamos a pasar algu­
na vez sin apercibirnos de que 
bajo aquella tierra descansan 
los listos de unos hombres 
a quienes debemos nuestra 
vida, nuestro honor, nues­
tro bienestar, nuestro orgu­
llo de sentirnos cada dia 

, más firmemente españoles. 

uiM laoor m n, m i \ ^ y restaHletíoiíeiilfl 

del principio de autoridad" 
Gobierno 

en el IV Año del Movimiento 
t te T r a n v i a s ha. i n t e c s i f l e a d o l a c i r c u ­
l a c i ó n d e l t r a j i v i a u r b a n o y de1, i n -
t c r j i - b a n o , c o n l a p u e s t a e". s c r v i c . t 
d e n u e v e s c o c í i i s , • a d e m á s 'de h a b a ; 
e m b e b e c i d o o o n p r e c i o i O o j a r d i n e s j a s 
e s t a c i o n e s d e l f e r r o c a l r i l e l é c t r i c o • 
l a K a m a l l o E a . 

P o r ú l t i m o . ,ae a j i u n c í a l a r e a n i i d a -
c l ó n d e l s é n r a c i o ' d e a u t ó v í a e o o n 
O r e a s E y S a n t i a g o . 

O R E N S E 

i—Se a e t í v ó d c a p a d i e n i e p a r a l a 
e o o s t r u o c í á n d s l a C e s a d e C o r r e o s , 
se, i n i c i o * 1 r o l a ü v o a l a E n í e n n e r í a 
A a t S í w b a r c r i t o s a e n e l I n m e d i a t o p u e -
b l s c i í o . - d 6 P i f i o r , y s e h i a o e n t r e g a d e 
l a p r i m a r a d s l a s c a s a s b a r a t a s d e l a 
b a r r i a d a d e l G e - n e r a l M o l a . 

D o s n u e v o s j a r d i n e s c o n t r i b u y e n a l 
e m b e J l e c í m i e h t o d e l a u r b e ; e l d e l a 
p l a a a d e l a s M e r c e d e s y e l s i t u a d o 
e n . l a s i a m e d i a o i o D e s d e i a s . B u r g a s . 

L a g m a . . r e f o r m a u - r b a n a , £ n o t r o s 
t i e m p o s q u l i n é r i c a , p a r a p e r m i t i r l a 
e n t r a d a a i a C a t e d r a l p o r e i P ó r t i c o 
d e l P a r a í s O j l l e v a c a m i n o d e s e r u n a 
- t - a l i r L a r i , p o r c u a n t o y a h a n s i d o a d ­
q u i r i d a s l a s p r i m e r a s c a s a e q u e p a r a 
e í t e fln e s p r e c i s o d í r r i b a r . 

P O N T E V E D R A 

2 b . - . l a a n t i g n a Hel - sn^ ia se ' b a r e g i s ­
t r a d o t a m b i é n g r a i n a c t i v i d a d d u r a n t e 
«J I V A n o d e l M o v i m i e n t o . 

S e - p r o c e d i ó a l a u r b a n i z a c i ó n d e 
l a s - c a l l e e d e l a O l i v a y M i c h e l e o a e 
i n m e d í a t a m e n t s - s e a c o j n e t e i r á l a r e -
f o r m a d e l p a v i m e n t o e n o t r a s i m p o r ­
t a n t e s v í a s . 

L a H a c i e n d a m u n i c i p a l h a q u e d a d o 
e n t a l í o i m a s a n e a d a q u e s e c o n s i g u i ó 
u n a u m e n t o d e m e d i o m i l l ó n d e p e s e ­
t a s e n l a . r e c a u d a c i ó n . 

F u e r o n m e j o r a d o s l o s s e r v i c i o s d e 
a l u m b r a d o p ú b l i c o , y s e e m b e l l e c i ó l a 
j a r d i n C T Í a : u r b a n a . 

P o r . s u v a l i o s a m e d i a c i ó n e n e l l o ­
g r o d e m u c h a s m e j o r a s , e l ^ A y u n t a ­
m i e n t o m o s t r ó s u g r a t i t u d á l i l u s t r e 
c o r o n e l d e E s t a d o M a y o r d o n F e r m í n 
G u t i é r r e z d e S o t o , - . « r w i ' : 
l l ^ f i r ^ g t - r v « r . -.:.,; »! . • / 

C o r u ñ a y A v e n i d a d e S a n Roqu-e , Se 
P"C— 3> '-.- . ictar e n b r e v e , o t i a a 
o'o:&s í n a g a i í l ó & s , - r o m o Ja p r o l d a g a : 
o i o a d e l f e r r o c a r r i l .de P o n i e v ¿ ( i i - a i 
M a r í n , e x p l a n a d a s y m u e l l e s ¡ p a r a la 
E s c u e l a N a v a l M i l i t a r , y c o n B t r u c c i ó n 
d e u n p u e r t o p e s q u e r o , « n E s t r í b e l a . 
• L a D i p u t a c i ó n : P r o v i n c i a l h a a l c a n ­

z a d o u n c o n s i d e r a b l e e u j j e r á v i t e o s u s 
p r e s u p u e s t o s , i a i n t e n f i i f l e a d o l a R e ­
p o b l a c i ó n f o r e s t a l , h a t e r a n t e a d o Ja 
c o n j t r u o t í á n d e u n n u e v o p a b e l l ó n e n 
e l H o s p i t a l P r o v i n c i a l , y h a c o n s e g u i ­
d o d e l E s t a d o Ja i m p l a n t a c i ó n d e l a 
d é c i m a d © c o n t r i b u c i ó n , q u e s e r á a p l i ­
c a d a a l a e d i f t a a c i ó n d e u n n u e v o H o s ­
p i c i o ^ I n c l u s a P r o v i n c i a l , c o n c a s a 
d e m a t e r n i d a d y o t r o s s e r v i c i o s ; c o n s . 
t r ú t e i ó n d e o t r o p a b e l l ó n o n e l H o s - : 
p i t a l , p a r a i n f e c c i o s o s , q u i r ó f a n o s . R a ­
y o s X y l a b o r a t o r i o s ; i n s t a l a c i ó n d e 
a n a E s c u e l a A g r í c o l a y d e u n a f á b r i c » 
d e c e l u l o s a y p a s t a p a r a p a p a l , e t c . 

L a i n i c i a t i v a p a r t i c u l a r h a c o n t r i ­
b u i d o , p o r s u p a r t e , a l r e a l c e d e l a 
c i u d a d , c o n n u e v o s e d i f i c i o s y e s t a b i é . 
c i m i e n t o s m e r c a n t i l e s e I n d u s t r i a l e s . 

L U G O 

E n e l t r a n s c u r s o d e l a ñ o c o m p r e n ­
d i d o e n t r e e l 18 d e j u l i o d e 1839 h a s ­
t a l a í e o h a , l a a c t u a l C o r p o r a c i ó n 
m u n i c i p a l h a d e s p l e g a d o i n t e n s a s y 
í r u c t i í e r a s a c t i v i d a d e s e n c a m i n a d a s 

"• i'-' y i r cHi,ñ--vH;'!: O ••centros 
' J ^ «r- -̂..̂ a.i * i m & i * i & ípública. 

Í l i - r - i ' i i - - » ' - W ', ^ 
' " X ^ ^ í t i ~S.ÍS^ JSei*) t o m p i e ^ 
ssJcíao d » ¿ « t a . t r a e o e n d e n t a ! m e j o r a , 
s e e s t á " c o n s t r u y e n d o , t a m b i é n m u y 
a c t i v a m e n t e , u n a g r a n a u t o p i s t a e n t r e 
P o n t e v e d r a y M a r í n . 

P o r l a J e f a t u r a d e O b r a s P ú b l i c a s 
se p r o y e c t a n o t r a s n o t a b l e m e j o r a s 
e n l a s v í a s d e c o m u n i c a c i ó n , t a n t o u r ­
b a n a s c o m o J a t í m r b a n a s . 

L a . J e f a t u r a d e O b r a s d e l P u e r t o h a 
l o g r a d o ú l t i m a m e n t e e s p l é n d i d a s r e a l l 
d a d e s , c o m o l a c o m e t r u o c i ó n d e l a c a -
• s - o ñ e m a y u n p i r e n t e de h o r m i g ó n 
a r a n d o , d e 20 m e t r a s d e a n c h o , q u e C o n 
u n e a M a r í n c o n l a c a r r e t e r a d e L i m i e n t o 

a] e n g r a a d e o i m i e n t . o d e l a c i u d a d 
r e a ü s a r o n o b r a s de p a y i m e n t a í i ó h y 
u r b a n i z a c i ó n d e v a r i a s c a l l e s , p r e c e ­
d i é n d o s e a l a a p e r t u r a d e n u e v a s v i a s , 
e s p e c i a l m e n t e e n l a z o n a d e l p a i q u t 
d e R o s a l í a d e C a s t r o . ( F u é r e c o n s ­
t r u i d a l a f a b r i c a d e e n e r g í a e l é c t r i c a 
m u n i c i p a l , d e s t r u i d a a u l í e r i o r m e n t e 
p o r i n c e n d i o . S e d i o g r a n i m p u l s o a 
l a r e f o r m a d e l a C a s a c o n s i s t o r i a l . Se 
a d q u i r i e r o n t e r r e n o s p a r a l a c o n s t r u c ­
c i ó n tíe c u a r t e l e s y se i n c u b a r o n i m ­
p o r t a n t e s p r o y e c t o s d e r e a l i z a c i ó n 
L r n n e d í a í a , c o m o e l d e l n u e v o c e m e n ­
t e r i o , c u y o s s o l a r e s y a e s t á n e n p o d e r 
d e l A y u n t a m i e n t o y u l t i m a d o s tos 
p l a n o s . 

L a D i p u t a c l ú n p r o v i n c i a l , o d e m á s ' 
d e a t e n d e r c o n g r a n a m p l i t u d a l o s 
c e n t r o s c u l t u r a l e s y d e b e n e f i c e n c i a 

. _ q u e p e s a n s o b r e e s t e o ^ g a -
„ ^ n l s m o , h a r e a ' i z a d o a c t i v a s g e s t i o n e s 

^ p a r a l a i í i s t a l a c i ó n d e u n a g r a n j a p e - , 
c u a r t a d e ú t i l e s e i n m e d i a t a s a p l i c a ­
c i o n e s p a r a n u e s t r o s l a b r i e g o s , y p l a ­
n e a e n l a a c t u a l i d a d l a c o n s t r u c c i ó n 
d e u n o r f e l i n a t o m o d e r n o y de g r a n 
c a p a c i d a d . T a m b i é n se v i e n e e s t u ­
d i a n d o p o r l a C o m i s i ó n g e s t o r a p r o ­
v i n c i a l l a c o n s t r u c c i ó n d e u n s a n a t o ­
r i o a n t i t u b e r c u l o s o q u e se p i e n s a e m ­
p l a z a r e n e l p r ó x i m o l u g a r d e l P í c a l o . 
E n e l a f i o ú l t i m a m e n t e t r a n s c u r r i d o 
f u e r o n a b i e r t o s v a r i o s c a n r t n o s v e c i ­
n a l e s . 

c o o p e r a c i ó n 
' D i p u t a c i ó n 

d e l A y u n t a 
i u e c n s e s . 

D u r a n t e e l a á o • o o m p r e n d i d o d e s d e 
e l I S d e . j ú ü o d e 1339 a 17 d e j u l i o 
d e 1940 h a n s i d o p r o m u l g a d a s l a s l e -
j y e s y d t e r e t o s s i g u i e n t e s , d e i n t e r é s 
g e n e r a l : 
. C o n c e s i ó n d e l a g r a n c r u z d e B e n e 
fiooncia a A u z í l o S o c i a l . S e r e o r g a n i ­
z ó e i E j é r c i t o c o n o c h o c a e r , p o 3 d e 
E j é r c i t o e a l a p e n í n s u l a ; d o s e n M a ­
r r u e c o s , y u n a d i v i s i ó n d e c a b a l l e r í a . 

F i r m a d e u n ' ' m o d u s v l v c n d i " p a ­
r a r e s t a b l e c e r l a s r e l a c i o n e s c o m e r ­
c i a l e s © h t r e ' E s p a ñ a y N c r u e g á . 

C r e a c i ó n d e l a J u n t a d e C o n s t m c -
c i ó n N a v a l . 

S e i h s t i t u y ó e n l a s E s c u e l a s l a ' f l e s . 
t a d e e x a l t a c i ó n c r i c t i a n a . 

Se. d i c t a r o n l o s n u t v o s E B t a t u t c s d e 
F a l a n g e . 

F u é o r g a n i z a d o e l E s t a d o e n 1 1 M i ­
n i s t e r i o s . • P a s a r o n a d e p e n d e r a l a 
C N . S . l a s a c t i v i d a d e s s i n d i c a l e s . 

S e c r e a l a D i r e c c i ó á d e C o n s t r u c ­
c i o n e s e I n d u s t r i a s N a v a l e s . 

O r d e n a n d o e l p a g o d e í p e n e i o n e s d e l 
R e t i r o O b r e r o a p a r t i r d e p r i m e r o de 
o c t u b r e d e . 13S9. 

A p r o b a c i ó n d e l p r o g r a m a n a v a l n ú -
i l t a r . 

C r e a c i ó n d e l C o n s e j o S u p r e m o d e 
J u s t i c i a n j i l i t a r . 

L e y r e g n l a r i z f f i n d o l a s a p t i g n a s D e u ­
d a s d e l T e s o r o , 

D i s p o n i e n d o l a c o l o c a c i ó n e n l a s 
B ro ip r e sa iS d e l 8 0 p o r 100 c o n c x - c o m -
b a t i e n t e s . 

D i s p o n i e n d o so i n t e g r e n e n e l S E Ü 
l a A . E . T r a d i c i o n a l i s t a y l a C a n í e -
d e r a c i ó n d e E s t u d i a n t e s C a t ó l i c o s , y 
q u e p a s e n a l a C . N . S. l o s b i e n e s d e 
l a s o r g a n i z a c i o r r e s s i n d i c a l e s d e l F r e n ­
t e P o p u l a r . 

L e y d e r o g a n d o l a d e d i v o r e j o . 
A m p l i a n d o l e s b e n e f t e í o s d e l s u b ­

s i d i o f a m i l i a r a l a s v i u d a s y h u é r f a ­
n o s d e t r a b a j a d o r e s . 

R c d u c l o b d o e l i n t e r é s l e g a l ( d e l •— 
n t r o a l 4 p o r 1 0 0 . . 

O r g a n i z a n d o e l E j é r c i t o d e l ' A i r e . 
K e i t a b l e c i m i c n t o . d e l p r e s u p u e s t o 

d e l c i e r o . 
K u m i i . u n d o l a J u n t a P o l í l i e a d e 

M o v . m i e n l o , '" . " *. 
L e y penal para l a i » p t i 8 l i a de de­

l i t o s d e e n c a r e c i m i e n t o y a c a p a 
m i e n t o d e s u b s i s t e n c i a s . 

S e c r e a o l C o n s e j o S u p e r i o r d e l 
E j é r c i t o . 

Se flmió ú n c o n v e n i o c o m c r c i a i 
h i s p a n o p o r t u g u é s . • . 

S e c o n c e d e n - p r é s t a m o s a l e s a g r i ­
c u l t o r e s . — i r ; 

P r o t e g i e n d o l a i n d u e t e i a a e r o n á u ­
t i c a y ( B T g a n d z a n d o Ja D i r e c c i ó n g e ­
n e r a l d e Ja A v i a c i ó n C i v i l . 

L e y d e c o l o n i z a c i ó n d a g r a n d e s z o ­
n a s d e l t e r r i t o r i o n a c i o n a i . 

Se c r e a n c o m i s i o n e s p a r a e l e s a -
m e n d e p e n a s . 

L e y d e u n i d a d s i n d i c a l . 
L e y d e r e p r e s i ó n d e l a M a s o n e r í a y 

c o n t r a l a s a c t i v i d a d e s d o l a s s o c i e d a ­
des s o c r e í s s . 

S e g u r o m a r í t i m o o b l i g a t o r i o . 
R e o i g a n i z a c i ó n de l a G u a r d i a c i v i l . 
S e n d e c l a r a d o s M o n u m e n t o s N a c i o ­

n a l e s S a n t i a g o d e C o m p o s t e l a y T o l e ­
d o . 

S e r e s t a b l e c e n l a s C a p i t a n í a s g e n e ­
r a l e s y r e o r g a n i z a n l o s g o b i e r n o s m i ­
l i t a r e s . . • _ , , 

S e c r e a l a E s c u e l a S u p e r i o r d e l A l ­
t o m a n d o y l a d e l E j é r c i t o . 

S e fijan n o r m a s p a r a l a s i n d i c a c i ó n 
n a c i o n a l . ' . . 

F u é firmado u n c o n v e n i o c o m e r c i a l 
y d e p a g o s h i s p a n o - l t a l l a n o . 

Se a i p r o b s - r c n Jos p r e s u p u e s t o s en 
5.950 m i l l o n e s d e p e s e t a s . 

L e y d e p r o t e c c i ó n a f a m i l i a s n u m e ­

rosas .^ . 
Se d i c t a n n u e v a s n o r m a s p a r a e i 

s e r v i c i o s o c i a l d e l a m u j e r . 
S". c r e ó el C o n s e j o d e E c o n o m í a N a ­

c i o n a l . . , „ 
Se . r e o r g a n i z a n l a s M i l i c i a s de F a . 

l a n g o . , 
L e y n o r m a l i z a n d o ei r é g i m e n d e 

a r r e n d a m i e n t o s r ú s t i c o s . 
Se c r e a e l C o n s e j o d e E s t a d o . 
E s e s t a b l e c i d o e l c u e r p o e c l e s i á s t i ­

c o d e l E j é r c i t o . 
Se r e s t a b t ó c e e l cu .e fP0 ^ . í ? "Üt 

c i ó n m i l i t a r 
l o d o s u r i g o r . 

U n a u t ó g r a f o d e l g o b e r n a d o r c i v i l 
S r . A s p e V a a m o n d e 

H e m o s p e d i d o s a l E s c m o S r . <3o- ( 
b e r n a d o r c i v i l a l g u n a s d e c l a r a c i o n e j , 
s í n t e s i s d e Ja l a b o r l l e v a d a a c a b o e n 
l a p r o v i n c i a . E l s e ñ o r A s p e V a a m o n ­
d e h a e l u d i d o m o d e s t a m e n t e e l h a c e r -

-nos u n r e l a t o d e s u g e s t i ó n a l f r o n t e 
-Sel G o b i e r n o c i v i l , i n i c i a d a h a c e p o c o 
m á s d é m e d i o a ñ o . U n i c a m e n t e l a h a 
s i n t e t i z a d o <;n u n p a r d e p a l a b r a s ; 
" M u c h o t r a b a j o " . P e r o p o r n o d e f r a u -
d a m o s < d e l t o d o , n o s h a e n t r e g a d o u n 
s a l u d o a u t ó g r a f o d i r i g i d o a l p u e b l o c o ­
r u ñ é s y a ' n u e s t r o . p e i i o d l o o , p a r a e l 
q u e J ia t e n i d o f r a s e s m u y h a l a g a d o ­
r a s , q u e a g r a d e c e m o s de c o r a z ó n , a l 
t i e m p o q u e le l i a o c j n o - - p r e s e n t e el m á s 
v i v ó d e s : o do q u e isu l a b o r ^ t l f í e n t e 1 
d e l a l t o c a r g o que o s t c i i L a a l c a n c e l o s 
r e s u l t a d o s q u e m e r e c e su i n t e n s o I r a -
b a j o e n f a v o r de n u e s t r a p r o v i n c i a . 

H e a q u í e l t e x t o d e l a u t ó g r a f o d e l 
s e ñ o r A s p e V a a m o n d e : 

C o n e s t o s l i n e a s sn/uto um. aaMiAo 
a l " I d e a l G a l l e g o " qtus d l a r l a m e n i Q 
199 o o « c a r i ñ o re - cordayt í ln q a e e n 
3i¿» p a g i n a s y e n o t r o s t i&mpos d e s ­
a r r o l l ó RI( p o d r a a f i c i o n e s U i e -
r a r i a s . 

(¿«ordomU o t a U » i i m f r a t o a M . 

w e r d o a d e toa p r i m e r o s a ñ o s d e m i 
l i í da . , s u s p r o b l e m a s a t r a e n p o d » -
r o s a m e n t e m i a f e n c i i n y s o n v i o » 
a c i c a t e p a r a i n s p i r a r m e p r i n c i p a l , 
m e n t a e n m i g e s t i ó n , s o b r e « n a f i r ­
me p o l í t i c a d e a b a s t o s , l a m e n d i c i -

' d a d y r e s t a b l e c i m i e n t o d e l p r i n r i p i n 
de a u t o r i d a d . 

C o n l a c o l a b o r a c i ó n de todos p e 
d r é d e s a r r o l l a r l o d o s c v a n l o * pro­
y e c t o s nos condu.rcat l a l b i e i t e s i a r 
V p r o s p e r i d a d de e s t a be l la p r o v l n - ' 
f i a e l e g i d a p o r i l u d i d o V u u d i l l u p a . 
r a s u s d e s c a n s o s . 

L a , C o r u ñ a , 16 de j u l i o 10 )0 . 

O B S E Q U I O Llega a Nueva Yo k un 
del Gobernador civil barco con 52 millones 

a los huérfanos de i de dólares oro del 

e l C ó d i g o M i l i t a r e n 

Cabaliería 
E l g o b e r n a d o r c i v i l D . E m i l i o de 

A s p V a a m o n d e , a c o m p a ñ a d o d e su 
e s p o s a y d e l a M a r q u e s a , v i u d a 
C a v a i c a n t i , e s t u v o a y e r p o r i a t a r d e 
a l a s s e i s , e n e l . C a s t i l l o de S a n t a C r u í 
c o n e l fin de v i s i t a r y o b s e q u i a r c o n 
u n a m e r i e n d a a l o s 25 J i u é r i a n o s d e l 
A r m a d e C a l j a l l e r í a , y a los 2 d e I n ­
f a n t e r í a y 1 d o E s t a d o M a y c r , q u o 
a c a b a n d e H o g a r a Ja s e ñ o r i a l r e s l -
d e m e í a p a r a p a s a r Ja t e m p o r a d a v e ­
r a n i e g a . 

E l s e ñ o r de A s p e V a a m o n d e f u é 
c a r i ñ o s a m e n t e a c o g i d o p o r Jos J i u c r -
f a n o s d e l o s q u e h a n s i d o s u s c o m -
p a ñ e - r o s de a r m a s . I g u a l r e c i b i m i e n ­
t o se d i e p e n s ó a l a e s p o s a d e l g o b e r ­
n a d o r c i v i l y a l a ¡ m a r q u e s a d e C a ­
v a i c a n t i , q u e l i a d o n a d o e l Ca is t J I Io 
p a r a r e s i d e n c i a de v e r a n o d e ioa c h i ­
c o s d e l C o l e g i o do S a n t i a g o p a r a 
H u é r f a n o s d s l A r m a de C a b a l l e r í a . 

•c 

S O L I C I T A R E P R E S E N T A N T E 
activo y bien relacionado importantísima Empresa de Trmns- ' 
portes oon camiones propios de gran tonelaje. DiPÍflir»e con | 
toda ciaae de referencias a E. I . A. Calle de las Bcrcas, 17 
primer pteo. Valencia dol Cid. 

c r e a r á , e n b r e v e e i A r c ü i v o d e F r o t o , 
c o k » S e c u l a r e s . , _ , j 

E n es te m i s m o a n o .el M i a d o c o . " 
; e ó l a a n y i U a c í ó n . y r e p a r a c i o n e s d ' . 
i m p o r t a n c i a e n e l e d i f i c i o ú e l C u a r -
í d d e l a s M e r c e d e s - , , ¡ e l u 

C a u f a s a j e n a s a n u e s t r a v o l u n t a d " u P i " i 
n o s i m p i d e n o c u p a r n o s ó c o t r a s c l u - ^ ^ ^ m ^ ^ 
d a d o s , m e n o s p o p u l o s a s , d e ' I a r e g i ó n , 
p e r o c o m i d e r a m o í q u e Jo c o n ? ¿ S ' - n d o j 
b a s t a p a r a q u e e l l e c t o r s r a p e r c i b a » 
d e c ó m o e l G o b i e r n o d e l C a u d i l l o : c 
p r e o c u p a d e l p r o g r e s o d e G i ü l c i » y Jo 
i m p u l s a d e c i d i d a m e n t e , y c íe c o m o . ; 
• . imb ' . é . - . G a l . c i a , a! a m p u o d e ! n u e v o . 
E s t a d o , i r r u m p e , l l e n a d-r e n e r g í a ! , ^ - n ; 
u n a e r a d e í r e n c o d - s a r r o J l o q u e h a l 
d e o f r e c e r n o s e l m á s h i U s U c f t o ! 
b i ^ n c í t a r . 

G o b i e r n o M i l i t a r 
D e c l a r a d o f l c M a n a c i o n a l e l d n do 

m a r t a i u , a n i v o r s o r l o d e i Q l o n o i o A n -
m í c n l o , l u c e s abe r a l o d o s loa » a -
ñ o r e a Jofos y o f l o í a l c a , r o s í d e n l o * en 

10 p c r t c n c i c j i n a lo» 

Banco de Inglaterra 
N U E V A Y O R K 1 7 . — E l v a p o r i r & * * 

" S a t u r n P r i n c c " , q u e l l e v a b a a b o r ­
d o 52 m i l l o n e a d e . l o o r o d o l U m _ 
c o d o I n g l a t e r r a , JJO I k ^ - a d o a N n o v a 
Y o r k , " JVow Y o r k T r i b u n c " c l « c i a r » 
q u e m á s d e 1.710 m l j l o n c a d e d á l a r u i 
o r o e n m o n e d a c x t r a n j e r A h s i V i n 
a o l u a l n i c i i t c r t i el B a n c j F r d c r » ! d e 
i c s c i v a . — ( E F E . ) 

— O v J - * * 0 — • 

Se confirma el triunfo 
de Batista 

L A H A B A N A 1 7 . — S r coofli-rrui tuf . 
e l c o r o n r l B a t u t a h a rMUltSlAo M n u 
I n j i t e e n l n « « t é c < : l o n « s p r w K l . - í r i T j . ' r . 
d e l d o m i n g o . L o s d n t c s « n c U l s n • < 
p u b i l c i r á n d e n t r o de u n o s d i » * . ( K f E ) . 

IJ mu mi) ,u» 
oa do dtOhO d í a 

i r . r i n en r , l r C o b . o r n o M l l l -
Uo d e ua l a k a k i t , o n M O d M O * 
QOrrn y Mn u h i o , c o n o i f i n 
a la r r o e p c l ó n q u o ap c o l » . 
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LA GUERRA 
l a n r e » i i i i a s i teiiÉ en la É 

i i - i m i i i ÍÍÍPO. la "" 
i l l a sm H i t o sobíi! Iimlfeia 

B E R L I N , 18.—Parte a lemán: ' 
Jjas unidades de . la Marina de gue­

r r a alemana que operan en ultramar 
han hundido 30.000 toiaeladaa de bu-

. ques mercantes enemigos. 
Nu-eétras tropas lian desembarcado 

fen la isla de Ouessant, situada frente 
a Bretaña1. , , 

Nuestros aviones de combate ataca­
ron ayer el campo militar de Aldershot 
asi como varios aeródromos, fábricas y 
¡puertos del centro y sur de Inglaterra; 
el campo de aviación de Tundbridge 
Wells, las instalaciones industriales de 
Easter y el puerto de Portland, donde 
se observaron incendios de gran im­
portancia. L a s bo-mbas de nuestros 
aviones alcanzaron, además , de lleno 
varias veces una gran fábrica de a,r-
Biamentos de Greenock. E n los ata­
ques aéreos llevados a cabo sobre el 
Canal ele. la Mancha fué alcanzado e 
fijncendlado un vapor mercante enemi­
go; otro mercante y un patrullero re-
isuttar'on con tan graves averias, cwno 
confeccucncia de la aoclón, que se vie­
ron obligados a ralir.arse. 

Aparatps ienemigos trataron de reali­
zar anoche una incurs ión sobro las 
regiones de R h u r y R h l n . Nuestras de­
fensas ant iaéreas impidieron que arro. 
jaran sue bombas. Algunae de ellas, 
lanzadas al azar, cayeron fuera do 
todo objetivo y sólo causaron insig-
Diflcantes daños. A l Norte dei Cherbur-
go, en un combate aéreo, fué derriba)-
/do un a v i ó n británico tipo Brrstol 
Blendhein. Uno de nuestros aviones 
c a y ó en el Carnal de la Manioha.— 
( B P E ) . i 

* • * 
B E R U E N , I S . — L a av iac ión alemana 

cont inúa sus ataques contra Giglaterra, 
con intensidad. Ni siquiera el mal 
tiempo ha permitido a la G r a n Bre­
t a ñ a gozar do un día tranquilo. Loa 
aviones alemanes han bombardeado 
con éxito los objetivos militares de E s ­
cocia del Norte y de Scapa Flow. E n 
Pirtl i o í Forth fueron incenldlados por 
la© bombas, cuatro grandes biiques 
mcroantcs, con un desplaaamlonto to­
tal de 24.000 toneladas. Iguatencnte 
fncron atacadas las fábricas de maite-
l l a l de guerra de varias dudadea y las 
instalaciones del puerto de PorUand. 
ü n a fábrica de armamento quedó casi 
itotalmento destruida por las boimbas 
lanzadas por los "Stukas". 

Destacamentos alemanes han ocu­
pado la isla de Ouessant, que permite 
inspeccionar ta circulación marí t ima 
. ( E E E ) . 

* * * 
C U A R T E L G E N E R A L D E L A S 

F U E R Z A S I T A L I A N A S . — C o m u n i c a ­
do número 39: 

E n el Africa del Norte so reipltlo-
iHi ayer ios ellcacos bombardeos por 
aicstros aviones contra ; í c m a m a -

trouh. Todos los aparatos que toma­
ron parto' en estas ciperocioncs vol­
vieron indcmncs a su baso. 

E n el Africa Oriental las fuerzas 
enemigas que so retiraron do Moyalo 
fueron pereeiguldaa hasta Buna por 
nuestros elementos ternestres y nuca, 
i r a aviación, que ametrallaron y dia-
peraaron a las columnas de camioneB 
brltánlcca en fuga So oa(pturafon al 

enemigo armas, municlonee y veh ícu 
los de transporte. L a s escuadrillas di 
bombardeo italianas atacaron ayer el 
aeródromo de Wejir. Loa aviones ene 
m;g:s bomljardearon el campo de 
Agerdat siu causar dafios. Uno de JOS 
aparatos ingleses fué derribado por 
nuestros c a z a s . — ( E F E . ) 

L O N D R E S , 18.—Camumloado de los 
Ministerios ¿tol Aire y de Seguridad 
Interior. 

Uuranibo la noche última ha habido 
alguijia acUvldad onamiga a i Sudeste 
y Sudoeste de Inglaterra y sobre el País 
de Galles. Fueron lanzadas bombas en 
diferentes lugares de estas reglones. 
Súio se han producido dafios ejí algu­
nos pequefios lugares, donde ha habido 
víct imas, entre ellas un leduicido n ú ­
mero de'muartos.— ( E F E ) , 

+ + * 
E L C A I R O , 18. — Comunicado del 

Cuartel general de las Fuerzas A é r e a s 
bri tánicas: 

Nuestras escuadrillas de bombardeo 
atacaron, una vez -más, durante la nb-
che, del martes el puerto de Tobruck, 
en Libia, y el aeródromo de Gubbl. 
L a s bombas cayeron cerca de los de­
pósitos de. combustible y «e observa­
ron grandes columnas de humo y lla­
mas en las proximidades de la base de 
submarinos. Varios aviones británlcoa 
bombardearon Agordat, en el Afr ica 
oriental Italiana. Uno de Ips hangares 
quedó destruido completamente. T a m ­
bién fueron deetruídos los depós i tos de 
bombas y petróleo de Moyale. Se obser­
vó 'un Incendio seigTjido de una fuerte 
explosión. L a s iinstalaclones militares 
del campo enemigo fueron atacadas 
por nu í s troe pilotos. Ignalmente fue-

bombardeados con éxi to los cuar­
teles navales de Assab. Todos los avio­
nes que tomaron parte en estas ope­
raciones regresaron a BUS bases sin 
n o v e d a d . — ( E F E ) . 

c « s * * o — — 

L O N D R E S 18.—OhurcbiJl ha mani­
festado en la Cámara, a preguntas de 
los diputados, que en adelante será 
prohibido a los perlódlccs publicar 
informaciones sobre las vlatlmae de 
los bomíbardeos alemanes contra la 
Gran Bretaña. Y a que los alemanes 
no publloan datos sobro ello, no • ve 
motivo para que en Inglaterra se in­
formo sobre esto a s u n t o . — ( E F E . ) 

* + • 
L O N D R E S 18.—Ohurohill ha d e c í a , 

rado esta tarde en la Cámara que ha 
podido a los ministros interesados en 
la marcha do la guerra, que tomen 
rápidamente la^ medidas necesarias 
que les permitan pernoctar en sus 
ollclnas de los Minister ios .—(EFE.) 

españoles perciiiirán 
jornal de los M o g o s 

( . C o n l i n u n o i ú n do p r i n w r a p l a n a ) 
unidad de obra el Jornal del domingo 
será el mín imo señalado para la ca ­
tegoría del oficio de que &e trate. Toda 
í a l t a de asistencia ni trabajo idurante 
la semana que en virtud de las dlspo-
Bicloncs vigentes lleve consigo la pér­
dida del Jornal, producirá también el 
descuento de la sexta parle que co­
rresponde al domingo posterior Inme­
diato. 

Disposiciones reglamentarlas s e ñ a ­
larán las normas que han de aplicarse 
en cuanto al abono de sajarlos en Ina 
festividades religiosas y recuperacio­
nes cuando procedan do las obras ue 
trabajadas. 

Articulo d í c lmo .—En caso do deapl. 
do del trabajador o suspens ión de loa 
trabados, coa independencia de las In . 
demnizaclones legales que sean pro­
cedentes, deberá pagarse • al obrero, 
a d e m á s del jornal o jornales deven­
gados, la parto proporcionar eegún loo 
dias trabajados on la semunn del sa­
larlo del domingo elgulente al dia do 
eu despido. Cuando la jornada sema­
nal de trabajo sea reducida de un 
modo permanente o circunstancial on 
razón a condicionca económicas o téc­
nicas, epie dificulten el normal desen-
volvlmir:nlo de la industria, el Minis­
terio de Trabajo al acordar la reduc. 
clon determinará la parto o propor. 
ción del jornal correspondiente al do. 
mingo que deberá ser abonada al tra­
bajador sobre el salarlo do loa d ías 
rebajados. 

Artículo undécimo. — T - ' " 

do la preáeimto Ley s e r á castigada con 
multa de 25 a 250 pesetas por obrero 
ocupado indebidamente el domingo, 
aplicable según la importancia de la 
Empresa y cjcmplarldad del caso. To­
da reincidencia dentro del plazo de un 
año so cas t igará con sanc ión cquiva. 
lento al doblo do la Impuesta por la 
anterior tatracclón. Con Ja misma pe-
nulidad so cast igarán Jos faltas come­
tidas contra los disposiciones de esta 
Ley que no afecten a l deucanso de los 
trabajadores. 

Articulo d u o d é c i m o — S e harán pú­
blicos loa sanciones para corregir y 
castigar laa Infracciones do esta Ley. 

Articulo déc imo tercero.—El señala­
miento de las Imfrocclomoa y la impo. 
elclón y exacc ión de multaa ee ojue-
t.irán a lo preceptuado por ol Regla­
mento do Ja Inspección del Trabajo, 
disposiciones gcneralea vigentes en la 
materia. 

Articulo déc imo cuarto.—El ministro 
del Trabajo dictará las disposiciones 
reglamentarlas para la ejecución de la 
prestante, quedando derogadas las vi 
gentes hasta la fecha. 

Articulo adicional.-Establecido ya 
el pago de salarlo ol domingo para 
los industrias mineras del carbón e 
industrias texlllos, por órdenes minis­
teriales anteriores a esta Ley, los pre­
ceptos do la misma no suponoo mo­
dificación alguna al rég imen do traba­
jo vigente por aquellas dlspoolcioncs. 

Asi lo dispongo por la presente Ley, 
d- líi en E l Pardo a 13 do julio do II 

O F R A N C O . 

El M a r i s c a l P é t a i n 
r e c i b i ó a y e r a l 

Cuerpo d i p l o m á t i c o 
Han sido nombrados 
varios Secretarios 

generales 
V T C H Y , 18.—Por orden del presi­

dente del Consejo, han sido nombra­
dos los secretarios generales siguien­
tes: 

De Justicia, Bayres. 
Hacienda, Deroye (Hacienda públi­

ca) y Neret (Cuestiones económicas ) . 
Excombatientes, Bayet . 
Obras Púb l i cas y Comunicaciones, 

Schuartz. 
Información , C á t a l a . — ( E F E ) . 

V I G H Y , 18.—Bl jefe deu Estado, ma­
riscal Pétain, al que acompañaba el 
ministro de Asuntas Exteriores, ha re-
cliido al mediodía al Cuerpo diplomá-
ico extranjero, presidido por ei Nuncio 

f\,postólioo. E l marlsicajl pronunció una 
corla alocución; ep la que expresó Ja 
conllanza que Francia había depositado 
en éll on lo que respecta al desempeño 
de sus altas íunoiones . E l mariscal y el 
ministro de Asuntos Exteriores confe­
renciaron cordlai'mente con lo-s repre-
sejotantes extranjeros, entre los que 
figuraba el embajador de Espafla, se.-
ñor L e q u e r i c a . — ( E F E ) . 

V I G H Y , 18.—Ha llegado a esta po-
buaclón el presidente de la delegación 
francesa en la Comisión del armisticio, 
general Hutzlnger, que ha celebrado 
una conferencia ocnn el j-efe del Go­
bierno.— ( E F E ) . 

V I O H Y 18,—A laa seis de la tarde 
de hoy se han reünido los ministros 
franceses en C o n s e j o — ( E F E . ) 

V I O H Y 18.—"Le Petlt Dnpíhinoia" 
Informa que antea de la ruptura de 
relaciones d ip lomát icas entre F r a n ­
cia e Inglaterra, los aviones británi­
cos habían esupturado ya numeró-sos 
buques mareantes que transportaban 
v íveres para la población civil fran­
cesa. Entre los .carg-imentosi apresa­
dos figuran 13.000 toneladas de le­
gumbres secas, 60.000 de aceite, 80.000 
de aaúcar y 18.000 de c a f é . — ( E F E . ) '' 

LA n m m m COMENTA 
EL DISCURSO DEL CAI1D1LL0 

Opina que en él han sido señalados 
los objetivos internacionales de España 
. B E R L I N , 18.—A pesar ;de que la Prensa aiemaaa dedica casi todas sus 

páginas al desalo de hoy en Berlín, la mayoría de los periódicos publloan on 1 
primera página las' paliabras de.1 Gerioraiiísimo Franco pronunciadas ell miér -
colos con motivo d'cfl cuarto aniversario dol Alzamiento Nacional. Destacan 
que el Caudillo reivindicó Gibraltar para España, y señaJó la misión imperial 
españora en A f r i c a . — ( E F E ) . 

+ + + 
SOFIA, 18.—Los, periódicos búlgaros publican pon gran relieve el dis­

curso pronunciado por el Generailisimo Framoo, Caudillo de España, con 
motivo del cuarto aniversario del Alzamiento Nacional. Espeoialmeinle sub- ' 
rayan los pasajes relativos a Gibrailar y A f r i c a . - ^ ( E F E ) . 

BOMA, 18.—Los periódicos italianos dedicain amplios oamentarios- a" 
discurso pronunciado por e>l Caudillo Franco, e Indican que en él se seña­
laron las aspiraciones de España. "Tevere" dice que Empana espera el nlo-
me^ito oportuno para la líberaición ooiinpCeta de su territorio y -cuíiipiir su 
misión en Europa. "Tribuna" señala que la. reiyonuclón falangista no puede 
consentir que G•irallar continúe guardado por una potencia extranjera. 
"Giornaile d'lbajia" dice que la jornada del 18 de julio es decisiva, p.o sóío 
para la Historia de España sino para la de Eurapi i .— ( E F E ) . 

l i l i e o í r e d a a l l a l í l á i 
l i l le 

l ia 
A l t o C o m i s a r i o y e l 

p r o n u n c i a r o n d i s c u r s o s 
E l 

C E U T A , 18.—A las seis de ,ja tárele 
oeijehró la ceren>onia de entrega 

4e la Mezquita de Muley eí Mehedi. 
Desde el Morro hasta la Mezquita es-
lalia cubierta la carrera por fuerzas de 
Regulares. También habla centurias de 
Cadetes y las milicias do Failange E s ­
pañola Tradiciónaiiista y de las Jons. 
E n ía puerta se.hailaban miembros de 
ia guardia pe í sona l de S.'A. I . , y en ei 
Interior, ailaharderes del palacio jaJi-
í lano. 

R o o s e v e i t s e r á 
si 

Hoosevelt es por' tercera vez can­
didato á ía Presldanoia de los Estados 
U/iidos para las elecciones que se ve-
rlllearán en diciembre. E l Partido de­
mócrata lo ha dispuesto asi en en Con­
greso do represeiUantes celebrado an­
teayer en Chlcigo. Pero lo importante 
es el programa de Gobierno que le ha 
trazado: Polít ica ciara y dcllnida de 
"no Intervención" e/i la guerra que 
isuela a Europa. Con eala bandera 
fucIT5Tá Rooseveit en las elecciones 
fronte ai candidato republicano Wei?-
dcll Willkie, cuyo programa alftptoiral 
en pol í t ica internacional es el mismo. 

Esto ee un síntoma. E l pueblo nor­
teamericano detesta el ir a la guerra; 
quiero hacer con ella todo' el negocio 
posible, pero so niega a empuñar^ ei 
fusil y ropctlr ia intervención de 1917. 
Sabiéndolo así, ell Presidente Rooseveit 
—autor do los mayores places de re­
arme que conoce la historia norlo-
mmcrlcana—si quiere ser reelegido por 
tercera vez tendrá que prometer que 
los callones y navios que por orden 
suya se construyen no combatlrAn en 
Europa. 

Pero la "no Inlervencló^" tiene tam­
bién su. slgnincaido en Norteamérica, 
qiro no Ph balde, su economia se funda 
en ei oro, y la guerra acluau es buena 
fuente de "melal amarillo. ¿Qué sera 
en lo futuro si eil oro pierde la virtud 
que ahora llene? Los K E . UU. poseeji 
hoy el ochenta por c íenlo del oro que 
existe en el mundo, pero los que llevan 
IA do vencer en fioroip* han podido 
vivir sin él y nmenamn oon ensefiar ai 
Mundo CM secreto de producir, comprar 
y vejuler sin oro... SI Inglaterra—úitl-
*'••> i ilnnrto del oro en Enrona—resn í -
la «enolda, la econoñflla nnrlMmerienna 
sufrlrA Iremendo eolpp. Pe comprende, 
pues, que su DOlfUM de "no inWvon,-
olón" no trate de quitar ni poner rey 
e^ Europa, pero oynflájwlo a JWff̂ ierrft, 
Ayuda a su seflnr el I w c r r o ê oro. 
Esl.idos Unidos so Juega c4 meroado 
europeo... 

Ff, Mvn. - s n ^ n».- ><:•• 
TAMBIEN S E A L E J A 

T'n hecho ha surgido que puede dar 
que pensar en Washington; El Japón 
hn dado un paso decisivo haola él t&t* 
lema Inlaillarlo con la subida ni Pivler 
dexl PrfDOlpe Konovc. propiurn.idor de. 
Partido linleo y la* dootrlnata eco.nó-
mlcas de las Potencias del Eje . Sus 
condiciones en Asia son Idénlieas a las 
de éstas en Europa. Japón es un país 
superpoblado pero pobre; carece de oro 
y. lo que es peor para Norle. imérlca. 
no |n necesita. Ha encontrado on China 

rranjdo las puertas del Asia Orienlaii a 
ta raza anglosajona. E l Japón encuen­
tra en China las materias que neoes í la 
para su desarollo industrial y econó­
mico, y a China envía sus productos y 
el sobrante de su poblaiclón. Hoy .todos 
los puertos de China, menos cuatro, se 
hallan intervenidos por los japoneses, 
y nada entra ni sale en ellos sin su 
benevolencia. E l poder expansivo del 
Imperio del Sol Naciente es de tal mag­
nitud que.bien pronto puede conver­
tirse en realidad una nueva doctrina 
moprolsta de "China para los japo­
neses". 

Por de pronto, la resistencia que el 
gobierno independiente chifto—presi­
dido por el mariscal Ohan-Kai-Chek— 
puede oponer ea cada vez menor, V 
el bloqueo a que es tá fometldo es tan 
riguroso que su ú l t ima esperanza' de 
ayuda exterior ao está desvaneciendo. 
Hace un par de semanas el gebema-
dor de la Indochina francesa tuvo que 
aceptar la sugerencia del Japón de 
prohibir el p"so de armas, municio­
nes y contrallando de guerra hacia 
Ohlna por el ferrocarril del Yu-Nan, 
porque amenazaba con desembarcar 
en Hanci e imipcdlrlo Por 6U cuenta. 

Quedaban el puerto de Hong-Kong y 
la Birmanla, ambos ingleses, abiertos 
al comercio exterior, mas el J'apón 
hizo idént ica "sugerencia" y después 
de débiles forcejeos, _ la G r a n Bretn-
ña acabó por ceder. 'A -iartlr de ayer 
ha quedada suspendido el tráfico ETUC-
rrero con dirección a China. Mas Nor­
teamér i ca ha declarado a las autori­
dades japonesas por . medio del De­
partamento de Estado que no acepta 
el cierre de la ruta de B rmanla. 
"Washington tiene especial Interés en 
mantener abiertas tedas las v ía s co-
merciates con China." Pero, ¿no es 
esto lo que precisamente tr^i-ta el J a ­

pón de evitar?.. .—V. V. V. 
O • -r : 

La 6ran Cruz de Oro 
del Aguila alemana, 

ai C a u c l o 
B E Í U J I N , 18.—Con motivo de la 

Fiesta nacional e spañola el Führer ha 
concedido al Jefe del Estado español 
general ís imo Franco la G r a n Cruz de 
Oro de la Orden del Aguila alemnna. 
E l Füiircr ha enviaio con el mismo 
motivo al Caudillo Un cxore&lvo tele-
' " i . do i A ; t d n « - i £ F S > . 

A la hora dicha l legó el Alto Comi­
sario con el delegado del Gobierno y 
otras autoridades. A las seis y cinco 
lle|jo el Jalifa, que fué cump'limeutado 

todos los que allí esperaban. E l 
Alto Comisario pronunc ió ante í l mi­
crófono un discurso en el que ofreció 
las llaves de la Mezquita a S. A. I . 
Hizo resaltar el s ígni í lcado de esta en­
trega, que pone bien de re i íeve la com­
penetrac ión que existe entre los pue­
blos español y marroquí y promet ió a 
la comunidad musulmana, la restaura­
c ión de los Santuarios de Sidi Ben A l -
Des, en Barec, y 'de Sidi Bia.hira. Se-
ía ló la coincidencia de la entrega con 
la solemne feclia de la conmemoración 
del Alzamiento y dijo que las llaves 
que entregaba no sólo servían j a r a 

brlr aqüella' mezquita, sin's t a m b i é n 
el corazón de, E s p a ñ a . T e r m i n ó con 
vivas a E s p a ñ a y a Marruecos, y un 
vibrante ¡Arriba E s p a ñ a ! 

Su Alteza Inxperial c o n t e s t ó con un 
poét ico discurso en el que señale có­
mo Dios, que había ínterrumipicío en 
determinada época el progreso mará-
villoso del pueblo árabe, había otorga­
do á éste una voluntad defensora de 
sus derechos en la persona den poderoso 
valiente y señor ia l Caudillo Franco , 
gloria de Caudillos que ahora entrega 
esta mezquita cuya ccns trucc ión ss 
debe al hermano pr-edilecto de los 
marroquíes actual m i n ú t r o de Asun­
tos Exteriores, Coronel Beig'bsder. 
Terminó- dando vivas ál . Caudillo, a 
E s p a ñ a y a Marruecos, y como final, 
un encendido iArriba E s p a ñ a ! 

Seguidamente recorrió l a mezquita, 
que fué elogiada por é l y por cuan­
tos le seguían. 

M á s tarde, en el edificio de la C o ­
munidad musulmana, S- A. L impuso 
la banda de la Mehdauia a l delegado 
l e í Gobierno señor Sancho Guítarte , 
como asimismo al presidente de lá 
Comunidad Abselan ben Kaddur <)ep 
Ha mar. 

de la tarde terminaron los 
A. I . se despidió del Alto 
y de sus acompañantes.—• 

A las 7 
actos y S. 
Comisarlo 
( C I F R A ) . 

R O O S E V E I T , 
ree leg ido condido io 

i C o n t i n x í a c l ó n d e p r i m e r a p l a n a ) 
Quinto. Defensa interior. E l Par t i ­

do hará todo lo posible por aniquilar 
laa organizaciones ant idemocrát icas y 
neoamericanas que a c t ú e n en el país . 

Sexto. P a r a que el rearme sea ins­
trumento de paz y no de guerra el 
Partido proseguirá su pol í t ica tradi­
cional de buena vecindad ton las de­
m á s naciones de Amér ica .—(EFE) . 

* * « 

CHICAGO, 1 8 . — E l programa dei 
Partido demócrata allrmará ia polít ica 
agraria aolual y aconsejará la eonvo-1 
caloría de una Conferencia nacional 
para tratar de resaiver los problemas 
esenciales de la economia del país.-— 
• ; E E E ) . 

+ + • 
CHICAGO. 18 .—Después de la apro­

bación del programa del Partido de^ 
inócrata. el sonade-r Who.olr, que s» 
había considerado como el adversarlo 
más pél igroso de Rooseveit, ha anun­
ciado (¡ue retirara su candidatura a Í3 
P r e s i d e n c i a . — ( E F E ) . 


